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Sábado 28 de Julio de'1888.—San Nazario y compañeros, mártires, y san Inocencio, papa y confesor. N U M E R O m 

PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA» 
ADMINISTKACION 

DIARIO DE LA MARINA. 
Por renunoia del Sr D Ramón Eobert, 

con eata fecha han sido nombradoa agentes 
del D I A E I O D B L A M A E I N A ea Rancho-
Veloz loa Sres. Martíaez, Rebollar y Cp' , 
con quienes ee entenderán en lo snceeivo 
los señores sneorltores á este poriódlco en 
dicha localidad. 

Habana, 17 de julio de 1888.—El Admi
nistrador, Victoriano Otero 

T E L E G R A M A S P O B E L CAliLíí 

8ERTICIÍ» PARTICULAR 

u l A R I O D E IiA M A B i N A 

Ai, DIARIO OB LA KLAÍtSMA. 

T B 1 - £ ! » R A M A S D B H O T . 

Londres, 27 de julio, á las \ 
8 déla mañana. S 

L a c o m i s i ó n p a r l a m e n t a r i a n o m 
brada p a r a i n v e s t i g a r l a s a c u s a c i o -
n ^ B d i r i g i d a s e n e l p r o c e s o de M r . 
O ' S o n n e l I a l d iputado i r l a n d é s M r . 
P a r n e l l , h a t e r m i n a d o s u s t r a b a j o s 
y p e d i r á q u e r.e e x p r e s e n da u n a 
m a n e r a c l a r a l o s n o m b r e s de l a s 
personas , q u e a d e m á s de M r . P a r 
n e l l , se dice q u e t o m a r o n p a r t i c i p a -
c l ó n e n l o s a s e s i n a t o s de I r l a n d a , 
y que s e p r e c i s e n l a s a c u s a c i o n o a 
c o n t r a e l l a s . 

L a c o m i s i ó n n i e g a á o t r a s p e r s o 
n a s e l d e r e c b o de j u a g a r eatos s u c e 
sos . 

Stokolmo, 27 de julio, Alo 8 
8 y 15 ms. del mañana. \ 

E l E m p e r a d o r CS-uillermo Z I de 
A l e m a n i a h a s i d o r e c i b i d o e n e s t a 
cap i ta l c o n g r a n e n t u s i a s m o . 

Lisboa, 27 de julio, á las 
8 3/ 40 ms. de la mañana 

L o s H o y e s de P o r t u g a l t i e n e n e l 
p r o p ó s i t o do a s i p t i r a l m a t r i m o n i o 
d e l D u q u e de A c a t a . 

Madrid, 27 de julio, á las i 
9 de la mañana. S 

P o r u n a c u e s t i ó n h a b i d a e n e l C a 
s i n o de S a n S e b a s t i á n , so h a n bati 
do a l s a b l e e n l a f r o n t e r a f r a n c e s a 
e l h i j o d e l S r . N a v a r r o R o d r i g o y e l 
s o b r i n o d e l M i n i s t r o de M a r i n a , S r 
R o d r í g u e z A r i a s A m b o s r e s u l t a r o n 
l e v e m e n t e h e r i d o s . 

L a p r e n s a de o p o s i c i ó n i n s i s t o e n 
a s e g u r a r q u e e n b r e v e c e l e b r a r á n 
u n a c o n f e r e n c i a e n S a n t a n d e r v a 
r i e s h o m b r e s i m p o r t a n t e s d e l p a r 
tldo í u s i o n i s t a , p a r a t r a t i r de l a for 
m a c i ó n de u n n u e v o part ido , d e l 
c u a l f o r m e n p a r t e l o a s e ñ o r e s g e n e 
r a l M a x t i n e z C a m p o s , CSamazo , e l 
D u q u e de T e t u á n y R o m e r o GS-irón 

C o m i s i o n e s de l a s p x o v i n c i a s de 
C a s t i l l a l a V i e j a h a n s o l i c i t a d o u n a 
a u d i e n c i a de S . M . l a R e i n a p a r a 
e x p o n e r l e s u s p r e t e n s i o n e s y s u 
p l i c a r l e q u e s e de tenga e n a l g u n o s 
pueblos de C a s t i l l a l a V i e j a , p a r a 
que p u e d a v e r p e r s o n a l m e n t e l o s 
efectos de l a c r i s i s « g r í c o i a que ago^ 
b i a á l a s p r o v i n c i a s c a s t e l l a n a s . 

Stokolmo. 27 ce julio, á k s 
10 de la mañana. < 

A l a l legada d e l E m p e r a d o r de 
A l e m a n i a , los p r i r x o i p a i e s e d i f i c i o s 
os tentaban b a n d e r a s y 1**3 C Í U H * » 

e s t a b a n m a t e r i a l m e n t e l l e n a s de 
gente, d e s e o s a de s a l u d a r á G-uil ler-
mo I I . 

E l R e y de S u e c i a o b s e q u i ó ano
che á s u i l u s t r e h u é s p e d c o n u n 
banquete , y e n é l h u b o b í i n d i s i n s 
p irados e n s e n t i m i e n t c s f r a t e r n a 
les . 

E l E m p e r a d o r de A l e m a n i a c o n f í a 
e n quo l o s l a z o s de % m i « t ) d entro 
s u e c o s y a l e m a n e s c o n t i n u a r á n , 
por m u c h o t i e m p o , s i e n d o t a n es
t r e c h o s c o m o h a s t a a q u í . 

S*n Pttenburgo, 27 de julto, a las 
10 y 35 ms, áñ lo mañana, s 

E l D i a r i o de S a n Petershnrgo di se 
q u e n a d i e i g n o r a e l objs to da l a en 
t r e v i s t a de l o s dos E m p e r a d o r e s 
que f u é e l a f i r m a r l a p a z de E a r o p a , 
y d e s t r u i r e l g e r m e n de a q u e l l o s 
t e m o r e s que e l l o s no h a b í ? a creado . 

M e r c a d o e z t r a m e r o . 
OENTBLFÜQA8 DB GUARAPO. 

P o l a r i z a c i ó n 94 á 96.—Sacos, de 6 i á 7 I i l 6 r e a l M 
ore arroba-—Bocoyes* sin operaciones, 

AZUCAR DB MIEL. 

P o l a r i z a c i ó n 87 á 8 9 . — D e 4i á 5 reales oro arroba, 
«efrún envase y n ú m e r o . 

AZUCAR MABCABADO. 

C o m f a á regular r e f i n o . — P o l a r i z a c i ó n 87 4 89.—De 
4^ á 5 reales c í o arroba. 

CONCENTRADO. 
Z o m ü i a l . 

S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E O ^ M B I O S . — D . Jo: é T re to Nates, aux i l i a r de 

Cerrado. . 
D K F . ' . U T O S . — D . F é l ; x A r a n d i a , y D . Juaa C. 

Her re ra . 
Es c o p i a . - H a b a n a , 27 de Jul io de 1888.—El S í n 

dico Presidente i n t e r i n o . J o t * M * de M o n t a l v á n . 

Coüzacioiies de la Bolsa Oficial 
el dia 27 de julio de 1888. 

O R O ) Abrid á 236% por 100 y 
OBL > cierra de 287 & 237^ 

C U Ñ O E S P A Ñ O L . S por 100 á las dos. 

Tipo de 

70 p g D . oro 

P O N D O S P U B L I C O S 
Een ta 8 por 10'^ i n t e r é s y 

u n o d e a m o r t i z a c i ó n 
anual 

I d e m , i d y 2 i d 
I d e m de anualidades. • . • • • • • • » • • • • • • • • • 
Bil letes hipotecarios del 

Tesoro de la Is la de 
Cuba 2 i á 5 p g ^ oro 

BOBOS del Tesoro de Puer
to -E luo -
onos del « y u n t a a d e n t o - 64 á 62 p g D . or ' i 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de l a I s l a 

de C u b a . . - . 3 i 4 H P S ? - <>" 
Banco Indus t r i a l 
Banco y CompaJ i í a de A l 

macenes de E e g U y del 
Comercio 101 á 9 p g D . o r o 

Banco Agr íco la 
C o m p a ñ í a de Almacenes 

de D e p ó s i t o de Santa 
Cata l ina 

C t j a de Ahorros , Des
cuentos y D e p ó s i t o s de 
la Habana 

C r é d i t o Te r r i t o r i a l H i p o -
tt-cario de l a Is la de 
Cuba 

Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur . . . 

P r imera i ompaf i ía de 
Vapores de l a B a h í a . . . 

C o m p a ñ í a de A l m a c é n e a 
Hacendados. 

C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a 
bana 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de 
A l u m b r a d o de G a s . . . . 49 íl 50 p g D oro 

C o m p a ñ í a Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a da 
A l u m b r a d o de Gas de 
Matauzas 85 á 25 p g D oro 

Nueva C o m p a ñ í a de Gas 
de la Habana > . . . . . . . . . . > • . . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hie r ro de l a H a b a n a . . 54 á 5 8 i p g D o r o 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Matanzas á 
Sabanilla 6 6 4 i p g D oro 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de C á r d e n a s á 
J ú c a r o I 3 i & 18} p g P oro 

C o m p a ñ í a de Caminos do 
H i e r r o de Cieufuegos á 
Vil lac lara 10 i 9 p g D oro 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de Sagua l a 
Grande 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
H i e r r o de C a i b a r i é n á 
S a u c t i - S p í r i t u a I á 8 p g D oro 

C o m p a ñ í a uel F e r r o c a r r i l 
del Oeste 

C o m p a ñ í a de Caminos de 
Q' erro de la B a h í a de 
la Habana á Matanzas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

Coajpa te ía del F e r r o c a r r i l 
Urbano 11 á l O p g D o r o 

Ferrocarril del Cobre . . . 
B 'errocurr i l de C u b a . . . . 
B e ñ a e r í a ue C á r d e n a s . . . 10 á 8 p g D . oro 
l ageu io " C e n t t a l Reden

c i ó n . " 
O B L I G A C I O N E S . 

D e l C r é d i t o T o r r i t o r i & l 
H ipo teca r io de l a Is la 

C é d u l a s H i ^ o t e c i L i a i ' a l ' ? 
por 100 LutoréA anual 

I d e m do loa Almacenes de 
Santa Cata l ina con el 6 
por 100 i n t e r é s a n n b l . . . . . . . . . . 

Pg D 

ex-d? 

A r t . 8? E l Comandante da l a plaza, en cualquier 
o c a s i ó n que no crea oportuno condescender á l a pe
t i c ión de arribada, ó bien cuando e l estado del t iempo 
Impida que se euv í e á r e t o ñ e c e r e l buque, m a n d a r á 
a l semif .»ro que erntastd con la s e ñ a l n o al numera l 
izado por e l buque, para ind icar le que le e s t á p r o h i 
b ida la arribada, y siempre que este no se aleje, se 
p r o c e d e r á á las int imaciones, s e g á n queda dicho en e l 
ar t . 19 

A r t . 4? C o r r e s p o n d e r á a l Comandante d é l a plaza 
apreciar en ca a caso 1* opor tun idad de conceder á 
ios buques e1 permiso de a r r ibar y anclar den t ro del 
alcance de t i r o de las obras mil i tares . D i c h o C o m a n 
dante p o d r á , en circunMian'das e>p aciales, pedir i n s -
t rnedoues al Min i s t eno E n n i n t ú a caso s e r á p e r m i 
t ido á los buques neutrales. Man . n de g u e T » , b ien 
mercantes p i r ia ^no r a n o ' a ' í o s ó é f ó r a r dent ro de las 
lineiw d 'vis ries f s r ab l^ó idas . 

A r t 5 ? E n tiempo £ ;err?. ftitataabrolutamenta 
prohib ido , tanto de d i k c o s i ó do noche, á e ^ a l q á i é r 

' oarco de propiedad p r v a d a y á las emburca i^-ne - da 
los buques de guerra r é n t r a l e s c i rcu la r por les puertos 
y radaii def-sndldos, á no ser dentro de l a erfera de ac
oló a de l a ; b ' t e r í *8. 

L i s buque d?l comsre-o y los de ga^r ra neutrales, 
qv.« se h i U s n anrlaoios en l a locslldart , p o d r á n f i m u -
nicar con t i e r r a s o í a m a n t e <i-¿raüte e l d ía , s t e n ' ó a d o s e 
á las reg as que ¡-1 efecto se precisen por l a C o m a n 
dancia ü e Ja plaza. 

A r t . 6? E s t a r á tb^olu tamente p roh ib ido á c u a l -
q i ier bnqus ^n general , el ¡vrí ibsr de noche á l a s radi s 
o puertoH defonaidos, como t .mb óa i.proxiraarss a l 
ale.noe de t i ro d-i h.s obras de defensa de l a costa. 

A l recr- i - ía iEÜmac ióu p r f sori ta en e l ar t . 19 de 
b e r á d i"ho buque a l ' j ^ r se i n m diatsmenta. 

A r t . 79 Las disposiciones contenidas en todos loa 
a r t í u'os p-t-cederites no t e r á n aplicables á les barcos 
que en gener&l es t é» asi?;»a^os a l servicio loca l m i l i 
t a r ó ai servicio «le los baques de guerra ó auxil iares, 
nacionales ó adiados, fondeados en l a loca l idad ; t n m -
pnca s e r á a ap'Jcabies tales disposiciones á los buques 
de gnerra anxiHar s, nacionales ó aliados que tengan 
necesidad absoluta de arr ibar i r mediatamente á u n a 
local idad defendida. 

Las instrveo ones e s p á d a l e s á los Comandantes de 
lasp l i t z i s n°ar í t imas , da las fuerzas navales y de b u 
ques en par t icular , e< t b b ' e c ^ r á n las reglas que hayan 
de lejrturse en loa csso- que a r r iba se iudioao. 

A r t 89 Los puert< s y las radas defandHas á q u e 
a l c a n z a r á n las dieposiiiones c n t e n i d a s en los prece-
deut s u r t í cu los sor': S a í z i a . Ñ i p ó l e s , Venecia . Vado 
Sav ns, G é n c v a , L i o r n a , Portoferraio, Por to L o u g a -
n » , San Stef^no d i Argen ta re , Civi taviecha, Gaeta, 
Magdalena, Messinn, Aagusta , Siracusa, Taren to , 
B r i n d i s A n c o n a y Palermo. 

A r t 99 S e t rpre que las susodichas radas ó p u e r 
tos mi l i ta res deban ponerse en p é da guerra, los C o 
mandantes de las plazas, cuaudo Jas c i rcuns tancia l lo 
ex ' jan, i a t i m a r á o á los buques en g a m a ] , de guerra 6 
de comercio que se ha l en ancianos en las zaras de
fendidas, que dejen el actual fondeadero par* salir & 
l a mar ó para i r á aquellos otros puuttrs que les fueron 
debi^nado.*, s r g á n las presoripcicnes contenidas en loa 
precedentes a r i í c u l o s . 

L o s buques que reciban l a i n t i m a c i ó n de irse mar * 
faera, e s t a r á n obligados á a l i j a s e fuera del aluance 
de t i r o de las obras de d- f^vsa, en el t é r m i n o de doce 
horas, á contar desde e l momei i to en que l a orden les 
sea aot ño&da á bordo. 

A loa buques que no puedan ha larse en d i spos i c ión 
de salir á l a mar en el t é r m i n o establecido, les s e r á n 
concedidas todas las facilidades posibles dect ro de las 
exigencias de la seguridad de l a plaza. 

Para la e j e c u c i ó n de l a orden dada, los Comandan
tes de las puzas p o d r á n r e c u n i r a l empleo do todos 
aquellos medios que a urgencia del caso requiera. 

MatidamoA que el presente decreto, a i t o r i zado con 
e l sello del Estado, sea ius^rcado en l a C o l e c c i ó n o f i 
cial de leyes y deerttos del Reino de I t a l i a , maLdan
do á todo aquel á quien corresponda observ t r lo y ha 
cerlo obaeivar. 

Dado en Roma á 23 de novieTibre de 1887 .—Hum
berto — B B í o . — E . B e r t o l " V í a l e . " 

L o que por d i spos ic ión del Exorno Sr. C< mardar i te 
Gaoeiul del Apostadeio se publ ica en el D I A R I O DE 
LA MARINA para n o t i c i a d o los navegantes á quienes 
pueda interesar l a preiuse^a dist íof ición. 

Habana, 20 de j u l i o de 1888.—£MÍ« & . Oarbone l l . 

A V I S O A L O S N A V E G A N T E S . 
N U M . 1 7 5 . 

DIRECCION DE HIDROGRAFIA. 
E n cuanto se reciba á bordo este aviso, d e b e r á n co

rregirse los planos, cartas y derroteros correspondien
tes. 

N O T I C I A S D E V A L O R E S . 
O R O í AbrW á 286^ por 100 y 

] cerrtfde 2 8 7 H « 2 8 7 % 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( p 0 r 100. 

Nueva Y o r k , ju l io '4(i d las 5y2 
de l a tarde. 

Onzas españolas, u $15-70. 
Centenes, & $4-85. 
Descuento papel comercial, «0 <1IT., * a 

6 por 100. 
Cambios sobre Londres, 00 div. (banqueros) 

a $4.8(1 cts. 
Idem sobre París (JO K\\\ . (banqueros) d 6 

francos 19% cts. 
Idem sobre Kámbarvo, 90 «SIT, (bMiqvenNi 

& O». 
B « n o s reiristradOH de tw atados» UKid^. 4 

por 100, a 127^ ex-Interés. 
Centrífugas n. 10, pol. 96, a 6Jé. 
Centríftigas; costo y flete, a íl 13il0. 
Regular a buen refluo, de 5 3(16 a 5 5i l6 . 
Azflcar de miel, de 4 7 i l « 11 5. 
B T Vendidos: 900 bocoyes de aztícar. 
E l mercado pesado. 
Mieles, a 21^. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 8.40. 
Harina patent Minnesota, $4-76. 

L ó n d r e s , ju l io 2 0 . 
Azdcar de remolacha, & 14» 1 ̂  
Azúcar centrffoga, pol. 90, £ 16l. 
Idem regalar retino, & 14i 
Consolidados, a 99 9(10 ex-interés. 
Cuatro por ciento español, 72% ex-ln-

tor&u 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2% por 

100. 
P a r í s , ju l io 2 0 . 

Renta, 3 por 100, a 88 fr. 70 cts. ex-
diridendo. 
(Queda prohibida la reproducción de los 

telegramas que anteceden, con arreglo al 
art. 'M de w» lAiy dt: Prnptednd Intelectual } 

C O T I Z A C I O N E S 
C O L E a i O 

DEL 

D E C O R R E D O R E S . 
C a m b i o » . 

E S P A Ñ A 

I N G L A T E R R A . 

F R A N C I A , 

6 á V p g P. oro es-
pafiol , s e ^ ú n placa, 
fecha y cantidad. 

21 i á 22 p g P . . oro 
espaQol, & 60 a\v. 

6 i á f i j p g P . , o r o 8 t -
pafiul, á 60 d i v . 

7 á 7 i p g P . , oro ea-
piáhol, á 8 djv. 

A L E M A N . . . 5ápaP|ol8áP60 
oro eB-

60 d i v . 

9 i á 10 p g P - , oí 

ESTA D O S - U N I D O S ] ^ T Í f t g t % 

D K S C O K W T O 
j T I t , 

M K K C A N 
espefiol, á 1? diT. 

X á 10 p g anvei oro 

M e r o a d o naci&xiai . 
- AZUCARES. 

Blanco, trenes de D i a o s í i o y ' 
3 f f f l l u u , I ti ' r "g r a r , . . . 
id'am, * l6Tr . "-x ni , i>lam. bu&-
1 no a supenuT 
I d e m . Idem, Idem, i d . , dó re t e 
Cogucho, inferior A regalar, 

n ú m s r o 8 á 9 (T . H 
I d e m bu^no á su.>e:'-

mero 10 á 11, ídem 
Quebra io Inferior á rt «nilar, 

n ú m a r e i 2 á 14, id^oi . . 
Idem bueno, a? Iñ \ ' o ií 
Idem superior, n9 17 á 18 i d . 
U m florete n ° 19 á 20 I d . . . . 

F O N D O S P U B L I C O S . 
B ü l e t e s Hipotecarios de l a I s l a de 

Cuba. 
Bonos del Tesoro-¡ le Pue r to -Rico 
Buaos del Ayun tamien to 

A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l do la Is la de Cuba. 
Banco del Comercio, A l m a c e n e » 

de Regla y Fer rocar r i l de la 
Babia 

Banco A g r í c o l a 
Cotnpaf i ía de A l m a c é n a de D e 

pós i to de Santa C a t a l i n a . . . . . . . 
C r é d i t o Terr i tot ia1 Hipotecar io de 

la I s la dte Cuba 
Empresa de Fomento y Navega 

olón ifel S'jr. 
Pr imera C o m p a R í a de Vapores de 

la B a h í a 
Comiiaf t ía de AlmaoeDes de H ¿ -

c e ñ d a d o s 
Comjtafiín de Almaco-.-es do D e -

p6iílt>> de la Habana 
C o m p a ñ í a S s p a ñ o l a de A l u m b r a 

do de Gas 
CompaiMu Cubana de Alumbrado 
de Gas. 
C o m p n B í a K?pafiolade Alumbrado 

do Gas de Matanzas. 
•.•..yf.! . de Gas H l s p u n o - A m e -

noana f ' o n s o ü d a d a 
f»m>n.rifiii (¡Kriiltio. A* Hl«r 
de la Haba; a 

Compafifn de Caminos de H i e r r o 
de Matü .n2as á Sabanilla 

Couipafifa de Caminos de H i e r r o 
de C á r d e n a s y J ú c a r o . 

C o m p a ñ í a do Citn.'inos de Uier -v 
de Cienfuegos á V i l l a c l a r a . . . . . . 

C o m p a ñ í a de Caminos de H i e r r o 
de Sagua l a G'ande. 

C o m p a ñ í a de Camino* de Hie r ro 
de C a i b a r i é n á Saucti- Spl r i tus . . 

C o m p a ñ í a del F e r r o c a i r i l del Oeste-
C o m p a ñ í a del Fe r roca r r i l Urbano. 
Fer rocar r i l dei Cobre 
Fer rocar r i l do Cuba 
R e ñ u e r l a do C á r d e n a s . . 
Ingenio " C e n t r a l R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 

A g u a del Carmelo y Vedado, 
C o m p a ñ í a de H i e l o . . . . . . . . . . . 
Fer rocar r i l de G u a n t á n a m o . . . 

104i á 110 V 

82 á 40 

8 | á 5 

154 
8 ) 

á 15 
á 50 

V 

26 á iO 

92 

81 

á 87 

á 53) 

á 26 

50 & 30 

O B L I G A C I O N E S . 
De l C r é d i t o T e r r i t o r i a l H ipo teca 

r io de la Is la de Cuba 
C é d u l a s Hipotecarias al 6 p . g i n 

t e r é s anual 
I d . de los Almacenes do Sta. Ca

ta l ina con el 6 p g in t e ré s anual. 
BOBOS de la C o m p a ñ í a de Gas 

Hiopa i í c -Anie r loan ; ' . Consolida
da 

Rabana. 27 n» olb. A* 1K8g 

E9f 

56 

u 

A 58 

á 55é 

á 5J 

& i i ; 

4 U» 

6 i á par 
87 á 84! 
141 á I V j 

10 D á par 

MAR BÁLTICO. 
D I N A M A R C A . 

858 CAMBIO DK LA LUZ DE HIBTHSHOLM ( K A -
ITBOAT ) ( A . a. N . , n ú m 1412819. P a r í s 1887.; (fil 
1? de noviembre do 1^87 se e n c e n d e r á l a nueva luz de 
H i r t h s h o l m y se >»nagi f i l a antigua. 

£ ta luz d^ destellos d.\ c&d-i 30 segandos, 3 deste
l los en su' tfiÓD r í i d d » , viaibie» b i c i a la mar á d i s t an -
c i i de 15 millas. E s t á elevada 2B,7 metros sobre e l 
terreno y 29,8 eoVe el n ive l del mar 

En t re 'os anumbaib ien t i s di-s le el faro del N . (.0 
3 E . al N 12° í í . U los ue ve fija H a n e a y entre el 
N . 1 ° ifi. y el N . ^7° 30" E s > ve fija r o j t 

L a l o r i e t-sredonda, do granito y e •tparn.to d ó p t i i -
c / de p n m e r of e i 

S i tuac ión : 5 7 ° 29' 12" N . y 16° 49 '54" E 

V é a s e cuaderno de faros n ú m . 84 A , p á g ' n a 76, y 
cartas n ú m e . 53/ y fiáíj de la secc ión I y 821 de la 11. 

8?fl CAMBIO DEL PARO FLOTANTE DE LJESO RETÍ
AIS (Ki»—— ~. } / * » ^ , ' . . . . r . . . TA r 
1887J K l 1 " d í ü ' v " . e m b r e <i« 1887 se roemplaz ¿rá 
la 'HÜ fii^v del f i r o fl t \ n t e d« Loeso B e n d e por otra 
fíiraloria, qua prest n t i c idn, 12 segiindos uu desieUo 
blanco de 2 segundea d i d u r a c i ó n 

K n lo deTiá» >to se h . i hecho n inguca a l t e r a c i ó n 
( v é a s e A v i s o n ú m e r o 655(ie 1P87/ 

V ó i s e cuaderno de faros n ú m . 84 p á g i n a 76, y car 
tas n ú m e r o s 527 y 648 d é l a secc ión I , y 8 i l de la I I . 

I S L A S BRITÁNICAS 
I N G L A T E U R A , C O S T A 8. 

860 REGLAMENTO ACCIDENTAL PAEA LOS BO
QUES QDE ENTKKN EN EL PUERTO DE LANOSTON 
( A . a. N . , n ú m e r o 14^821. P a r i s 1887J Los bi/ques 
que entran ^ i-aleaa d« ua'nrto d j L a n g ' t o n ^ea^e 
A v i s o n ú i n e r o 817 de ISS7 / e s t a r á n sometidps h^s a 
el SO le nov io íub re lie 18H7 1 reularaent t» ag t r . tn te : 

1? N i o g ú n baqiie p o d r á o" ninguna circuaetancia 
fondear dentro de los l ími tes del espacio prohibido, 
que e s t a r á claramente m a r c i d i p o r b i y a s y enfilsci-: 
ne* de vaHjtM situadas en la r bara y que se d e s l í a 
á c o n t i n u a c i ó n ; 

2 ' N i n g ú n buque p o d r á r n n ingan* circunstancia, 
atrnves r cnalquie- p a r t . d " e p a d o prohibido s i n 
tener abordo w n p r á e ' i c o especial 

39 N i n ¿ ó u buque de velo, i n t e n t a r á navf g i r por e l 
espacio prohibido, an./ qao se r á remolcado nentro de 
ó g atui t >nifu*e, por uu romoloador d e s u ñ a d » á este 
servioi i. Si t n la opin ió» dul j e f a de los ) r á c ü í c s el 
vieuto ea sn f i j i e t t smfn te buer.o y el t iempo maneja 
ble, p o d r á n estos 1>->qnes obtener autor izad ó a par* 
navegar á la ve ía , á riesgo suyo. 

LIMITES DEL ESPACIO PROHIBIDO ENTBE LOS CUA
LES NO DEBE FONOEAR NINGUN BUQUE. 

E l espacio prohibido q n t d i MmiUdo p t f u parle S. 
p r r valiras, dos eii cada oi iUa, qne dan epfl'aokmes 

uec ". v o g u u h e * la b o r a del canal ( F o i r w n y 
¡ j u a y ) . 

l-as vallzas de la oí i l l a del E . e s t a r á n pingadas de 
ro jo y p r e s e n t a r á u por la noche i r ce» ro j a s L a v a l ü a 
p stor or de 7,6 metros de elevAcióo, cons i s t i r á en un 
poste termlaado por u n rombo; la valiza anterior de 
4,6 metro os uu posie rems.t di> por una e^era. 

Co*l u l e rbuqu i i so ene m r a r á ea el fspac o prohi 
b do, casndo « i t a n d o a l E . de la boya del canal 
{ F a t r w a y h u o y j l e áemoT&ri l a valiza m á s a l t a d l a 
v d i ' a postei jyr al N . de la valizs menos a l t» , ó valiza 
anteri. r . 

Las va l iz j s de la or i l l a O. t e n d r á n la misma forma 
que las de la o r i l l a É pero esta án pintadas de negro 
y pre3« ' '1arén por la noche luces verdes. 

E l l ími te N del pepaoio prohibido lo m a r c a r á una 
l í a e a i m s t t i i ' a r i a que va di-sde la casa d é l a b^rca (or 
Ha O) á la b"ya n ú m e r o 1;-leade yqn í á ) a b o y i * n ú 
msro 2, y desde esta b o j a á la ca-ia de la barca do ! a 
co» ta E. 

S • r e s e r v a r á un C<tnal navegable de 7J metros de 
am hura a t r a v é s de l a parte m á s peligrosa para l a na 
vegac ión . 

Carta n ú m e r o 558 de la secc ión I I . 

M a d r i d , 20 de octubre de 1887.—El D i r ec to r , L u i s 
Martine* de Aree. 

NomíEnl 

C O A I A M D A K C I A G E N E R A L D E I » A J U M A D E L 
A P O R T A D E R O D E L A H A B A N A , 

INSCRIPCION MARITIMA. 

ANUNCIO. 

P r el ú l t i m a correo da la P e i í u s u l a s e hx recibido 
en i s l a Comwidanoia Gener 1, una Eeal orden expe
dí la eu 21 del mea p i ó x m i pa^a lo pnr la qu') te o r 
dena la c i r cu lac ión del t-igniei ta D.-rreto del G o 
bierno l u l i a ^ o , dintando ra l las sobre el arr ibo y p o r -
inanencla de los buques extranjeros en las costas de 
I t a l i a , en < aso de guerra: 

" M I N I S T W B I Ó D E L A M A B I N A . — R e a l de
creto n ú m 5 I 95 (ser ie S J que r e g u l a en t iempo 
de g u e r r a La u r H b a d a y p e r m a n e n c i a de los b u • 
q u i s d i n * puer tas y testas defendidos p o r obras 
ds f o r t i f i c a c i ó n m r í . i m u . 

Hamber to I por la gracia de Dios y por l a v o l u n 
tad de la N a c i ó u , Rev de I t a l i a . 

O í d o el parecor del Consejo Saperlor de M a r i n a , 
á prepuesta de nuestro Min i s t ro de la Mer ina , de 
acQ-nio con el de la Guerra, hemos decretado y de 
cretamos: 

A n í c u l o 19 Caa^uie r buque naciocal ó e x t r a n 
j e ro , de guerra ó m''r<ante, queen t iempo de guerra 
fe apr< x ime de día á obras mil i tares de la costa, de -
b e r i m . ntener izada la bandera y no po I r á entrar en 
la zonn bx t ida por la s r i i ' l e r í a sin especial permiso 
di¡ Comandante de la plaza 

Bi ca 'o de c o n t r a v e n ' í ó n , el fuerte m á s p r ó x i m o 
d e b e r á i n t i m a r l e que »e a l . j e 6 se detei gft mediante 
uu caf i tnczo disparado cen p ó l v o r a sola; cuando este 
tiyUo no baste, dicho fuerte: d e s p u é s dedos minutos, 
disparara un ci ñoi t z o a » l a l s , en U d i r e c c i ó n de 
p r j a f.ín h cor Manco y en case de q ü e f l buque no 
se atf j e ó t-c d« t . ga se r o m p e r á el fu go contra é l . 

CiiHU<lnla« con-iicion>>i de urgencia lo i f q a er&n, 
JIO ir'í h rne r s» la i n t ima 'vó i i tlra>.<io con bala en la d i -
re 'T 'ÓT do la proa fiin ha er b la i co, prei-cimUendo 
d i uvi -o p i » 1 1 , t i v o dfel c b ñ o u a z o disparando con 
p ó vor/ . . • ; i , , 

A ' t . i " ' pnalqnleT ' u q u " ó • m b s r t a c i ó r que en 
tirmp<» <le g i »- r i qn era h\¡r< x ma ' i ñf dlfi t una 
ra ó i>aértu d- f r . j d ido K! leo-.liir dea^e r>l fuerte l n 
antedicha i ' t v a " >• 0 h ' r d - t t n e n e é z r s u n u -
m « r a l >• r» i ' í l . c . r i-. ' a furo di l i igi . r su ÍDtfti>ci<v 
d j fo p ' . D < h " l-aq « p* i i .ar i i i f r f i al l í pfpersn'!-; 
á l s p ^ ' c n quo lf. C ílida n a de 1 
envi*;- '• b »rfiii p a r » ro 

DON VIRGILIO L f PEZ CHAVEZ Y QAVAZZO, tenien. 
te de navio de pr imera claee de la Armada , ayu 
i anta m i l i t a r de M a r i n a de este d i s t i i to y C a p i t á n 
de Puer to . 

Por este m i pr imero y ú n i c o • dicto cito, l lamo y em 
p'azo á D Juan GOOM h , Enr ique M e l é n d e z y C&bre-
l a , Joan Gomi la y A 'ompor , Anton io C j r d o n a y F u 
nes, Juan L l o r e t T C k dona J o a q u í n Maul las , A n t o 
nio T u r y Escande!!. Vicen ie Juan y Juan y J u - n 
Bivas y Guasch, p a t r ó n el pr imero y t r i p u i a i tes los 
otros que eran de la goleta nacional A n i t a , Barcelona, 
en viaje de Ja Habana á Cienfuegos en el mes de 
septiembre del añ-.: da m i l ochocientos ochenta y dos. 
y á cuantas m á s personas puedan dar noticia del pa
n d e r o de dicho b rque . á fia de que de) t ro del termino 
de vein e d ías , d e s p u é s del de la puhl i í racióa del p r e -
attnte t dicto f-n les Bole t ines Oficiales de las p r o v i n 
cias de la Habana, Saut í t Clura y Sat t iago de Cuba, 
se presmt.f n en est; Capit a í a de Pi. etto, ó en la del 
en que n s i d a n , á hacer ha manifeet a lones que p r o 
cedan, y que se inteiesau en obsequio á la m*-jor a d 
m i n i s t r a c i ó n de jus t ic ia . 

M . L z a n i l o , diez y seis de j u l i o d« m i l ochocientos 
ochenta y or.ho. — V i r g i l i o Lóf.ez OJiávez.— -n te m í , 
J o > é C á s W l o . 3 28 

m u í 

J u l i o 2 N a v a r r o : L i v e r p o o l y escalas. 
8 Mascotte: T a m p a y Cayo Hueso. 

2^ C « t i l l a : Barce lona y escalas. 
. . ! 8 Ben i t a : Amherea v escalas. 

2K Ciudad Condal : C á d i z y escalas 
2ft P a n a m á ; Nueva Y o r k . 
30 -íiAíata.-. fií•• '»>„ V o r k . 
3^ Arda r , r i gh : Glasgow. 
30 Saturnina: L i v e r p o o l j a s é a l a s . 

A g t o . IV Cl t? of W a s h i n g t o u : v o r a o r u » . 
w 2 Espafia: Veracruz y escalas. 

2 C i t y o f Colombia : Nueva Y o r k . 
4 C ü n t o a : Nuava Orleans y escalas. 

:.- 4 Ponoe de L e ó n : Barce lona y escalas. 
5 M á o u ó l i u Ht. Tho7aiMs v aanaiv^ 
B Ciudad de Santander: Santander y escalas. 

• í í m i l i a n o : Tji»-í*rpool y encalas. 
8 Enr ique : L i v e r p o o l y escalas. 

a 8 ••• «••»• - ¿ a - V e r a o r u t y es^Aia» 
É 8 E ' -ú k i r o : L i v e r p o o l y escalas. 
. 9 ívíéxioa.- N u e v a l í o r k . 

9 Loenora : L i v e r p o o l v eso&l«a 
15 R a m ó n do Her re ra : S a n t h ó n a s y escalas. 
15 G a i d í : L i v e r p o o l y esoala*. 

. 24 fA. ü . ViUar«íF<Se: Pue r to -Rico y escelac. 

J u l i o 28 Masootte Cayo Hueso y T a m p a . 
28 Hu tch inson : N . O r l e a n » y 
28 Santiago: N e w - Y o r k . 
50 Ciudad Coudal : Progreso y escalas. 
30 M . Li. VlUaverds : P a s r t o - K i o o y esoalM. 
51 iSíiágara: veracruz y escalas. 

A g t o . 4 C i t y o í W a s í d n g s o n : Nueva í fo rk , 
• 4 P a n a m á : Nueva Y o r k . 

5 E s p a ñ a : Santander y escalas. 
7 C l i n t o n : Nueva-Or leans y esoalas. 

. 10 Manuela; St. Thomas y ea&alas. 

. 11 ^ a r a t o g » : Maeva Y o r k . 

. 20 R a m ó n de H e r r e r a : 8t . Thomas y escalas. 
23 Ponce de L a t a r RaroVion* y escalas 

J u l i o 29 J o s é G a r c í a : (ea B a t a b a n ó ) á s T ú n s » , T r i 
n idad y Cienfuegos. 

A g t o . 1? Argonauta : (en Batabsouó) de Cuba, SLAUSH.-
n i L u , banta C r u » , J á c a r o s , T&nas , T r i 
nidad y Cienfuegos. 

B Manusla : de Cuba, B&racioa, G iba ra y TÜ-ÍH 
vitas. 

. 8 Josefita; im B a t n b a n ó l de Cuba, M & n s a -
n i l lo , Santa Crus , J ú c a r o , T ú n a s , T r i n i d a d 
y Cienfuegos. 

. 15 í i a ruon ¡Je Her re ra : de Cnh*, BarasG* y 
Nuevi taa . 

. 24 M . L . Vi l l ave rde : de Santiago de Cuba y 
escalas. 

SAJ4>|tál¡. 
J u l i o 29 J o s e ñ t a : (de B a t a b a n ó ) pa ra Cienfuegos, 

T r m i d s d , T ú n a s , J ú a a r o , Santa C n u , Mm~ 
canil lo ? <jTi!>t. 

. 30 M L . V i l l ave rde para, Nuevi tas , Gibara y 
Santiago de Cuhs,. 

W M i r r O B M h s A H A B A N A , . 
E N T R A D A S . 

D i a 26: 
D a Cienfuegos, en 2 díao, vap. i c g . Ardangorm, oa-

p i t á u C n m - r ó n , t r i p , 23 , tons. 1,043: con carga 
general, á Higgins y Comp. 

D í a 27: 
D e N u e v a - Y o r k en 5 i d ías , vap. amer Manhatan , 

cap. Stevens, t r i p . 33, tons. 1,154: con carga ge
neral , á Hida lgo y Comp. 

S A L I D A S . 
D í a 27: 

Para Nueva-Orleans y escalas vapor amer. H u t c h i n -
son, cap. Baker . 

M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A E O N . 

D e N U E V A - Y O R K , en el vapor americano M a 
nhat tan: 

Sres. D . 8. J V n á n d e z — E - Rodifaueg—A. l a m b r a 
ñ a — W . H . W í d d e n — G . W . R o d r í g u e z — S r t a . N . 
Sul l ivan—C. Vi l l a re jo . 

TAPORES-CORREOS 

DB M COIPASIA TRASATLANTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 

K I « p ^ ™ M . ¿ " V I L L A V E R D E . 
Capitán L O P E Z . 

S a l d r á para Nuevitas , Gibara , Santiago de Cuba, 
Ponce, M.^vagüec y P u e r t o - R i c o , el 30 de j u l i o á las 
5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 

Recibe carga para Ponce, Mayagttez y P u e r t o - R i c o 
hasta el 28 inclusive. 

N O T A — E s t a C o m p a ñ í a t iene abier ta una p ó l i z a 
flotante, así para esta l í nea como para todas las d e m á s , 
bajo la cual pueden asegurarse todos los efe-tos que se 
e m b a r a ñ e n en sus vapores.—Habana, 16 de j u l i o 
da 1888.—M. C A L V O y C P . , Oficios 28. 

I 24 « 1 2 - I E 

K l vapor-correo 

C . C O N D A L 
capitán García. 

S a l d r á para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el SO de 
j u l i o , á las dos de l a tarde l levando l a corresponden
cia p ú b l i c a y de oficio. 

A d m i t e carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportas se e n t r e g a r á n a l rec ib i r los bi l le tes 

de pasaje-
Las p ó l i s a s de oarga se firmarán por los consignata

rios antas de correrlas, s in ouyo requis i to s e r á n nulas . 
Resihe carga á bordo hasta e l d ia 28. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O y C P . , Oficios 28. 
124 ins-Ri 

S I vapor-correo E S P A S A , 
c a p i t á n GAHDON. 

S a l d r á para P U E R T O - R I C O y S A N T A N D E R e l 
5 de ag ¡sto á las 5 de l a tarde l levando l a corres
pondencia p ú b l i c a y do oficio. 

A d m i t a pSssjeros para dichos puertos y oarga para 
Puerco Rico , Santander, C á d i z y Barcelona. 

Tabaco para Pue>rto-Rioo y Santander solamente. 
Los pasaportes se e n t r e g a r á n a l rec ib i r los bi l letes 

de pasaje. 
Las pó l i za s de oarga se firmarán por los consignata

rios antes de correrlas, sui cuyo requis i to s e r á n nulas . 
Recibe oarga á bordo hasta e l d í a 3. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 

M . C A L V O y C P . , Oficios 28. 
* I 21 812-1K 

XiZKBA DB C O L O N . 
Combinada con las Compaf i í a s del f e r roca r r i l de 

P a n a m á y vapores de l a costa Sur y N o r t e de l P a c í f i c o . 

S A L I D A . 
D e k H a b a n a . . . . 

Sgo de C u b a . . 
M Cartagena 
. . Colon . 

P to . L i m ó n . . . 

d ia 20 
. . 23 

26 
. . 28 
. . 29 

E E T O R N O . 

L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba. 
. . C a r t a g e n a . . . . . 
mm C d O n . . . . . . . a . 

P to . L i m ó n . . . 
ColOQ mmm» 

dia 23 
26 
27 
29 
SO 

Colon dia 
C a r t a g e n a . . . . . . . . . . 
Sabanilla . . 
Santa M a r t a . . . . . . . . 
P to . C a b e l l o . . . . . . 
L a G u a y r a . . . . . . . . . 
Ponce. . 
M a y a g ü e s 
P to . R i c o . 
V l g o . . . . . . 
Corufia . . . 
Santander. 
H a v r e . . . . 

Y l lega á C a r t a 
gena. d í a . . » i . . . 
S a b a n i l l a . . . . . 

. . Santa M a r t a . . 

. . P t o . C a b e l l o . . 

. . L a G u a y r a . . . 

. . Ponoe 

. . M a y a g t t e x . . . . 
. . P t o . R i c o . . . » 
. . V i g o . . . . . . . . . . 

C o r u f i a . . . . . . 
. . S a n t a n d e r . . . . 
. . H a v r e . . . . . . ., 
. . L i v e r p o o l . . . . 

NOTA. 
Loa trasbordos de l a carga procedonta de l P a c í f i c o , 

Colombia y Venezuela, para la Habana se e f e c t u a r á 
en Puer to Rico al vapor-correo que procede de la 
P e n í n s u l a y al vavov M. L , Vil laverde. 

3 
4 

- 5 
M 7 

8 
. . 11 
. . 12 
. . 18 
. . 29 
. . SO 
, . 81 
. . * 

7 

Stxtr&dasí do eabotale . 
D i a 27: 

D e Sagua gol. Enr iqueta , pat. Vi l l a longa : con iOO sa
cos c a t b ó n . 
C á r d e n a s jíol. Esmeralda, pat. Mandi lp jo : con 102 
pipas aguarJienta y efactoa. 
Malas Aguas vapor T r i t ó n , cep. Acarregui ; con 
901 te rc io , tabaco y 4 pipas aguardiente. 

D i a 97-
r a r a C á r d e n a s g J. JNueva Rosita, pat. Her re ra : con 

afectos. 
Ortigosa gol Dolor l tas , pat. Covas: con efectos. 

-Oabafias bdo. Rosita, pat. Jaan: con 

A B A T A M ^ A 
Í J f f é%m£LtÍ -m C A Y Q - I í t J B S O . 

» 3 f. t-y.?st>£ y jAjdd-,» :flj>oíe»d« ss** H w » 

Sa¿4rSn á <a mis 4» 1» t ^ ? . 
rsayfei ícdiTisj^s ísB al 6mé.*ú siguiente: 

B( Cí í . cap. Hanlífri , Mié rco l e s Ju l i o 

Para Cay» Nuera Orleans con escala en 
Hueso y Charlotte Harbor. 

E l vapor-correo americano 

C L I N T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S . 

S a l d r á para dichos puertos sobre e l martes 7 de 
agosto 

E L V A P O R 

H U T C H I N S O N , 
s a l d r á para dichos puertos sobre e l martes 14 de agosto 

Se admi ten pasajeros y carga, a d e m á s de los p u n 
tas a r r iba mencionados, para San Franc i sco do C a l i 
forn ia y se dan boletas de v i^ je directas pa ra H o n g -
K o n g , (Ch ina . ) 

D e mí.o pormenores i n f o r m a r á n sus oons igna t a r i o i , 
Mercaderes 35. L A W T O N H E R M A N O S . 

Cn 10O 1-J1 

Empresa de Vapores E s p s i o l c t 
D E L A S 

A N T I L L A S ¥ T B A S P O B T E S M I L I T A S E S 

D E 

SOBBINOS D S H E B B E B A . 

V a p o r A V I L E S , 
c a p i t á n D . F a u s t o A l b ó n i g a . 

Este r á p i d o vapor s a l d r á de este pue r to e l d ia 8 
de agosto, á las 5 de l a tarde, para los de 

N u e v i t a a , 
P u e r t o - P a d r e , 

Q-ibara, 
M a y a r l , 

IS&raeoa. 
G t a a n t á n a m » y 

C u b a . 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevitas.—Sr. D . V i c e n t e Rodr igues . 
Puerto-Padre.—Sr. D . G a b r i e l Padrou . 
Gibara.—Sres. S i lva y Rodr igues . 
M a y a r í . — S r e s . G r a n y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. M o n é a y O? 
G u & a t á u a a i o . — S r e s . J . B u e n o y Cp . 
Cuba.—Bren. L . Ros y G p . 

Se despacha por S O B R I N O S D B H E R R E R A . 
S A N P E D R O 26. P L A Z A D E L Ü Z . 

I 23 818-1E 

Situación del Banco Español de la Isla de Cuba. 
BN LA TARDE DBL SABADO 3 1 DB JULIO DB 1888. 

A C T I V O . 

CAJA 
OABTBBA.: 

Has t a3meses A 3 . 2 9 3 . O S ' ^ 
A m á s t i empo | 635.1001801 
Bil letes hipotecarios de 1886 
E z c m o . A y u n t a m i e n t o de l a H a b a n a . . . . . . . . . . . . . . 
S u c u r s a l e s . . . . . . . . . . 
C o m i s i o n a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . L _ 
Hacienda p ú b l i c a , cuenta de e m i s i ó n de Bi l le tes de l Banco E s p a ñ o l de l a H a -

O il II íi mmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmmm\ 

Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Efectos t imbrados , 
Delegados, cuenta Efectos t i m b r a d o s . . . 
Tesoro, Deuda de Cuba 
Recibos de contr ibuciones 
Recaudadores de c o n t r i b u c i o n e s . . . . . . 
R e c a u d a c i ó n de c o n t r i b u c i o n e s . . 
C r é d i t o s con g a r a n t í a s . . . . . . . . . . 
Propiedades 
R e c a u d a c i ó n consumo de ganado 

......... ............... 

. . . j a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a . 

GASTOS DB TODAS CLASES: 
I n s t a l a c i ó n . . . . . . . . . . . . . . . . i 
Generales . . . . . . . . . . . . 

13 606|79i | 
i.suleil 

1.437,58 
160i 

ORO. 

I 7.560 085 

3.928.18S 
586.700 

4.193.092 

656 421 

112 

42 

1.195 485 
2 747 20. 

268 607 
73 669 

133 807 
2.891 529 

8.921 
261.» 5 9 
160.97h 

2.012 

14.921 

| 24.683.511 

BILLETES. 
B. B. H . 

> 4 .526 .17» 68 

185 904 

86 454 619 
2.684.525 

55 

1 597 

9 43.852 825 

P A S I V O . 

Cap i t a l 
Bi l le tes en c i r c u l a c i ó n 
Saneamientos de c r é d i t o s . . . . . . . . . . 
Cuentas c o r r i e n t e s . . . . . . . . . . . . . . . . 
D e p ó s i t o s s in i n t e r é s . __. 
Div idendos 
Bil letes del Banco E s p a ñ o l de l a Habana emitidos po r cuenta de l a Hac ienda . 
E m p r é s t i t o de $25.000,000 
Cuentas v a r i a s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Corresponsales , „ 
Sucnreales 
Hacienda p ú b l i c a , cuenta de recibos de c o n t r i b u c i ó n . . 
I d e m í d e m efectos t imbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
E z p e n d i c i ó n de efectos t i m b r a d o s . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Intereses por vencer 
Ganancias y P é r d i d a s 

V A P O R CLARA, 
c a p i t á n D . M A N U E L G I N E S T A . 

Este hermoso y r á p i d o vapor h a r á 

V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , S a 
g u a y C a i b a r i é n . 

S a l i d a . 
S a l d r á de la Habana todos loss d iados , & las seis de 

l a tarde y l l e g a r á á CÁRDENAS y SAGUA los domin
gos, y á CAIBARIÉN los Zuñes al amanecer. 

S e t o r n o . 
S a l d r á de CAIBARIÉN los martes d i reotaiuente para 

la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a . 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 

fiara pasaje y carga general, se l l ama l a a t e n c i ó n de 
os ganaderos á las especiales que tiene para e l tras 

por te de ganado. 

T a r i f a r e f o r m a d a . 

ORO. 

8 OOO.OOOL 
6 l6 .450 j . . 

7 833.705 98 
784.7.H9 30 
129.655.. 

70.10o|. 
57.19776 
13 255 

370.412 
3 .559 .5 i3 
S.OüO 576 

3.814 
2 769 

320.824 
20.428 

BILLBTBS. 
B. E . H . 

1.738.854 S5 
4.099 929 65 
1.075 985,98 

21 .233Í70 
86.454.619175 

462.198j24l 

$ 43.852.825 
Habana , 21 de j u l i o de 1888.—El Contador , J . B . 

RAMÓN DB H A R O . C 1101 

% 24 .683 .511 ' 
C A B V A L H O . — V t o . B n o M B l Sub-Gobernador, 

1 5 6 - 1 E 
J O S É 

Estado de la Líqnldaolon del Banco Industrial en 30 de mayo de 1888. 

A C T I V O . 

Ca ja : 
E n oro 
E n e l Banco E s p a ñ o l de l a I s l a de Cuba, ore 

E n billetes del Banco E s p a ñ o l de l a Habana 
C a r t e r a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

C r é d i t o s v a r i o s : 

Créd i t o s aplazados. . . 
Cuentas en suspenso. 
Varias cuentas 

P rop iedades : 

Casa del B a n c o . . . . 
Mob i l i a r io 
Acciones de varias empresas. 
Accionen de este B a n c o . . . . . . 

V íve res y f e r r e t e r í a 
M e r o a n o í a s . . . . . . . 

Bu3.'ao& c o n r e g l e r o abierto . 
H u t c h i n -

¿ J l e n , 

Para Nueva-Orleans y escalas vap. amer 
son, cap Baker , por L a w t o n y Hnos. 
N a e v a - Y f ' r k vap. amer. Santiago, cap 
por Hida lgo y ComP. 
Nueva 0>l«an berg esp. Bíar ía , cap. Carrau, por 
Hida lgo y Comp. 
Canarios bca. esp Tr iunfo , cap. Sosvilla, por 
M i r t í n e » , M é i d e z y Comp 
Palma de Mal lorca berg. esp. Lea l tad , cap. B a r -
cel'S por B a d i l y Cpmp. 
D e l Breakvrater, v ía ¡sagua, bca. amer. Tel l le 
Backer, cap. Car ty , por Hida lgo y Comp. 

— D e l Breakwater berg. amer. Jennie Phinney, ca
p i t án Nor to . por. C. E . Beck-

« » j » C O T T l S ; cap. H a n l o u . 
^ A S C O T T í S . cap. H a n l o n . 
' ' Í A S C O T T í ü . esp. H a n l o n . 
W ^ S C O T T E , CAXÍ. H a n l o n . 

cap. K a n i o n . íCO, i " i ' a i , 
D O T T E . 

B u q u e s q u e s e b a n d e e p a c b a d e . 
Para Colón y escalas vapor-correo eap. P. de S a t r ú s -

tegni, cap Perreiro," por M . Calvo y Comp. : con 
71,874 tabasos; 275,867 ci-jetillas cigarros; 6,440 
kiloa p i c a i u r a y efectos. 
N u e v a - Y o r k vap. amer. C i t y of At lan ta , cap i 
t án Bur l ey , por Hida lgo y Comp. : con 375 boco
yes y 2 c*ias a z ú i a ^ ; 926 tercios tabaco; 1.717,750 
tabacof; 20 100 cajetillas cigarros; 1,106 k i los p i -
nadura y efactos. 
M . t a c z i s vap amer. Manbsdtan, cad. Steveos, 
por H ida lgo y Comp : do t r á n s i t o . 
C á r d e n a s vapor i n g Camehia, cap Penney, por 
M . Calvo y !>omp.: en lasare. 

B u q u e s que b a n ab ier to reg i s t ro boy 
Para Cayo-Hueso y Tampa vap. amer. Mascotte, ca

p i t á n Hanlon , por L a w t o n y Hnos. 
Puer to-Rico y escalas vapor-correo esn. M . L . 
Vi l laverde , cap. L ó p e z , p3r M Calvo y Comp. 
Montevideo, v ía Matanzas, bsrg. eep. Lorenzo, 
"ap Casauova, por Eabra y Cofuí?. 
Barcelona y f xtranjero, berg. esp Marcel ina, ca
p i t á n P u g é s . p o r J . B i l c e l l s y Cpmp. 

— - S a v i l l a , v ía Nueva-Orleans . berg esp. Guada l 
quiv i r , cap. Linares , por Jar é, Pascual y Comp 

Xztrae^o de 1& c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o » . 

A z ú c a r bocoyes 37^ 
A z ú c a r c ^ j a s . . . . . . . . . . . . . . . . '¿ 
Tabaco t e r c i o s . . . . . . . . . . . . . . 9 ^ 
Tabacos torcidos 1.792.024 
Cajetillas cigarros 295.967 
Picadura k i los 7.545 

JPolisa c o r r i d a s e l d i a 2 6 
de j u l i o . 

A z ú c a r bocoyes 
A z ú c a r cajas. . , 
A z ú c a r s a c o s . , K . . . . . . . . 
I d e m estuches 
Tabaco tercios . . . . . . . . . . i 
Tabacúü t o r c i d o s . . . . . . . . . 
Cajetillas c i g a r r a s . . . . . . . . 
Pioadnra k i i o f r . J . 
Cera amar i l la k i l o s . . . . . . . 

215 
2 

7.817 
700 
926 

1.717.750 
30.100 
'1.1f6 
2 120 

4 
S á b a d o - 7 
Mié rco l e s l l 
S á b a d o . . 14 
M i é r c o l e s _ 18 
S á b a d o 21 

cap. H a n l o n . S á b a d o . . 2§ 
E n t r a m p a hacen c o n e x i ó n con el Soutb F lo r ida 

Rai lvai ( ferrocarr i l de la F l o r i d a ) cuyos trenes e s t á n 
en c o m b i n a c i ó n con los de las otras empresas A m e r i 
canas de ferrocftr t i l , proporcionando viaje por t ie r ra 
desda 

TAMPAAKAKMíaD, - J A i S C S O N V l L L S , S A N 
A G U S T I N . SAVANNÁH. Ü S A B L K S T O N . W í L -
« I N G T O N , W A S H I N G T O N . B A L T 1 M O B B , 
? H I L A D S t i P H I ¿ s ISTBW-lTvíí iSL B O S T O N , A T -
Ú A N T A , fifDKVA O ^ L I Í A N S M O B I L A , B A M 
r,P18, O r n O M v O , D K T B O S T 
f t o á a í l$s c i í idades importantes d^ IQS E s t a d o s - U n i 
dos, como t&mbtóu por el r io de San Juan de Sonford 
á Jacksonvil le y punWs intermedios. 

Se dan boletas de viaje por estos vapores en cone-
vión con las l íneas Anchor , Cunard. Francesa, G u i ó n , 
Inman, Norddeutscher L l o y d , S. S. C9, H s m b u r g -
American, Paket C?, Monarch y State, desde N u e v a -
Y o r k para los principales puertas de Europa . 

Ta ipMón ha estableoido la l í u e a papeletas de pasa
je de ida y vuelta á Nueva Y o r k por % 90 oro amer i 
cano, que s e r á n facilitadas en la casa oonslgnataria. 
Los día^ de salida de vapor no se despachan pasajes 
después de las once de la maCana. 

Es indispensable para la adqu i s i c ión de pasaje 1» 

Jr e sen t ac ión de u n certificado de a c l i m a t a c i ó n expe-
Ido por el D r . D . M . Burgos» , Obispo 23. 

L a correspondencia se r ec ib i r á ú a t a t u n e a t e en la 
Admin i s t r ac ión General de Cerreos. 

D e m á s ponuenores I m p o n d r á n sus consignatarios, 
« a r c a d o r e s 35, L A W T O N H E R M A N O S . 

J . D . Haskatren. Atrents Art v.st*. 281 BroaAvay , 

C n . 1129 28-14 J l 

á C á r d e n a s á Sagua. á C a i b a r l á * 

% 0-20 % 0-25 | 0-30 
I 0-40 $ O-40 8 1-86 

C o n s i g n a t a r i o s . 
C á r d e n a s : Sres. Fe r ro y Cp . 
Sagua: Sres. G a r c í a y C p . 
C a i b a r i é n : Sres, A l v a r e s y Cp . 

Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
San Pedro 26, plaza de LÚE. 

I W 8 1 2 - 1 » 

V a p o r 

C a p i t á n D H R I T I V B A S C O A 
SALIDA. 

S a l d r á los mié rco les de cada semana á la* seis de 1c 
tarde del muelle de L u z y l l ega rá á C á r d e n a s y S a g u a 
los jueves y á C a i b a r i é n los viernes por la mafiana 

R E T O R N O . 
S a l d r á de C a i b a r i é n para C á r d e n a s los domingos y 

do este ú l t i m o punto oara la R a b a n a loa lunes. 
N O T A . — E n oombinao ión con el fe r roca r r i l de Z a -

sa, ea despachan conocimientos especiales para los 
paraderos de V i ñ a s , Colorados y Placetas . 
teíXX&ébzrJu&S-m.'íSfW condnsoa á Scgua l a Grande 

8s despacb* á bordo 6 lnfom«rÍD O ' B e i l l y 50 
Cn 1005 1-J1 

D E 

Empresa de Fomento y Navegación 
del Sur. 

Vapor C R I S T O B A L C O L O N . 
S a l d r á de B a t a b a n ó para la la Coloma los lunes por 

la tarde d e s p u é s de la llegada del t ren de pasajeros que 
sale de V í l l a n a e v a á las 2 y 50 de la tarde. 

R E T O R N O . — D é l a Cuioma los m i é r c o l e s á las 5 
de l u tarde amaneciendo les jueves en B a t a b a n ó , pura 
que los sefíon s paiajeros puedan tomar e l t ren que 
sale á las 7 y 45, llegando a e í t a capital á las 9 y 50. 

Vapor G E N E R A L L E R 8 U N D I . 
S U d r á de B a t a b a n ó para Punta de Cartas, B d l é n 

y C o r t é s los j u e v e i por la tarde d e s p u é s de la llegada 
del t reu de pasajeros que sale de Vi l l anueva á l a s 2 
y 50. 

R E T O R N O — S a l d r á de C o r t é s los domingos á las 
8 de la maSana, de B a l ; é u á las 11 y de Punta de 
Cartas á las 3 de la tarde, amaneciendo en B a t a b a n ó 
los lunes, donde los s e ñ o r e s pasajeros e n c o n t r a r á n el 
mismo servicio de tronos que para el vapor C r i s t ó b a l 
C o l ó n . 

Nota.—Siempre que el vapor L e r s u n d i deje carga 
á l a ida ó al regreso, e»ta s e r á conducida por e l vapor 
C r i s t ó b a l C o l ó n , á fin de evitar que los se&ores car
gadores reolbau sus m e r c a n c í a s con a'.raso 

O t r a . - Como d vapor C o l ó n atraca al muelle de la 
Coloma, queda suprimido el trasbordo que se h a c í a 
en el vaporci to Fomento 

Habana, j u l i o 20 de 1888 — E l Adminis t rador . 
(111(>6 8-21 

G a n a n c i a s y p é r d i d a s : 

Gra t i f icac ión al personal 
Gastos generales 

Bi l l e tes . 
B. K. H . 

2,86750 

2.542 
60.887 

Oro. 

6.796 52 
9.45812 

112.978 
215 
588 

26.530 

7 851 
9.562 

Bi l le tes . 
B. E. H . 

741 

Oro. 

06 

2.867 50 

3.608 56 

63.430 

60.807 

43 

18 

16.254 64 

140.308 68 

17.414 

298.214 

P A S I V O . 

Capital en oro 
A dedacir: 

1? d i s t r i buc ión , 50 p g . . e n oro 
id . 
i d . 
i d . 
i d . 
i d . 

Fondo de reserva. 

Obligaciones á l a v i s t a : 
Cuentas corrientes 
Obligaciones á pagar sin i n t e r é s 
Obligaciones á p a g a r con i n t e r é s (venc idas ) . . 
Dividendos n? 37 y 43i56 por pagar 
Intereses debidos sobre obiigaoiones á pagar. 
Varias cuentas 

Acc ion i s t a s : 
d i s t r i buc ión del haber social, 50 p g 

i d . 5 p g 

«•iimiiiitt: 

400.000 
40.000 
40.000 
40.000 
40.000 
16.000 

B i l l e t e s . 
B. B. B . 

3.608 56 

800.000 

576.000 

Oro. 

15.918 62 
500 

15.4081. . 
1.492 50 

600 
5.10906 

14.625 
1.46350 
1.500 
1.762 
2.320 

80 

Bi l le tes . 
B. B. H . 

3 608 

O r o . 

I 224.000 

11 954 

66 

8.608 56 

62.200 

27 

G8 

$ 298 214 95 

L a C o m i s i ó n L iqu idadora , F e r n a n d o l i l a s — í i M a r q u é s de E s t é b a n — B , de V . 
O o n i l — R i c a r d o O a r r r d n . I n . 5 

M a c h u c a — B n r i q u 
8-27 

en su r.H^o T e n la ci . t ruda y para guiar lo al fondea
dero que «e haya establecido. 

D O N JUAN VALDKS PAGES, Juez de primera instan
cia en propieí i ; ¡i d<jl d is t r i to del Cei ro . Decano 
de los !o la Habana y enenrgado interinamente 
del despacho Ue los aiantos del .-juprimido del d i s 
t r i t o del Prado. 

Por el presente se anuncia al i úb l i co haberse dis
puesto sacar a p ú b l i c a s u b i . s t a el iog^nio ' S i n Armo
n i o , " ubicado ou el t é ' m l n o munic ipa l de C t j a de Pc*-
blo, part ido j u d i c i a l de Sagua l a Grande; provinc ia 
de Santa Clara, con todas sus anexidades que constan 
de la t a sac ión ; compuei'to de sesenta y cinco caballe
r ías y do. cientos cuarenta y cuatro cordeles y t re in ta 
y u n c é n t i m o s planos, s^gúa se describan en la misma, 
valuado r o n todas sus pertenencias en ssoenta m i l 
setecientos tesf-nta y n u e » e peso» cincuenta y nueve 
centavos oro, habieu<loae re&. lado para el acto del 
remate las doce del dia trece de Septiembre en las 
puertas del Juzgado, sito en la calle de Agosta n ú m e 
ro t reinta y dot; adv i r t i óndose que pasa ser postor se 
requiera el depós i to previo en l a mesa del J zg*do del 
diez por c:ento por lo menos del valor efeexivo con 
ai reglo á lo provenido en el a r t í t u l o m i l c n u t r o c i M i i o s 
t O T e n t a y ocho de la L e y de E n j a i c i a m i ' n t o C iv ' ; 
que n o «e a d m i t i r á n propofdciones qn« no cubran los 
dos tt-rcioá riel av i úo ; y que los t í tu los que han ser
v i d " p ra des^a» h r la <j c n c i ó a , t on lo» ú n i c o s que 
do la propiedad de d i h > inzeeio obran en los autos, 
los cni.les poc¡rá\; t j ^ m i n a r las qu<j fe latereaen en el 
remste ocu ín t - . * o k-iA E i i r b M i í i d e l « c t u a r i o . donde 
se le p o n d r u i de m ;n;tií4-io baj.i la prevaoc ón duque 
d- b r T s n conformarao oon «íios y que ño t e n d r á n de-
re ho á ex g^r n i ga. o- otros—Pues asi «e ha dis-
pt i ' ¡ í to en ii s uros eje utivos que «igue D A g u s t í a 
Biq ' ie me C f : ^ra la »u¡reMÓii da D Jo*^ M . r i a R i -
qarlaie en c o b r ó de c.tnv ;e m i . pesos oro, ittoreses y 

plaza hsya de { oost+s —tlabana. j u l i o a:ez p nneve de m i l onhociei -
lo, v i s i t K r i o y a u t o r i z a ) l o i t«8 ocboufa y ocho.—Juan J T a l d é s Pagé í .—P«?r rriag 

L O N J A D S Y I Y E U E H 
Ventas efectuadas hoy 27 de julio 

400 sacos café corriente $19i q t l . 
150 i d . i d . euperior $19$ q t l . 
300 i d . har ina Vi l ladas $3^ uno. 
350 i d i d H á n g a r a L . G a r c í a . . $10 uno 
301 i j . i d . americ? P . Abascal . . $10? uno. 
í̂  O i d . pspas del paíí b u í n a 3 , . B [ B $5 q t l . 
500 i d . i d . id , corrientes B ^ B $ 4 | q t l . 
100 i d . habichuelas s u p e r i o r e s . . . . . 10Í rs ar. 

51 i d . garbanzos gordos 13 rs. ar. 
15 caj is latas de 1 l ib ra mantequi l la 

Cruz $51 q t l . 
100 csj >s bac i lao noruego. IJdo 
H Q i d . i d . i d í l ^ q t l . 
150 i d . latas de "8 libras aceite 25¿ is. ar. 

10 i d . tocino p e d a z » $17 q t l . 
353 barriles i tarros ce rvez i P P $4} docena. 
281 i d i bote las cerveza P P . $ 4 } docena. 

70 i d . bats. enteras cerveza P P $4f docena. 
8 i d . habichuelas superiores. . . 10 rs. ar. 
8 bocoyes latas manteca L - ó a $ t ^ | q t l . 
6 i d . i i d i d . id $16 q t l 
5 i d . i i d i d Id $16^ q t l . 

E . PI Y C1, B Á B C E L O N Í ! 
Cr i s tóba l Colón 2 ,700 tona, 
H e r n á n Cortés 3 , 2 0 0 „ 
Ponce de L e ó n , 3*200 M 

E l m a g n í f i c a v a p o ; 

PONCE DE LEON, 
C a p i t á n D . E d u a r d o S e v i l l a . 

Saldrá hucia el día 23 de agosto á lae 
cuatro de la tarde oon escala en PÜERTO-
RICO, para 

S a n t a n d e r , 
C o r a n a , 

V i g o , 
C á d i z , 

M á l a g a , 
V a l e n c i a y 

B a r c e l o n a . 
Admite carga y pasajeros en 1% 2' y 3^ á 

precios módicos. 
Informarán. C. Bianch y O*—Oficios 20 

92'o 29 21 .11 

B. PIÑON Y COMP? 
1 2 , A M A R G U R A 1 2 . 

G i r a n letras á corta y larga vista «obre Londres, 
P a r í s . N u e v a - Y o r k , Hmburgo , M a d r i d y d e m á s ca 
p í t a les y ciudades importantes de Alemania y Esta
dos- Unidos, as í como sobre todos los pueblos de E s 
p a ñ a y sus pertenencias. 

C n 1120 D « m - 2 4 A 6 m - 2 4 

1 0 8 ¿ G U I A R I O S 
E S Q U I N A A A M A B O U B A 

H A C E N P A G O S P O B E L C A B L E 

F a c i l i t a n c a r t a s de c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s & c o r t a y l a r g a v i s t a 
sobre N u e v a - Y o r k , Nuova-Orleans, Veracruz , Méj i 
co, San Juan de Puer to-Rico , Londres , P a r í s , Bur
deos, L v o n , Bayona, Hamburgo, Roma, Ñ á p e l e s , M i 
lán, Q ú n o v a , Marsella, Havre , L i l l e , Nantes, 8t. 
Q u i n t í n , Dieppe, Tolouse, V e n e c i » , F lorencia , Pa
lermo, T u r í n , Mesiua, & , así como sobre todas l a i 
oapltaJes y pueblos de 

E S P A Ñ A R I S I i A S G A N A R I A S 
C1110 156 U l 

datodp S i Sr ía . J o s é 8 , E g e a . 

Oompañía fteneral Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 

Para Veracruz directo. 
S a l d r á para dicho puerto sobre el 4 de agosto el 

vapor 

L i A F A Y E T T E , 
c a p i t á n I T O T J V ' E L I . O K - . 

Admi te carga á fleto y p^b íyeros . 
Se advierte á loa s e ñ o r e s importadores que las mer

cancías1 fle Francia importadas por estos vapores, p a 
gan igua'es dorerhos que importadas por pabellori es
p a ñ o l . Tarifas muy reducidas con c o n o c i m i e n t o » direc
tos de todas las ciudades importantes de F r a n c i a . 

Los señores empleados y mil i tares o b t e n d r á n r o n t a - ¡ 
ja» en vinjar por esta l ínea , 

: D e iftás pormenores i m p o n d r á n A m a r g u r a 5. 
Consteuntarios, B R I D A T , M O N T ' R O S y CP-

P K ) 10d-87 lOa-Sü 

YAPORES-CORREOÍS 

DE LA 
Antes de Antonio López f Cp 

L I N E A DE NEW-YORB 
• n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a l e s á En> 

r o p a , V e r a c r a s s 7 C e n t r o A m é r i c a . 
Se h a r á n tros viajes mensuales, saliendo los vapores 

de este puerto y del de N e w - Y o r k los d ías 4, 14 y 84 
de cada mes 

E l vapor-corroo PANAMA, 
capitán E E S A L T 

Saldrá para N U E V A - Y O R K 
e l dia 4 de agosto á las cuatro de la tarde. 

A d m i t e carga y pasajeros á los que se ofrece el buen 
t ra to que e s t á antigua C o m p a ñ í a t iene acreditado en 
sus diferentes l í nea s . 

T a m b i é n recibe carga para Ingla ter ra , Hamburgo , 
Bromen , Amsterdan . Rot terdam, H a v r e y Ambares, 
c6v' < onocimianto directo. 

E l <rapor ^a t a r á atracado al muel le de los A l m a c e 
nes de Depóit i t >, por doi.de recibe la oarga, así como 
ta i r ib iéa por el muelle de C a b a l l e r í a , á voluntad de 
los cargadores. 

L a carga se reciba baste la v í spesa de la sclida. 
L a correspendeucia solo se recibe en la A d m i n i s 

t r a c i ó n de Correos. 
N O T A . — E s t a Com . v. . • ¡.••.; • sus póliza 

flotante, así parn estai linea como pur.% lefís^ ¡fie domá». 
bajo la cual puedei» a s e g u r a r s é todos los e íec tos qut 

? t e embarquen en sos vapoves.—Habana, 33 de jul io 
d» 1888 M C A L V O y C P , — O F 1 ClIOS 38 

I 3 R 8 1 2 - E l 

L. RUIZ & C 
8, O ' R E U J L I Y , 8 

ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N P A G O S P O R E L C A B L E 

Facilitan cartas de crédito 
G i r a n letras sobre Londres, N e w - Y o r k , N e w - O r -

leans, Mi l án , T u r í n , R o m » , Venocia. Florencia , Ñ á 
peles, Lisboa, Opor to , Oibral tar , Bromen, Qambux-

fo, P a r í s , Havre , Nantes, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
•yon, Méj ico , Veracruz, San Juan de Puer to-Rico . A i . 

J . BALCiLLS Y 0* 
CUBA NUM. 43 

E J V T U E O B I S P O 1 * OBMUÍJRlJtt 
Giran letras á corta y larga v is ta sobre todas 1M ca

pitales y pueblos m á s importantes d« l a P e n í n n u l a , I s -
I M Halonre» T (ífctiorl^ C n 1112 1K«-1JI 

J . A. B A N C E S 
BANQUERO 

OBISPO 21, H á B A N A 
G I R A N L E T R A S en todas cantidades á 

corta y larga vista sobre todas las pr inc ipa les 
plazas y pueblos do esta I S L A y la de P Ü E R -
T ü - R I C O , S A N T O D O M I N G O y S A I N T 
T H O M A S , 

E s p a ñ a , 
I s l a s B a l e a r e s , 

I s l a s C a n a r i a s . 
T a m b i é n sobre los principales plazas do 

F r a n c i a , 
I n g l a t e r r a , 

M é j i c o y 
L o s E a t a d o s - U n i d o s 

21, 
C u 1100 

OBISPO 21 
1ÍW-TJ1 

HIDALGO Y COMP. 
2 6 , O B H ^ L P I A 2 6 , 
Hacen pagos por el cable, g i ran letras á corta y l a r -

za vista y dan cartas de c r é d i t o sobre N e w - Y o r k , 
Philadelphia, New-Or leans , San Francisco, Londres , 
P a r í s , M a d r i d , Barcelona y d e m á s capitales y d u d a d o » 
importantes de los Estados-Unidos y Europa , as í co
mo «obre Udos los pueblos do E s p a ñ a v sus pertenan-
ll*» C n . h 99 156 ' J l . 

ANTIGUA ALMONEDA P U B L I C A 
FUNDADA EN E L AÑO 1839 

de S i e r r a y Q-ome^. 
Si tuada en l a calle del B a r a t i l l o n . 5, e s q u í * ' 

á Jus t i s , bajos de l a L o n j a de v í v e r e s 
E l maHes A l del corriente, á las doce, se r e m a t a r á n 

en esta Venduta tres cajas marca i t C. conteniendo 
opio en el estada on que se hsl'.e y por cuenta de q u h n 
corresponda. 919H 8 28 

— E l martes 31 , á las doce, se r e m a t a r á n on esta 
Venduta 4í i l piezas c u t r é s blancos de a l g o d ó n de 39[40 
yardas por 38 pulgadas .—Sierra y Q o m c t . 

P4fl0 8-28 

B E M A T E . 
E l c u nuove del p r ó x i m o mes de agosto, á las doce 

del dia, sgi ha de ver Ü jar en e l J u z g i d o de pr imera 
instancia de la Catodral . sito en la caile de la H a b a n a 
n ú m e r o 136 y por la E s c r i b a n í a de D B^rua rd ino 
Soár«z . el remate de la casa c«l le de A n t ó n Rucio n ú 
mero doce. ('412 4 27 

Sobre todas las capitales y pueblos: sobre P a l m » de 
Mallorca, Ibisa. Manon y Santa Cruz de Tenerife, 

Y EN ESTA ISLA 
sobre Matanzas, C á r d e n a s , Remedios, Sau tü Clara, 
Ca iba r i én , Sagua la Grande, Cienfuegos, T r i n i d a d , 
S a n c t i - S p í r i t u s , Santiago de Cuba, C í e s e de A v i l a , 
Manzanil lo, P inar del Ble . Gibara, Pueno-Prf r io ipe . 
Ki i»Tluá . « ta . C r i . 10P8 1M 1JI. 

LBorjesyC 
B A N Q E K G S 

í i , O B I S P O » 
ESQUINA A MERCADERES 

H A C E N P A G O S P O R E L C A E L E 

Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 
S O B R E N E W - Y O R K , B O S T O M . C H I C A G O . 8AW 
F R A N C I S C O . N Ü E V A O R I i E A N S , V E R A C R U Z , 
M E J I C O , S A N J Ü A N f>E P U E R T O - U I C O . F O N -
C E . M A V A G U E Z . L O N D R E S , P A R I S , B I I R 
D E O S , L . Y O N , B A Y O K N E , H A M B U R G O , « R E 
M E N , B E R L I N , V I E N A , A M S T E R D A N . B R U 
S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , M I L A N , G É N O V A , 
E T C . . E T C . , A S I C O M O S O B R E T O D A S L A S 
C A P I T A L E S Y P U E B L O S 

E S ? A Ñ A E Í S I J A S C A N A K I A S 
A U B M Á S , C O M P R A N Y V E N D E N R E N T A S E S -

P A N O L A S , F R A N C E S A S E I N G L E S A S , B O N O S 
D B L O S E S T A D O S - U N I D O S Y C U A L Q U I E R A 
O T R A C L A K B D B V A L O R E S P U B L I C O S . 

C. l i l i IM-l Jl 

Em; resa Unida de los Fnrr carri es 
de Cárdenas y Jftoaro. 

L a D i r e c t i v a ha acordado en seitlóa de hoy, que se 
d h t r i n u y a un dividendo de 2^ p . g oro, por resto de 
las atiddades l í qu idas del bfio sooial terminado en 30 
de j m i ó ú l t i m o , pudiendo los s e ü o r e s accionistas ocu
r r i r por sus respectivas cuotas des le el 13 del m.trante 
agosto á la T e s o m í a de l a Empresa, Mercaderes 22, 
de ouoe á dos, 6, la Admln i s i r ac <i i en C á r d e n a s dftu-
dolo p r é v i a p i e n t e avit^i . 

Habana. 27 de j u l i o ('e 1S>»« — E l Secretario, Q u i 
11$ nto F f r n t n á e s de Cast ro 

c. n . US? 14-2K .11 

C o m p a ñ í a de A l m a c e n e s de C a p ó -
s i to de l a H a b a n a . 

D . Narc iso Gelats , Presidente da la C o m p a ñ í a de 
Almacenes de D e p ó s i t o de l a Habana , por acuerdo de 
la J u n t a D i r e c t i v a tomado en ses ión de l d i a diez d e l 
actual , se ha servido disponer se convoque á los s e ñ o 
res accionistas á J u n t a general ex t r ao rd ina r i a para e l 
dia 30 del corr iente , á las doce del d i» , t n el escr i tor io 
situado en los nuevos Almacenes , calle d l e D s a m 
parados entre Dnmas y San Ignac io , á los t fdctos de l 
a r t í c u l o 24 de los Esta tutos y Reglamento de l a C o m 
p a ñ í a . 

Habana , 11 de j u l i o de 1888 .—Kl Secretario, .Per-
n a n d o de Cas t ro C 1052 I f i - j l 

C o m p a ñ í a de C a m i n o s de H i e r r o 
de l a H a b a n a . 

T r e n de G - u a n a j a y . 
Desde el IV de sgosto, el t r en de regreso de G u a -

najay, po r l a tarde, s a l d r á de Guanojay á l a 1 y 55 
minutos en lugar de las 3. y s e r á m i x t o hasta la H a 
bana con el siguiente i t i ne ra r io : 

E S T A C I O N E N 

Guansjay 
Ceiba de l A g a a . . . . 
Saladrigas 
Seboincal 
San A n t o n i o 
Govea 
R i n c ó n 
Aguada 
F e r r r o 
A l mondares 
C i é n a g a 
V i l l anueva 

Lilegada. P- rada Salida. 

65 
1 9 

2 r 
4« 
12 
28 
49| 
<6 
56 
12 

Este t ren combina en R i n c ó n con e l t r e n de V i l l a -
nueva i Matanzas, qne Fale de V i l l a n u o v a á las 2 3 .r>0. 

Habana , 1M de j u i i o de 1888 — E i A d m i n i s t r t d u r 
Genera l , A . de X i m c n o . 

C1085 10 20 

C o m p a ñ í a C a b a n a de A l u m b r a d o 
d e G-as 

E n sos-ó.i celebrada aver por 1 > J u n t a V i r e c i i v a de 
eatu Eoniresa so a c o r i i ó r e p a r t i r (i l e faefi re^ n c i o -
ni>tas u u d iv idendo de 4 por c i e L ' o en oro por cuenta 
de las ut i l idades realizadas en e l p \ l m e r t . t i u . t.t o de 
este 1 fio, y que ee les b s g i saber por este iued<o, asS 
como desde I ? de l p r ó x i m o agosto pueden o c u n i r p o r 
sus cuotas respectivas todos los d í a s b á M l e s de 1 á 3 
d e l a t a r d n á l a A d m i o i s t r a c i ó n d e l a E m n r e i a T e -
niento - R t y 7 1 . — H b a ñ a jnlio 2! de 1 * 8 8 . — E l Saore-
tar io, J<>*é M ? ó ar&oncZi y K u i x 

9239 10 22 

Empresa dd Ferrocarril Urbano y Omni-
liu de l a Hibam 

E n cutnplimic-Lto de qiaii«rdo de la J u n t a D i r e c t i v a 
se convoca á los refieres accionistas para la J a n t a 
general «>'rd*naila que d e b e r á celebrarle el d<a 6 del 
mes de agosto p r ó x i m o entrante, á Us doc •. en l a casa 
calle de Empadrado t ú t u e r o 31 . eta r e u u l ó u . 
a d e m á s de t r i a r s e de los pat Ulularos que expresa el 
art iculo 23 del ReglsniQulo, se d i r á lec tura a l informe 
de la comisi^a noinorada para el t x imen y glosa de 
lan • mentas del ú t imo a ñ o social 

í í b a ñ a . 27 de j u l i o de 1888 — E l Secretarlo, F r a n 
cisco S. M a r l d s . C n I i 8 4 10-28 

C o m p a ñ í a d e l f e r r o c a x r i l e n t r e 
C i e n f u e g o s y V i l i a c l a T » . 

Stcrctottfn. 

Habiendo acudido á esta C o m p a f i í a l a Sra. T * T< -
masa de C á r d e n a s v iuda de Savater, pa r t i c ipa i do el 
e x t r a v í o dul vale de tres accioncg n ú m e r o 1,597 y so 
lipi tendo que ue le provea de u n dnpdoado, e l Sr. P r e 
sidente ha dispucoio que se pnb ique dicha sol ic i to 
en tres ntímaioft de la G a c i t a de i a H a b a n a y D I A -
« 1 0 D B L A IÜAUINA p ra Hue pe expida el dupl ica o 
que s o l i c t t i , quedanuo nulo y de n i n g ú n valor ul va e 
extraviado, ui en el t é r m i n o de q u i r c j d í a s á contar 
dei ú l t i m o anuncio uohubiei i- i quien á el lo se epong t. 

Habana, j u l i o 26 de 18v« — E i S í o r e t a r i o . A n t o n i o 
8. de B u t t a m a n i t . 8-37 

PAR4. 1.08 UKG18TR08 Y AMTLLAKAHIBNTO& 
de l a 

R I Q U E Z A R U S T I C i Y URBANA 
d a l a I s l a e l e C u b a 

Obra a u l o ñ z ^ d a per «1 G-tbi rno G e n e r a l 
Conteniendo en m i » tfo 200 p á g i n a s en tV e l R e r f l a -

men to dictado phr.< e) p lanteamiento de este r o m » do 
r.riivaiac ó n ; <Hrculares dictauas hasta f l d i» 1 or ¡a 
I , t endenr i^ Gun^ra l de Hacienda , con a - o t a c i o n e s y 
a c l a r a c i o n e s ; reso luc iones d» l Gobie -no Qfeüeirii] 
relat ivas á la mater ia ; par te do las O r d e n a n z a s m u 
' ¿ • e toa fos que se refieren á P o l i ía n rbaua y r u r a l y 
R e g l a m e n t o de l C e ñ i r » de F r np ie tn r ios . 

RECOPILADA Y ANOTADA POR 
D. F r a n c i s c o T o y m i l 

OFICIAL DB LA SUCCION DB ESTADISTICA DB L A 
INTENDENCIA GENERAL 

So ha l la de venta a precio de $1 75 cts. oro , ó su 
equivalente en bi l le tes , en 

"La P r o p a g a n d a L i i t s r a r i a 
Z U L U E T A 28, H A B A N A , 

qui n se encarga de se rv i r l a por su cuenta a l i n t e i i o r , 
siempre que el Ded\do venga ooompaBada de su i m -
porte. * C 1128 8-96 

A V I S O . 
E l es tablecimiento de P u - d i o i ó n y M a q u i n a r l a , V i 

ves vi. 133, á coneecuencia de tener que ausontarse 
tomporalmente su dneBo e^ bu ¡a de su fami l i a , s o l i 
c i ta u n socio, que tenga conocimientos en e l r a m o , 
con a l g ú n c a p i t a l . E s p ú b l i c o y no to r io que e l r e f e 
rido e » t u b l e c i m i e n t o ttene v i d a p rop ia u t e n d ' é n d o ' o 
bien. E n e l mismo t r a t a r á n . — V i v e s n . 185 — H a b a n a . 

9202 8 2 1 

J . M C B B A Z J L I G S 7 C * 

ft«a[ti |aeroB y Comerciantes (jomisionfstssK 
»U»NTK8 DB LA COMPAÑIA TRASATLANTICA 

80, Wall Street.—New-York. 
^ t i eoen sus sorvlolos pa ra t oda o í a s e de ' ¿pe rao lo* 

uea flnauoieraa. 
C o m p r a n 7 venden Bonos de loe B . V - , B o n o s d t 

Estados, de M u n i c i p i o s , de Fe r roqa^ f i l e s y t oda c l a -
•e de obligaciones y va lores negociables . 

Hacen pagos po r e l cable , g-ran á c o r t a 7 l a rga vi»-
.» y dan cartas de c r é d i t o sobre las p r ino i^a lea plasati 
lo Bnropa y A m é r i c a . 

l u» n s i t e n este pats, f a c i l i t a n l i b r l t o s talon»viU4r m 
meques para e v i t a r e l r iesgo y moles t i a de v l a W pee: 

. >1 interior oon gruesas •aman de d ine ro , c o l o j á n d c ' ^ 
uego i sm p a A l d a al saldo ú • « favor t a uaoiqabn-. 
>lftB« ¿ « I W V i a f i » » ' 99* < M l f » « « 

119* 'R^IftBft 
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H A B A N A i 

V I E R N E S 27 D E J U L I O D E 1888» 

" U L T I M O T E L E G R A M A . 
Madrid, 27 de julio, á las } 

4 de la tarde. S 
H a s i d o d e n u n c i a d o de n u e v o e l 

p e r i ó d i c o r e p u b l i c a n o E l F a í s , p o r 
s u s a t a q u e s á l o s t r i b u n a l e s d e j u S ' 
t l c i a c o n m o t i v o d e l d e l i t o d e l a e a 
l i e d e F u e n c a r r a l . 

L a J u n t a d e r e o r g a n i z a c i ó n d e l a 
A r m a d a h a d e c l a r a d o q u e n o s o n 
a d m i s i b l e s l a s p r o p o s i c i o n e s p r e 
s e n t a d a s p o r a l g u n a s c a s a s e s 
t r a n j e r a s p a r a l a c o n s t r u c c i ó n d e 
2 4 t o r p e d e r o s . F a l t a t o d a v í a e s a 
m i n a r l a p r o p o s i c i ó n de u n a c a s a 
e s p a ñ o l a . 

en 

E l discurso del Sr. Silvela. 
n i . 

Sostener qne el método y procedimiento 
de la asimilación es fonesto ó impío, porqne 
puede ir trayendo á estas provincias espa
ñolas todo el organismo democrático de la 
Penínsala, para el cual no se encuentran 
preparadas por carecer de condiciones que 
garanticen suficientemente la conservación 
de la disciplina social; y defender que 
consecuencia, debe aplicarse á dichas pro 
vinclas el régimen de la autonomía, es in
currir en palmarla contradicción. Porque 
si les faltan aquellas condiciones para lo 
que es menos, necesariamente han de faltar 
les para lo que es más, en ese orden de ideas 
en que busca el orador del Ateneo elemen
tos de gobierno, eficacia de la acción del 
poder, resortes de autoridad. 

Y ante todo, á no atribuir al Sr. Silvela 
la creencia de que la potestad legislativa 
deba ser trasladada íntegra desde el Parla
mento nacional con la sanción de la Coro
na hasta la Cámara insular con el veto sus
pensivo del Gobernador General, lo que 
pugnaría con las limitaciones que pone en 
su discurso á las concesiones del principio 
autonomista que dice preferir, quedarían 
siempre, aún hechas tales concesiones, la 
legislación política, una buena parte de la 
administrativa, la civil, el derecho penal y 
el enjuiciamiento, que, viniendo de la Ma
dre Patria, habrían de seguirse inspirando 
en el espíritu democrático de estos tiempos, 
en ese espíritu que tanto asusta al orador 
conservador. 

Este es bastante ilustrado para compren
der que no á otro espíritu que al más exa
geradamente democrático habrían de acó 
modarse las instituciones y leyes que estos 
países se diesen á sí mismos en esos órde 
nes de derecho en que el Sr. Silvela les otor 
ga el manejarse y regirse autonómicamente 
Y esto por la lógica de los hechos; que no 
había de reemplazarse i a tendencia asimi 
ladera por la forma autonómica, sin que 
esta significase una reacción contra los últi 
mes restos de las viejas ideas coloniales, 
el advenimiento, como hoy se dice, de las 
claeea populares á la gobernación de la I s 
la , donde, por otra parte, se respiran aires 
de democracia, por razón del mismo origen 
de su población y de coincidencias geográ
ficas de todos sabidas. 

A quian estas provincias conozca siquie
ra superficialmente, no habrá de ocultarse 
que la organización de la administración 
local y la justicia colonial, materias en las 
cuales el Sr. Silvela prefiere al régimen vi 
gente las concesiones del principio autono
mista, se inspirarían dentro de esa forma 
de íTObemaclón e n e l m A s A f m n n r M X p T t t j p 

los sentidos. Sin embargo, no había de 
serle necesario conocer estas provincias pa
ra adquirir tal convicción. Allí, sentándo
se en bancos próximos á los en que se sien
ta el Sr. Silvela, durante sus reñidas cam
pañas oposicionistas, en las relaciones de 
cortesía que las minorías guardan entre sí, 
en el Congreso de los Diputados, ha podido 
el ex-Minlstro conservador, cuya perspica
cia es grande, cuyo talento es inmenso, en
terarse de cómo piensan los defensores de
cididos de la autonomía colonial; y colegir 
de ahí si esta ha de ser ó no un valladar 
opuesto á la invasión del espíritu democrá
tico de que son, al mismo tiempo, decididos 
partidarios. 

Y ya que citamos ese hecho que comprue
ba que el Sr. Silvela no puede decirse des
conocedor de las cosas coloniales, que é l , 
caso de no conocerlas, adivinaría con s i 
profunda Intuición, queremos también ha
cernos cargo de una aseveración que ha 
consignado en cierta frase de su discurso, 
si no original, bella, pero aunque bella. 
Inexacta. 

Nos referimos á su creencia de que por 
razones históricas se produzca en estos paí
ses, en muchas cnestiones, este doloroso 
conflicto: que los que nos aman no tienen 
razón y los que tienen razón no nos aman. 
Tales figuras retóricas recomiendan al ora
dor; pero no siempre corresponden á la gra 
vedad del pensador. 

Habla el Sr. Silvela, habla, dentro del 
amplio concepto de la nacionalidad, único 
qae podía llevar á las discusiones científi
cas del Ateneo, en esta clase de asuntos; 
los que él dice: nos aman, son, pues, los 
qne aman la nacionalidad española, ó por 
lo menos, á sus elementos peninsulares, es 
decir, los que aquí aman á sus hermanos y 
compatriotas, nacidos en el continente eu-

No pretenderemos reivindicar el amor á 
la nacionalidad como patrimonio exclusivo 
de un partido, de aquel en que militamos. 
Los que amamos á España nos dividimos 
aquí en dos tendencias fundamentales: la 
aslmlliata y la autonomista. ¿Declara el Sr. 
Silvela que ni unos ni otros tenemos razón? 
Pues entonces ¿cómo otorgársela y recono
cérsela á la tendencia autonomista? Y si se 
la reconoce ¿cómo es que ninguno tiene ra 
zón? 

Y concretándola pregunta á nuestro par 
tldo, al partido de Unión Constitucional ¿no 
tenemos razón en sostener nuestros dogmas 
esenciales que rechazan ese afán exagerado, 
que el Sr. Silvela censura, de la simetría en 
la administración, á la cual nosotros llama
mos la pretensión, que también condena 
mes, de una absurda identidad? Porque el 
Sr. Silvela no Ignora que nuestro partido 
defiende la asimilación y no la Identidad; 
que en su programa está escrita la aspira 
clón á que se dicten las leyes especiales que 
las especiales necesidades de estos países 
reclamen, ó se reformen las vigentes, en lo 
que proceda hacerlo; que no ha desconoci
do nunca la conveniencia de una sensata y 
prudente descentralización que permita ad
ministrar mejor los intereses locales. 

Luego no resulta ni lógico ni justo el pri
mer extremo de la antítesis del Sr. Silvela: 
"los que nos aman no tienen razón." 

Por lo que respecta al segundo: "los que 
tienen razón no nos aman," debemos repe 
tir lo que antes diglmos: se ha completado 
por el orador la figura retórica; pero no es 
posible que el Sr. Silvela orea que aquellos 
que no nos aman tengan razón. 

Vapor-correo. 
Hoy, viernes, á las siete de la tarde, l legó 

á Santander el Cataluña sin novedad, de 
eembarcando el pasaje inmediatamente. 

Noticias de Marina. 
H a bajado del varadero del Arsenal el 

ponsal del New-York Herald en esa, ciudad, 
y que á ser cierra basta para pintar el ca
rácter del Emperador de Rusia. 

E n 1885 supieron los Ingleses que Rqsla 
se extendía por la frontera de Afgham y a-
menazaba sus posesiónes de la India. Este 
descubrimiento suscitó Intensa Indignación 
en Inglaterra y hasta se trató de mandar 
tropas que se opusieran á las del Czar, tan
to que M. de Glers se creyó obligado á po
ner en conocimiento de su soberano la a-
larma que en Europa había difandido la ac
titud belicosa de la Gran Bretaña. 

E l Czar oyó á su Ministro, trazó una línea 
en un mapa que casualmente estaba abier
to sobre la mesa, y por toda respuesta dijo: 
"Hasta aquí llegaremos". 

"Señor, si llegamos hasta esa linea ten
dremos gnerra". 

"Pues haBta esa linea hemos de llegar, 
suceda lo que sucediere". 

"Pero, Señor, una guerra costaría cente
nares de millones, y la Hacienda " 

"Bien. SI el Erario no puede suminis
trar las cantidades necesarias, la familia 
Imperial aprontará doscientos millones, y 
hasta esalinea llegaremos", replicó el Czar 
que no habla apartado la vista de la raya 
que trazó en el mapa. 

"MI responsabilidad está comprometida. 
Señor, y aunque estoy completamente á la 
devoción de Vuestra Majestad, confieso que 
si hemos de Ir hasta esa línea quisiera pre 
sentar mi dimisión". 

" E n Rusia, caballero, los Ministros no 
presentan dimisiones. E l Emperador, si 
quiere, puede permitirles que se retiren, 
pero no puede aceptarles dimisión" 

Así habló el Czar y las tropas rusas fue
ron á donde quiso el Czar; llegaron hasta la 
linea trazada en el mapa. Inglaterra no 
declaró la guerra, y Mr. de Glers no volvió 
á tratar de hacer dimisión. 

Hasta entonces, todos los Emperadores y 
Ministros, no sólo en Rusia sino también en 
Alemania y Austria, lo mismo que en I n 
glaterra, habían estado muy creídos de que 
el Czar era una especie de diplomático afi 
clonado, que en todo se dejaría guiar implí 
cltamente por M. de Glers, como hay mu
chos que se figuran que el Kaiser Wílhelm 
se dejará manejar á ciegas por el Príncipe 
de Blsmarck, Pero desde entonces, dentro 

comprometer su Inmensa fortuna en aque
llas especulaciones nuevas para él. Esos 
vaticinios no se realizaron y obró tan admi
rablemente en el nuevo terreno, que'la du
plicó. E n 18G2 compró el camino de hierro 
de Harlem; el del Hudeon en 1863. Sus ri
vales hicieron bajar las acciones; él hizo 
comprar por tras mano, todas las que se o-
freoleron en el mercado. Multiplicáronse 
las ventas, él multiplicó las compras. Sa
bía que poseía todos los títulos, que se obra
ba en descubierto, esperó; llegada la hora 
de la liquidación, hizo subir los precios, tu
vo á sus enemigos en BU poder y no los dejó 
escapar hasta que le hubieron pagado caro 
les gastos de la campaña. 

E n 1861 se hizo dueño de la línea Cen
tral, después de la del Erie , sosteniendo 
contra Drew, Gould y James Fisk una lu
cha encarnizada. Estuvo á punto de su
cumbir merced á la estratagema de F i sk 
que creó títulos falsos con los que Inundó el 
mercado. Pero su perseverancia venció, 
sus contradictores se le entregaron.á dis
creción y tuvieron que pagarle 9 millones 
de pesos de Indemnizacón. E n cinco años 
habla agregado á su caudal 25 millones de 
pesos. Tenía entonces ochenta años de e-
dad. Su memoria prodigiosa y tenaz le 
permitía dirigir sin esfuerzo sus varias em
presas y abrazar cu complicado conjunto. 
Rara vez consultaba sus libros, pero sí muy 
frecuentemente noapaqueña libreta que lle
vaba siempre consigo y donde trazaba ge 
roglífleos que sólo él hubiera podido desci
frar. Rebelde, desde la infancia, á la orto
grafía, no hubiera sido capaz de escribir u 
na carta que no contuviese vavlaa faltas. 
E n cambio, dictaba con una claridad y con
cisión notables. Sus cartas eran modelos 
de laconismo, y ei medio más seguro de in
comodarle era el escribirle varias carillas 
de papel. 

—Todo puede decirse en una página, a-
firmaba. Los que escriben dos son idiotas 
que derrochan más palabras de las necesa
rias. 

E r a sencillo, tanto en su correspondencia 
como en la conversación; hablaba muy poco 
de su persona; sus gustes y aficiones eran los 
da un hombre vulgar. A loa ochenta y un 
años, se dejó arrastrar quizás por primera 
vez, por un aceeao de orgullo. 

—Desde que nací, dijo, he ganado por 
término medio, un millón de pesos al año, 
paro lo que más me agrada os que he hcoho 
ganar cada año tres veces esa cantidad á 
mis conciudadanos. 

Decía una cosa cierta, pero no lo decía 
todo. E n aquella época era el hombre 
más rico del mundo, más rico qae Aster y 
Stewart, qne bajaron al sepulcro poco antea 
que él. Ademáa de loa logados particulares 
ascendentes á 15 millones de pesos, dejaba 
al morir, á su hijo mayor, Goillermo Enr i 
que Vandorbilt, 90 millones de poeos. 

Semejante fortuna es una pesada carga 
c ^ X ^ ^ ^ l e r m o VanderbUt pudo esperimentarlo, 
ches Barcáistegui . con objeto de que se l lm- r el Autócrata era un loco desaforado capaz . á m6nuáo lamQnt6 6^ meaio de su opulen 
píen sus fondos y hacer en el mismo buque 
algunas reparaciones. 

ropeo. 

Sobre bandolerismo. 
Por la Capitanía General se ha dirigido 

la siguiente circular á todas las Comandan
cias generales y militares, relativa á la ley 
de secuestros promulgada recientemente en 
esta Isla: 

"Publicada por el Gobierno General de 
la I d a la Ley de 27 de junio último, com
plementaria de la de secuestros de 8 de ene
ro de 1877, hecha extensiva á esta lela por 
Real Decreto de 17 de octubre de 1879, se 
ha pueato desde luego en vigor para las 
provincias de la Habana, Pinar del Rio, Ma
tanzas y Santa Clara, por decreto de dicho 
Gobierno General de 3 del actual, después 
do oír la Junta de autoridadec; por lo que 
he tenido á bien levantar el estado de gue
rra por mi bando de esta última fecha, pe
ro como la jurisdicción militar ha de seguir 
conociendo, sea cualquiera la condición en 
que se cometan, en virtud de la reciente 
Ley, no sólo de los Becuestros, sino también 
de los robos en despoblado, siendo cual 
quiera el número de la cuadrilla, ó en po
blado siendo en cuadrilla de cuatro ó más, 
Incendios en despoblado, levantamiento de 
ralis de los ferrocarriles. Intercepción de l a 
vía por cualquier medio, cortaduras de 
puentes, ataque á los treces á mano armas 
da, destrucción ó deterioro de los efecto-
destinados á la explotación, y todos los de 
más .L&ños causados en las vías férreas, que 
puedan perjudicar á la seguridad de los 
viajeros ó mercancías, amenaza de cometer 
los anteriores delitos, ya sea exigiendo una 
cantidad, ya imponiendo cualquiera otra 
condición constitutiva de delito grave, pre
visto en el Código penal; los Comandantes 
Generales, Gobernadores Militares y Co
mandantes Militares conforme el art. 95 de 
la L e y j j e Enjuiciamiento militar deberán, 

tene&n-iurticiaáL de la Comisión 
oa expresados delitos, nomorar 

fiscal que instruya la correspondiente causa, 
ó constituirse estos en fiscales, si no tuvie
ran á su disposición Oficiales para ello, dán
dome cuenta detallada del hecho que lo 
motiva; cuidando sqnellaa autoridades de 
vigilar y hacer que dichos flacales tramiten 
las cauitas con actividad y arreglo á la ley, 
participando en su caso la falta para corre
girla, diclpllnaria ó gubernativamente den
tro de mis facultades si no llenaran sus 
deberes como corresponde. 

Los Instractorea de causas se ajustarán 
en todos ios trámites á la L 3 y de Enjuicia
miento militar, pues la de 27 de junio último 
restableciendo en esa parte el procedimien
to antigno, y artículo 3? de la de 8 de ene
ro de 1877, no ha hecho más que disponer 
que se terminen las causas por fallo ó sen
tencia en rebeldía si no estuvieran presentes 
los reos, ein que altere en lo demás el en-
julclamento militar vlg&nte. 

Los Consejos de Guerra que conforme al 
artículo 2? de dicha Ley de 27 de junio han 
de nombrarse, lo serán en cada caso parti
cular por el turno de la Plaza, y proceder 
en su constitución, deliberaciones y fallo, 
conforme á la Ley de Eojulclamlento mili
tar. 

Para evitar contiendas Jurisdicoionalea, 
por lo que á la repetida Ley de 27 de junio 
último eertfiere, tanto á las AutoridadeB 
militares como los Aséales Instructores, ade
más de ajastarae exactamente á sus pre
ceptos, tendrán presente que se entiende 
por delito grave, según el art. 6? del Código 
penal, el que se castiga con pena que en 
cualquiera de sus grados, sean aflictivas, 
las cuales determina el art. 34 del de 1879 
para las Antillas, y por lo tanto que deben 
abstenerse de proceder por las amenazas 
de delito menos grave 6 que so castiga con 
penaa correccionales, por ser del exclusivo 
conocimiento d é l a jurisdicción ordinaria. 

Noticias comeroíales. 
Recibimos las siguientes, comunicadas 

telegráficamente s i Círculo de Hacendados 
de esta Isla, sobre el mercado azucarero en 
Londres y Nueva York: 

Nueva York, 27 de julio, á la } 
12,30 de la tarde, i 

Mercado quieto y sostenido. 
Centrífugas, polarización 96, á 3 | , cos

to y flete. 
Mercado Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análisis, á 14. 

Sobre el desame general. 
Refiere el Gaulois de París una anécdota 

decusa autenticidad responde el corres-

de emprender cualquiera guerra por mero 
capricho. 

De entonces acá han transcurrido tres a-
ños, y los hechos han demostrado que tan 
sin razón lo creyeron antes dsBtltaldo de vo
luntad, como después lo supusieron despro
visto de cordura. 

Dice el Herald que los Romano^ son me
moriosos, y parece que en éste se hermana 
la buena memoria con la tenacidad de pro
pósitos. 

Dando por sentado que es cierto lo del 
proyecto de desarme general, y que el Con
de Hsrbert Bismarck ha de Ir á Paria á ob
tener de los franceses que disminuyan en e-
jército, puede suceder que acierte á dorar
les la pildora tan bien dorada que la tra
guen sin repugnancia; pero en lo posible ca
be que el Conde, en nombre de loa tres E m 
peradores, ordene á Franela que se desar
me. E n tal caso es infalible la gaerra, 
pues Francia no se somete á humillaciones. 
Nada de particular tendría que Goillermo, 
para guerrear con máa ventaja solicitase el 
concurso del Czar; y no sería de extrañar 
que Rasla dijese á Alemania: "tu terque 
dad ha provocado la guerra, y ahora te res
pondo lo que Prusla respondió á Rusia cuan 
do la guerra de Crimea, cuando Rusia con
taba con que Prusla habría do ayudarla". 
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L I A D E A R G E L E S 
SEGUNDA PAKTE DE 

P A S C U A L Y M A R G A R I T A , 
novela escrita en francés 

POB 

E M I L I O G Á R B O R I A O , 
(CONTINUA). 

—Sí, aquí vive - iQué queréle? 
Como Chupín había previsto esta pregun

ta, contestó sin vacilar: 
—Nada más que saber donde vivía para 

ganarme cinco francos de la manera más 
rencilla del mundo. Atravesaba yo el pa
saje de la Magdalena, cuando oí que me lla
maban: vuelvo la cabeza y me encuentro 
con una mujer muy bonita que me dice: 
"Mr. Coralth vive en la callo d'Anjou, pero 
Ignoro el número. No puedo ir preguntan
do de casa en casa, id, y si me traéis a q u í 
sus señas exactas os daré cinco francos." 

— Y a lo oís, Moulinet ,—exclamó el del 
chaleco encarnado.—Pocas señoras creo 
que harían lo que esta por saber donde vi
víais. 

— Y a lo c r e o . . . . . . pero tampoco habría 
muchas que os enviasen flores como és
t a s . . . . . . 

Chupín iba á marcharse ya cuando el por
tero le dijo: 

— Y a que hacéis tan bien los encargos, 
¿querríais ayudarnos á subir estos tiestos al 
piso segundo, y beberíamos después juntos 
un vaso de vino? 

Nada podía serle más grato. 
Aunque siempre exageraba sus buenas 

dotes y la fecundidad de su imaginación j a 
m á s poneó llegar á entrar en casa del señor 
de Coralth. 

• Obra importante. 
Según vemos en un diarlo madrileño de 

reciente fecha, la comisión general del cen
tenario de Colón se ha dirigido de oficio á 
la Academia de la Historia, manifestándo
la que ha señalado la cantidad de 15,00 
pesud—«Uli itt ¿MMUHlóü de ampliar esta 
cantidad, si es necesario —para que ae ha
ga una bibliografía de los documentos l m 
presos y manuscritos referentes al Inmortal 
descubridor de América. 

L a Academia, en vista de lo manifestado 
por dicha comiaión, nombró una ponencia, 
compuesta de los Sres. Saavedra, Menén-
dez Pelayo y Rada y Delgado, para que in
formara sobre la proposición, y dichos se 
ñores han expuesto su parecer de que debe 
encargarse de aquel trabajo la Academia 
misma. 

E l trabajo de las mnjeres en Francia. 
L a Cámara francesa se ofjupa actual

mente de reglamentar el trabajo de las 
mujeres empleadas en la Industria. L a pro 
hlbición del trabajo de las obreras durante 
la noche es objeto de vWa discusión en la 
prensa, opinándose por machos que la a 
dopción de esta medida lanzaría al camino 
dei vicio á muchas mnjeres que, á costa 
de grandes afanes, pueden hoy procurarse 
medios da subsistencia con el trabajo de la 
velada. 

L&s señoras del gran mundo de París han 
tomado tambléa una Iclclatlva generosa 
para hacer máa tolerable el trabajo de les 
empleados de los grandes almacenes, dlrl 
gléndose á los dueños de las tiendas de lujo 
para que permitan á sus dependientes per 
manecer sentados mientras no lo impidan 
las necesidades del servicio. 

E n la actualidad el reglamento interior 
da los grandes bazares obliga á los em 
picados á permanecer en pié constante 
mente, y esto, que á primera vista no pa 
rece muy fatigoso, engendra un verdadero 
abatimiento físico al cabo de las once horas 
que dura, por lo común, el trabajo de los 
dependientes de almacenes de novedades 

E l permanecer durante tanto tiempo en 
pié ocasiona freouantes enfermedades, so 
bre todo entre las mnjeres, cuyo personal 
tiene que renovarse con frecuencia. L a l n l 
dativa de las damas de París es digna, por 
lo tanto, del mayor elogio. 

cia regia, en su palacio do la Quinta Aveni 
da, adornado con cuadros de gran precio y 
toda clase de objetos de arte, el tiempo feliz 
en que vivía sin cuidados en eu finca do Sta-
ten Island. Había heredado de Cornello 
Vanderbilt la inteligencia de los;negocio3, la 
voluntad y la perseverancia; pero descono-
nía la habilidad que tenía su padre, para 
abstraerse da las preocupaciones, de dejar 
cada tarde la carga del día para volver á 
recogerla, ya descansadí*, al día siguiente. 
No teaía ni en robustez y salud, ni su mara
villosa facilidad de trabajo. Suplía esas 
condiclonos con una actividad tenaz. Bajo 
su experta admlnlstraclóu, su fortuna cre
cía siempre, pero se gastaban sus fuerzas. 

Aquel millonario lamentaba ei serlo; a-
quel ciudadano, más rico que cualquier so-
baraño, blanco del o úo de unos, de la envi
dia da otros, de las ambiciones de todos, a-
gobiado por miles de cartas amenazadoras 
ó suplicantes, punto de mira de hábiles In
trigas, sucumbía bajo el peao de su opulen 
cia. "Una fortuna de 200 millones de pe
sos, escribía á uno de sus amigoa, es una 
carga demasiado pesada p*ra un hombre. 
Su peso me aplasta y me mata. No quiero 
Imponer tal situación á nno de mi** hijos 
De ella no saconlngúa placer, no retiro bien 
alguno. ¿Ea qué soy más feliz qne mi ve
cino que posee medio millón? Él disfruta 
mejor que yo ios verdaderos goces de la vi
da. Su casa vale tanto como la mía, su sa
lud ea mayor, vivirá más tiempo, y, por Jo 
menos, puede fiarse de sus amigos. Así, 
cuando me llb&rto la muerte do las respon
sabilidades con que cargo, quiero que mis 
hijos ss repartan, con esta fortuna, los cui
dos que Impone". 

Moría un a ñ ) después, dejando en dones 
y carldadss, 100 millones de pesos, y legan
do á cada uno da sus hijos, Cornello y Gui
llermo, ya Inmensamente ricos, 50 mülonos 
de peeoa. Su muerte foé un aconteolmlen-
to en Ntw York, y elJjtun, h&blando do 

QLjteñtament<>, declí.:.-' _ 
—i 

Las grandes fortunas en los Estados 
Unidos. 

V I H Y Ú L T I M O . 

Cornello Vanderbilt había cumplido se
tenta &ños, cuando, de repente, renuncian
do á la navegación, vendió su flita y dirigió 
su atención de hombre de negocios á los 
caminos da hierro. Ese cambio asombró á 
muches, y sus amigos predijeron qne iba á 

No tardó en comprender que el criado del 
chaleco encarnado era el ayuda de cámara 
del Vizconde, y que las flores eran para 
éste 

Disimuló con gran cuidado la alegría 
que las palabras del portero le habían pro
ducido. 

—¡Un vaso de vino! —repitió con 
acento chavacano — Y a añadiréis o-
tro . . . 

—Sí, aunque sea una botella, muchacho, 
st quieres, le contestó el portero con la ge
nerosidad propia de las personas que gastan 
por cuenta ajena. 

—¡Entonces—contestó Chupín— cuando 
queárls! 

Y cogiendo varíes tiestos, con la destreza 
de los chicos qne viven de llevar flores á los 
mercados, añadió: 

—Decidme por donde he de ir. 
E l criado y el portero Je precedieron al 

subir la escalera, sin llevar nada, como era 
justo, y al llegar al piso segundo, abrieron 
una puerta, dlciéndole: 

—Aquí es, entrad. 
Y a suponía Chupín que Mr. de Coralth 

tendría mejor casa que la suya, pero no po
día tener Idea del lujo que le deslumhró des
de la antesala. 

L a lámpara suspendida dei techo le pa
reció una maravilla, y las banquetas muy 
superiores al sofá del señor Fortunat. 

—Este bribón no tiene cesas de poco pre
cio—pensaba entre sí. 

Iban á renovar las flores de las jardine
ras de todas las habitaciones, así como de 
una pequeña estufa háilmente colocada en 
tre un balcón y un cuarto elegantemente 
tapizado, destinado para fumar. E l portero 
y orlado vigilaban á Chupín, dlciéndole lo 
que tenía que hacer. 

Admiró el sa'on lleno de preciosos jugue-
tas, ei comedor de encina tallado, el cuarto 
da dormir en que abundaba ¡aseda, y quedó | 

de-lumbrado al ver el lecho del vizconde, 
puesto sobre gradas como un trono, y una 
especie de biblioteca llena de Ubres lujoea-
mante encuadernados. 

Todo era hermoso, rico, magnífico. Mi
raba, pero no envidiaba aquel lujo. Decía 
an su interior que si alguna vez llegaba á 
ser rico, jamás tendría así su casa. Desea
ba más senoílez, algo más digno, menos a-
femlnado, menos terciopelo y raso, menos 
alfombras, colgaduras y espejos. 

Y sin embargo, se alegraba al entrar en 
cada habitación, pero lo disimulaba con 
tal arte que, satisfecho el criado como si 
hubiese sido el dueño, le mostraba todo, 
dejándole ver su necia vanidad. 

L e enseñaba el blanco, en el que to das 
las mañanas se ejercitaba durante una ho
ra en tirar con una pistola de salón, pues el 
Vizconde tiraba tan admirablemente que á 
veinte pasos Introducía en el cuello de una 
botella ocho balas de cada diez tiros. 

Después le enseñó las espadas de desa
fío, que el Vizconde manejaba con tanta 
maestría como la pistola; todos los días da
ba una hora de lección con uno de los me
jores maestros de esgrima de París, y en 
sus duelos siempre había sido vencedor. 

No dejó de enseñarle ni su traje de casa 
de terciopelo azul, ni sus zapatillas forra
das de piel, ni las adornadas camisas de 
seda qne usaba para dormir. 

Pero lo que más le admiró fué el toca
dor. 

Se quedó con la boca abierta al ver la 
gran mesa de mármol blanco, con sus tres 
palanganas, esponjas, cajas, frascos, vasl-
tos de cristal de todas clases, esos mil ob
jetos propios tan solo del topador de la más 
refinada señorita. 

Jamás había visto juntos tantos Instrn-
mentoa raros de plata ó de acero, pinzas, 
cuchillas, cortaplumas, tijeras, raspadores, 
limas y b iatur is . . . . 

Nunca se ba firmado un documenftflfca-
mejante. Se ha visto morir á algunos r ^es, 
dejando Inmeüsos tesoros; algunos empera 
dorea han huido llevando en sus fargones 
cofres en qne rebosaban las riquezas; algu
nos fioanolercs han jngado con millonee; al
gunos banquoroa han edificado fortunae; 
pero nunca se había vleto & un. simple par 
tlcular distribuir á su antojo, en Inoalcula 
bles munificencias, mlllonos sobre millones 
en especies salidas v palpables. L a Imagl 
nación se confunde ante esos ríos de oro, 
ante esos centenares de millonea, palabras 
cuyo sentido y significación escapan al en
tendimiento, de las que no ea posible darse 
cuenta sino de un modo aproximado, y por 
comparación, realidades, sin embargo, que 
la voluntad de un hombre distribuye á de
recha é izquierda, como si se tratase de 
manzanas maduras " 

Como todos loe hombros salidos de la na
da que consiguieron acumular una fortuna 
colosal, el fundador de la dinastía da los 
Vanderbilt tuvo detractores y enemigos. No 
es uno de los menos curiosos eepeotáoulos 
que nos brinda la democracia americana, el 
que presenta un rolilonjirlo defendido por 
los obreros. Miembros d é l a podero»» cor
poración de los Caballeros del trabajo pro
claman en voz muy alta la utilidad y la le
gitimidad dal capital. "¿Oon qué derecho 
se prodigan á esa hombre epítetos ofensi-
vos?" exclamaba uno deeiloa anunmeeting. 
Los diez millones de obreros á quienes traía 
de Chicago loa trigos necesarios para su 
subsistencia, los centenares de millones de 
viajeros á qolenes transportaba en sos bar-
coa de vapor y sus caminos da h l 6 r » " ' i , han 
utilizado su éapírltu de empresa. Uao de 
cada cien mil no le ha visto, no le conoce, 
no podría juzgar al hombre privado, ni sos 
cualidades ni eus defectos. Hablamos da los 
capitalletaB como el BU fortuna tínicamente 
á ellos aprovechase. Pero ¿qué hacía Van
derbilt con las sumas enormes que mercan
cías y viajeros acumulaban en sus cajas? 
Pagaba el salario de millares de obreros y 
empleados, construía una línea farrea de 
Nueva York á Chicago, reducía el precio de 
los transportes Diréis que construía un pa 
lacio y le adornaba con obras de arte. Pero 
esto representaba una mínima fracción de 
las cantidades empleadas por él en crear 
nuevos medios de comunicación, y en cons-
trolr barcos más sólidos y capaces. SI él no 
lo hubleeo hecho, otros lo tuibríim hecho. 
Concedido; pero esos ctroa, como éi, ha 
brían repollado las mismas ventajas. De
seemos qne ei país siga produciendo hom
bres semejantes que son necesarios para per
feccionar nuestro organismo comercial y lie -
vario á un punto tal que podamos procurar
nos al precio más mínimo las necasídades y 
loa agrados da la vida." 

Esas protestas elocuentes y sinceras difí
cilmente prevalecerán contra las reivindica
ciones socialistas, y no calmarán los temores, 
dignos de atención, de la gran masa del pú
blico que, en los Estados-Unidos se alarma 
ó Inquieta por la acumulación creciente de 
los capitales en un corto número de manos. 
Esos temores se explican en un curioso vo
lumen, publicado en Bostón por M. M. 
Houghton, Mííflln y Co., con el t ítulo do: 
Ciertas tendencias peligrosas en la vida a-
mericana. E l autor insiste en los peligros 
que hacen correr á la república y al orden 
social loa medios de acción de que disponen 
sindicatos poderosos, dirigidos por hombres 
colosalmente ricos. Señala el influjo que 
ejercen en la prensa, cuyos principales ór
ganos poseen, y con cuyo auxilio encami
nan la opinión pública y dictan leyes á los 
legisladoras. Si hubiera de ser creído, esa 
influencia en el poder legislativo sería ab
soluta. 

Señala también, y con no menos fuerza ni 
menores pruebas en su apoyo, la idea, cada 
un día más extendida, do que un gobierno 
fuerte es necesario ya, que el sufragio uni
versal no ha respondido á lo que de él se 
esperaba; que las masas, Incapaces de go
bernar, confían el poder á las medianías, 
que, por fln, la Constitución no pudo prever 
peligros desconocidos en la época en que 
fué redactada y votada, y que no propor
ciona medio alguno de conjurarlos. Resumo 
las aspiraciones actuales de las clases obre
ra y media, que reclaman: la supresión de 
los flindlcatos financieros; el establecimien
to de una contribución progresiva sobre la 
renta, y limitativa de la cifra de la fortuna; 
la Interdicción de poseer más allá de cierta 
cantidad de tierras. 

E n los Estados-Unidos como en todas 
partes, y quizás más que en todas partes, 
las grandes fortunas, reoientes y rápida
mente hechas, han despertado terribles a-
nimoeidades, y sin embargo en esa nación 
están más que en otras partes en poder de 
gentss salidas de las clases populares, artí
fices de su propia prosperidad. Pocas alcan
zan más allá de dos generaciones, y de to
das las aristocracias, la del dinero parece 
ser de fijo la más democrática, porque es 
accesible á todos y porque todos pueden 
pretender el figurar en ella. No bastaría, 
pues, la envidia para explicar los complejos 
sentimientos que despierta la plutocracia en 
las masas americanas. Estas ven en ella un 
peligro para el Estado, una amenaza para 
las Instituciones sociales, un factor nuevo 
que se impone á los temores de todos. 

E n un libro reciente, Biqueea y progreso, 
M. Jorge Gunton ha puesto de relieve la 
falta de fundamento de los odios modernos; 
da sus razones é Insiste particularmente en 
los peligros de esa semi-oienola económica 
que extravía y turba los instintos más rec
tos. No pensamos contradecirle; pero pensa
mos que hay que acudir más allá de las teo
rías soeialistaa alemanas, de importación y 
sobre todo de aclimatación reclenre, para 
hallar las causas primeras del estado actual 
de los espíritus. 

Descubrimos esas causas en otras partes, 
Grandes decepciones explican esos renco-
rea profundos. Por caminos diferentes, los 
Estados-Unidos van á llegar á resultados 
idénticos á aquellos que proBencla Europa: 
gratidos f atonas que forman contraste con 
miserias grandes, el socialismo amenaza
dor, el odio de clases, todo lo que sus pu 
bUoístaa y BUS hombres de Estado seña la 
b m ea el rintiguo mundo, como consecuen
cia inevitable de las instituciones monár
quicas. Dorante medio siglo, desde 1800 
hasta 1850, habían visto deaenvolverae con 
incomparable grandeza el sueño humanita
rio y religioso de los Pilgrim Fathers; la 
república naciente había llegado á ser. 
cual deseaban, el asilo, el refugio de los 
desneredados, da los deagraciados, de los 
dasesperados del mundo entero, el vaato 
crisol en qne Iban á fundirse y depurarse 
las miserias humanas, y del que surgía el 
Eatado modelo, único, que diera al uni
verso atónito el espeotáoulo de un pueblo 
enriquecido por el trabajo, moralizado por 
el crietianismo, que realizara, en fin, el 
Ideal de tolerancia y libertad en vano per 
aoguido por los sabios, por los filósofos, por 
los pensadores . de todos los tiempos y de 
todas las razas. 

Hacer una riqueza de esas miserias acu
muladas; ciudadanos libres, de esos emi
grantes cubiertos de andrajos; almas cris
tianas, de caos corazones ulcerados por los 
odios y la cólera; honradas madres de fa
milia, da eaas mujeres perdidas; hombrea 
i n s t r u i d o B , de aqnfdioa niños Ignorantes, 
hombres que tuvieran la conciencia de sus 
deberes y de sus derechos; de todos, miem
bros útiles de una comunidad fraternal: 
tal fué la generosa visión dolos padres de 
la República, de loa predicadoras, da loa 
mlsíorjercs de Boston, de los admiradores 
de Wáehingtoa. Bajo la Influencia del aire 
da ií» iiv~*«»=!i) i » » ' u i ¡ o p i i » a malsanas u a -
bí-ían de disiparse, ante la verdadera igual
dad de un bienestar general, quedarían 
desarmados los odios sociaüatas: el efecto 
déos p a r e c e r í a con la causa. 

Y durante más de medio siglo, los he
chos coírespondieron á las esperanzas. L a 
mlBtírla parecía dessonooida en aquel suelo 
féftli; deecoüocldcs fueron el lujo de las 
cortea, la opalenola de um.s pocos Insul
tando á la pobreza del mayor número; fue
ron dceconocMaa las grandes fortunas he 
redltams, prajes de ana aristocracia domi
nante y exclusiva. Ta-ío cambió en pocos 
años. Bruscamente nos encontramos en 
presencia de un nuevo estado de cosas, de 
una lucha por la exifetancla tan ruda como 
en E iropa, de na pueblo de obreros coya 
vida precaria oscila entre la huelga volnn 
tarla y la forzosa, de una oligarquía qne 
dispone de enormes capitales frente á f'•cu
te da organizaciones obreras que cuentan 
aus afiliados por cent^naa de millar. De un 
lado, el dinero; de otro, el número; donde 
quiera, la batalla. 

E a esa nueva vía, loa Eatadoa-Ualdoe 
han a v o n t a j y K t o & la vieja Earopa Adí pa 
raco que todo toma proporcionas des 
mecuranas; la vida más lutaíisa se tradu
cá en nuultestaciones más pederoeas; ol 
esfuerzo más vigoroso da resultados ma
yores Así los vemos en la carrera en pos 
de los millones, sobrepujar ea pocos años 
á la rica Inglaterra, conquistar los prime 
roa ingares en el libro de oro de los millo 
uarlos. y adornar á sus opulentas herede
ras con los más nobles títulos de la antigua 
a r i s t o c r a c i a europea. 

SI allí las fortunas son más gigantescas, 
son todavía, por ahora, menos bumerosae 
que en Inglaterra. E l estudio comparativo 
de las grandes fortunas británicas n^a en 
seña, sin embargo, que ¿n el Reino Unido, 
como an América, la mayoría de los millo 
narios surjo de laclase media. Los Aster y 
loa Stewart, los Balmont. loa Westmore y 
los Lorliíard de Nueva-Yojk, los Mam* tío 
Chicago, los Lymany losPeiklnsde Bos 
ton, no son los únicos representantes de la 
democracia mlllonarla. E n Inglaterra tam 
b^ófi esa clase y aún la obrera ven á buen 
r ú n e r o de los suyos elevarse á los prime 
ros puestos. E l ejemplo de Sir Roberto 
Psaí qae partió de la nada para conquis 
tar, coa tina gran fortuna, la pcsiciOn máa 
alta á q u e o n ñombre pneia aspirar en su 
p i í s , ha tenido Imitadores, y BÍ BU genio 
político encontró pocos Iguales, otros han 
sabido iguídarle y aventajarle en los domi
nios de l a Industria y del Comercio Loa 
Budgett de Brlstol, los Brassey y l o a Ry 
lan ida M^achester, loa Yoang y loa Napier 
de Glasgow, los Moore, los Cowen, loa Guy 
de Londres, todos salidos de las filas del 
pueblo, t i e n e n hoy sucoaoraa más ricos que 

ellos, cuya opulencia democrática puede 
competir con la de la máa poderosa aristo
cracia del mundo. 

Jorge Peabody, conocidolcomo millonario 
y como filántropo, dirigiéndose cierto día 
á un numeroso auditorio de jóvenes estu
diantes americanos, les decía que cada 
uno de ellos podía, si queria, llegar á ser 
tan rico como él. 

Y él acababa de entregar 500,000 pesos 
á la dudad de Baltlmore para un institu
to, 2 millones de pesos á la de Londres 
para construir casas de obreros, 3 millones 
de pesos á les estados del Sur para escuelas 
públicas, sin enumerar otras donaciones. 

Su aserto era atrevido entonces; lo seria 
hoy más . Todo tiene su límite, y los mis
mos Estados-Unidos difícilmente podrían 
contar algunos centenares de individuali
dades colosos de la riqueza como Jay Gould 
y Vanderbilt. 

De todos modos, el equilibrio se ha que 
brantado; el bienestar general medio, es 
sustituido por la miseria de una parte, y 
la opulencia de otra; la vieja Europa y la 
joven América están llamadas á resolver 
los miamos problemas, tan difíciles en una 
como en otra porción del mundo. 

—Cualqmei a diría que eraei cuarto de un 
pedicuro ó un deutlata—le dijo al cria
do —Vuestro amo se sirve de esto todos 
los d l a E ? 

—¡Ya lo creo! y no una vez, sino dos. 
No pudo menos Chupín de hacer un ges

to, y con aire de idiota Í 
—¡Bien limpia tendrá entonces la piel. 
Soltaron los criados al oír e&to una sono

ra carcajada, y el portero, después de cebar 
al criado una mirada de inteligencia, dijo á 
media voz; 

— Y a lo creo, como que su profesión es la 
de parecer siempre bonito. 

Aquellas palabras dieron á Chupín la 
clave del enigma que envolvía tanta eun-
tuosldad. 

Desde aquel momento comprendió todo 
lo que eolo había sospechado al ver aquella 
caaa elegante y adornada con todos los pri
mores que pudiera haber en el santuario de 
un ídolo. 

Durante los nueve ó dles viajes que hizo 
desde el portal á las habitaciones del piso 
principal, había oído y escuchado con disi
mulo algunas palabras que mediaron entre 
el criado y el portero. 

Repetidas veces, al tratar de colocar una 
planta en uno ú otro lado, había oído decir 
al criado como indiscútible argumento: 

—Así lo ha dispuesto la Baronesa. 
De lo cual d e d o j o que aquellas fldres 

las mandaba una Baronesa, y que además 
tenía algún derecho sobre aquella habita
ción 

Pero ¿cómo se llamaríal 
Torturaba su Imaginación para encontrar 

un medio de averiguarlo, cuando oyó el m i 
do de un coche en el portal 

—Apuesto qne ea el eenor—exclamó el 
criado asomándose á la ventana. 

Chupín hizo lo mismo, pero solo vió un 
elegante cupé con un magnifico caballo. 

Mientras estos hacían, el señor Coralth 

A bordo del vapor ManJiattan, procedente 
de Nueva York, ha llegado hoy el Sr. don 
Antonio Zambrana, diputado electo por 
esta circunacripoión. Sea bienvenido. 

— E l Presidente de la República de Santo 
Domingo ha dirigida con fecha de hoy al 
Excmo. Sr. Gobernador General un tele 
grama felicitándolo por la inauguración del 
cable entre esta Isla y dicha república y 
haciendo votos par la consolidación do las 
buenas relaciones entre ambos gobiernos 

E l Sr. General Marín contestó agrade
ciendo la felicitación y haciendo iguales 
votos. 

—Los periódicos de Matanzas que recibí 
moa hoy, contienen la noticia del sensible 
fallecimiento de la dignísima y respetable 
Sra. D* María de los Angeles Coffigny de 
Ortiz, esposa del Sr. D . Cárlos Ortiz y ma
dre de nuestro amigo particular el Sr. D . 
Alberto Ortiz y Coffigny, diputado á Cortas 
por aquella circunscripción. Pertenecía la 
difunta á una de las más antiguas familias 
da Matanzas, y por su talento y virtudes 
era generalmente estimada. Damos nuestro 
máa sincero pásame á su familia y pedimos 
á Dios descanso eterno para su alma. 

—Procedenta de Cienfuegos fondeó en 
Bahía, en la tarde de ayer, jueves, el vapor 
inglés Andargorn, con carga general, 

—Teniendo noticas el primer jefe de la 
Comandancia de Guardia Civil de Colón de 
qm3 ea el Hospital Civil de aquella villa se 
hallaba un paisano, curándose de una herida 
que le había Inferido otro en reyerta, dis
puso fuese reducido á prisión, por ser dicho 
sujeto el que se venía parslguíendo como 
perteneciente á la partida de Mstagás , y 
haber exigido cantidades de dinero á don 
Eulogio Molina, dueño de la colonia del i n 
genio "Desquite." 

—Escribe E l Productor de Sagua la 
Grande: 

"Las noticias de faara dan ánimo á los 
hacendados que se disponen á hacer buenas 
siembras de frío. 

E n cuanto á transaccionea en nuestro 
mercado, pocas é irisignificantes son las que 
se hacen por haberse agotado las existen-
cías on primeras manos y ser poco meaos 
que nulas las que tienen los especulado
res." 

— E l í D g e n i o "Constanoia,,' de Larrondo 
en Sagua la Grande, será en breve uno de 
los mejores centrales, en concepto do un 
colega: muchos colonos trabajan con empe
ño aquellas excelantes tierras. E n cuanto á 
la maquinarla, en breve estará Instalado su 
gran tripla efecto. 

—Manifiesta L a Verdad de Cienfoe gos, 
que á juzgar por la animación que reina en 
laa escogidas da Santa Ciara, y por la gran 
cantidad da cujea que han acaparado, á pe 
sar de haber sido eacasa la actual coaecha, 
el número da teroloa, por escogida, se cal
cula que 53a el siguiente: 

D. Francisco Cardoso 1,400 
„ Vicente Eapinosa 1,200 
,, Policarpo F e r n á n d e z - - - - - - 1,000 
„ Eduardo Fernández 1,000 

Sres. Castillo y Comp 
D. Antonio G a r c í a . . - - » - . . . 

E n concepto de E l Porvenir, contando, 
como cuentan, los puntos mencionados con 
el magaíñoo embarcadero de L a Zanja, se
guramente la siembra de guineo ha de ser 
un nuevo venero de riqueza y prosperidad 
para los partidos de Yaya, Alfonsos, Calde
rón, Chaparra, Mateo, San Cristóbal y de
más que se dediquen á su cultivo. 

— E n la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Manhattan, procedente 
de Nueva-York, con carga general y pasa
jeros. 

— L a máquina de moler caña del demoli
do ingenio San Jorge, de Sagua, ha sido 
vendida para una finca de la provincia de 
Matanzas. 

—Escriben de Cienfuegos, que en aqusl 
mercado hay buena demanda por azúcares 
con precios llenos, pero las existencias de 
centrífugas son exiguas, y nulas las de mas 
sábados . 

—Debiendo proveerse por concurso la di 
rección de las escuelas incompletas para ni 
ños de Teja, en el término municipal de 
Guamutaa y del Estante, término municipal 
de Alfonso X I I , dotada cada una con el ha
ber anual de trescientos pesos para perso
nal, casa y setenta y cinco pesos para ma 
tarial; de orden del Excmo. é í l tmo. Sr. 
Rector se convocan aspirantes á la misma 
para que en el plazo de treinta días presen 
ten BUS Instancias documentadas en la Se
cretaría de la Junta provincial de Instruo 
ción pública de Matanzas. 

—Según los avisos recibidos por el B u 
sean Veritas, durante el mes do mayo úl 
timo ocurrieron loa siguientes siniestros ms 
rítlmos: E n buques de vela 33 vararon; 8 
estuvieron en colisión; 5 tuvieron fuego; 9 
sa fueron á pique; 8 fueron abandonadoe; 16 
condenados y 6 da suerte ignorada: total 
85. E n vapores, 5 vararon; 3 estuvieron en 
colisión; 1 se perdió y otro fue condenado 
total 10. 

— H a cddo concedido el uso de la medalla 
do constancia á varios Individuos del 7? B a 
tallón Voluntarios do esta capital. 

—Ha eido concedido el retiro sin ventaji 
ú, ios alféreces don Cándido Vázquez y don 
Manuel Cornejo Encina y al teniente don 
Pedro Saliente Delgado. 

—Sa ha concedido el empleo de alférez 
de Voluntarios á don José Villar Francisco 

—Dice E l Oooidente de Consolación del 
Sur: 

"Los campos de este distrito municipal 
presentan el aspecto más consolador y agra
dable que puede ofrecerse. 

L a cosecha de maíz de aguas, la más a -
bundanteque jamás se ha dado aquí, pro
porcionará á nuestroe labradores alimento 
abundantísimo y sano, abaratando grande 
mente este grano, con provecho de todas 
las clases de esta sociedad. 

E l arroz es también muy abundante y de 
excelente calidad. 

L a s viandas, dentro de un mes, so com
prarán á cualquier precio, lo cual manifies
ta que nuestros vegueros tienen asegurado 
por mucho tiempo el alimento, que es la 
principal y más importante preocupación 
da la vida. 

Con este motivo y en vista de los crecidos 
precios á que se ha vendido el tabaco de la 
anterior coascha, ss aprestan nuestros cons
tantes y afanosos labriegos para la próxima 
recolección de esta valiosa hoja, ocupándo
se hoy en la preparación de loa nuevos sa-
mllleros. 

L a alegría y la animación dolos vegueros 
no tienen límites y todos están contestes en 
asegurar que, á continuar el año qua viene, 
las cosas en el buen pié que ahora tienen 
lograrán el relativo bienestar de que han 
disfrutado años atrás. 

Nosotros hacemos votos porque todo sal
ga á pedir da boca para estos entusiastas 
idólatras del trabajo." 

— E n la Adminissraolón Local dí) AÍÍIL:Í-
Í » 8 da este puerto, se ha recaudado hoy, 

27 de julio, lo siguiente: 
Importación, $ 24,081-11 

Sres. Ulacia y Comp. . 
D. Sabino G Goya. 

700 
1,000 

800 
800 

Ramón Margóiles 500 
500 
GOO 
600 
300 
300 

Juan Gar.í. 
José Gretíorio Rodriguoz.. 
D. Joaquín Peralta 
Pablo de Armas = . . . 
Matías García. 

Total 10,000 
Hay empleados aa la actualidad, en di-

uuai esuugiuas, IUHB UU—mu i / p o m i i m » cal
culándose que éstaa tengan finalizados sus 
trabttjoa para ñnea da agosto ó principios 
de eeptiambre. 

H*Bta ahora se nota qua los comerciantes 
de tabaco que han rcorr ido la extensa zo
na de Camajuaní y Remedios, le dan prefe 
renoía al tabaco coaechado en la juriadic 
clon villaclareña, por la calidad superior 
de la rama. 

- E n la tarde de ayer se hicieron á la 
ma" loa vapores P. de Satrústegui, nacional, 
para Calón y escalas, Oity o/Atlanta, ame
ricano, para Nueva York. Ambos buques 
conducdn carga y pasajeros. 

— L a fuerza do la Guardia Civil del pues 
to da Me'eaa contribayó á la extinción de 
un incendio, ocurrido en cuatro casas de di • 
cho poblado, de las que sólo pudieren sal
var los muebles y enseres 

;—Segúa E l Porvenir de Gibara, la E m 
presa que en terrenos de la bahía de Bañes 
está llevando á cabo grandes siembras de 
guineo, adelanta prodigiosamente, no ba
jando do trescíantos el número de hombres 
que tienen en ella honroea ocupación y 
quizás, con el tiempo, un seguro y tranqal 
lo porvenir para sí y sus famlliaa. E n Y a -
guajay tambléa sa está fomentando cae cul
tivo en condícionea venta joBí s lmaa , pueato 
que loa feracea terrenoa de ese punto, baña
dos por las aguas d é l a bahía de Naranjo, 
prestan facilidad suma para los embarques, 
aln los gastos, molestias y perjuicios que á 
la fruta ocasionan laa largas condúcelo 
nes. 

"A tan marcadas señolea de progreso a 
grícola, otras tenemos que añadir—dice el 
citado colega,—debí las Jileníjialasmo y edi
ficante ejemplo de nuestro amigo el buen 
patricio D. Car loe Jofé de Aguilera. Este, 
además de estar pract icando por BU exclu
siva cuenta granaes siembras de cacao, tra
baja sin descanso en su proerreslsta p r o p a 
gar-da, y ya se preparan muchos vecinos de 
la Yaya y Chaparra para sembrar guineos, 
¡o qua harán tambléa no pocos de Los A l 
fonsos, Calderón, San Cristóbal, Mateo y 
otros puntos. 

E l guineo es una de las fratás que nunca 
puede venir á monos, por más que su culti
vo ae practique on gr&nde escala en laa A n 
tillas y repúblicas Centro americanas, San
to Domingo y otros países Lns Estados-
Unidos, cae pueblo qne da año en año red 
Da laa primicias persoitales de más de cien 
mil hombres del antiguo mundo, es capaz de 
consumir, no tsn sólo el guiaeo que hoy se 
produce, sino el que pudiera producir toda 
esta parta da la América Porque es preciso 
tener en cuenta que esa fruta no solamente 
sa gasta corno alimento apetUoao, sino que 
se aplica también á la fermentación de li 
cores y confección de cervezaa, vinagres, 
etc , ecc " 

subía I r escalora de cuatro m cuatro esca
lones, y un segundo después entraba colé 
rico gritando: 

—¿Qué ea esto Florentinc? ¿Por q u é es
tán todas las puertas abiertas? 

Asi se llamaba el criado del chaleco en
carnado. 

E i criado so encogió ligeramente de hom
bros, y como sabía loa secretos de su amo y 
nada tenía que temer de él, contestó con 
calma: 

—Está abierta la puerta para entrar las 
fi )res que ha enviado la señora Barone
s a . - . . 

Y sañalaado á Chupín añadió: 
— Y como ea domingo hemoa llamado á 

este muchacho para que nos ayude. 
Chapín trataba de ocultarse, temblando 

auttí la Idea de que le conociera. 
E l señor Coralth no se fijó en é! Su 

bella fidocomía, siempre sonriente, estaba 
dasoumpuesta faltando la simetría á los bu-
olea de sus rubios caballos. 

E r a iadudabie que algo grrve le suce
día. 

— Voy á volver á salir—dijo á su criado 
—paro antes escribiré dos cartas que lleva
réis e n el acto á su destino. 

Al decir esto entró en su cuarto, pero no 
eapoT ó el criado á que cerrara la puerta pa
ra soltar un juramento. 

—¡Qae el diablo te l leve!—exolamó.—Me 
ha fastidiado, porque son las cinco y tengo 
una oita á las cinco y media. 

Una súbita idea se le ocurr'ó á Chupín. 
Tocóle en el brazo y con el tono más ex-

predvo qua pudo: 
—Nada tengo que hacer—le dijo—y vues 

tro vino es taa bueno, que B l queré i s re-
ompensar con él el desgasta de la suela de 
m s zapatos, me encargaré de hacer por vos 
esc recado. < 

E l aspecto de Chupín no erá para Inspi-

Sxportaclón ^. 
Navegación 
Impuesto de c a r g a s . , . . , 
impuesto sobro toneladas.-a. 
impuesto sobra b e b i d a s . - » . » . 
Impuesto de d e s c a r g a . . . . . . . . 
Üabotaje 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . . . . « . « . 
M u l t a s . . . ^ . . ^ . . . ^ . « . . . • n ^ . , . ^ 

1365 62 
' 00 00 

41 99 
173 28 
204 30 
385 39 

68 00 
00 00 

332-14 

2^651-83 

R U S I A . — C r o n s t a d t , 19 de fviéo.—Con la 
visita del Emperador de Alemania han te
nido los habitantes de Cronstadt gran fie s-
ta y un espectáculo de extraordinaria mag-
uificeacia, á lo cual contribuyó mucho el 
tiempo, que fné iamejorable y atrajo á la 
em!:»iio»rt«3»<» Nava una oaorms o r m o n , 
rr-ínola. 

E l Cear, con uniforma da general pruaia-
no, eaiió de Peterhof peco deepnés de la 
ana, á bordo del yate Alejandría, con di-
reeoión á Cronstadt. A laa tres y media es
tuvo & la vista de la escuadra alemana, for 
mnda an linea de combate con el Hí.hen-
¿üZfcfn á la cabeza, y en el acto la ealoda-
roa las fortalezas y la armada rusa, cuya 
marinaría suMó á laa vergaa tan pronto co
mo loa alemanes llegaron á distancia con 
veniente para coloearga ambas escua-iras 
en lineas paralelas Entonces respondió la 
de Alemania al saludo do loa rus^a, y ei 
Hohenzollern quedó entre el yate Imperial 
Derjava y el crucero As ia , cerca de la cor
beta americana Enterprise que estaba vla-
tosamante empavesada-

E l Czar y el Emperador Galdermo, qa» 
vest í s unifoTme ruso, se eucoutraron en el 
portalór ; varias veces ee abrazaron y besa
ron afaotuosamente y en eeguída se dirigió 
ron á Peterhof, á bordo del A le jan ir ia en 
cuyoa mástiles fiotaban loa p a b e l l ó n i m 
paríales de Rusia y de Alemania. L a Czari
na loa recibió en una tienda da campaña á 
la orilla del mar; la banda de móalca tocó 
el himno nacional prusiano, y ambos sobe 
ranos con su correapondiente séquito, se en
caminaron por entre filas de soldados al pa
lacio de Padre el Grande y Catalina, donde 
comieron. 

F K A N O Í A . — P a r í s , 22 de julio.—Itne fran 
ceaes empiezan á teceíar que de la reunión 
de loa Emperadores ha de resultar algo qua 
á Francia no convenga ó que por lo menos 
no le guste. 

Muchos creen que el Príncipe de BUmaik 
se ha propuesto que haya desarme general 
ea Europs; y temen que antes d « m u c h o 
llegue á París el Conde Herbert Bisraark, 
o o m Í B l o n a d o para intimar al gobierno fran 
céa que Alemania, Rusia, Austria é Italia 
han determinado que Francia se desarme. 
Ei projee ío , dicen, ea del Gran Canciller, 
qne para promover BU ejecución ideó el 
vísje del Kaiser Wdhalm á Raala, cuyo vía 
ja tuvo por principal objeto convancer al 
Czar de qua Praacia, tal oom > hoy está, ea 
un peligro coastante para la paz do Euro 
pa, paes, ademis de ser un perdurable foco 
de revoluciones, no eacabre aus propósitos 
de vengarse de las derrotas qae por au cul 
pa s u f r i ó haca diez y siete añof; y el único 
modo da lograr tranquilidad por ese Isdo 
es forzar á Francia á qua desarme la ma 
yor parte de eu í-jérclto, y no oonperve mán 
qua las tropas coloniales y la geadarmaría. 
Paro tsmi«roa, según paraca, que el Czar 
creyera qua e s o es demaaiaí*o exigir, y en 
tonoea convinieron en que Guillermo se li 
mltase a pedir el deserma parcial de todas 
l«s Pocenclas de primer orden (inclusa 
Francia, por de contado) renunciando Fran
cia, solemne y definitivamente, á la reivin
dicación de A'sacia Lorena-

También dicen que el ultimátum (de Ale 
manía, Austria, Rusia é Italia) pide la di
solución de la Liga de los Patriotas, la 
Unión Patriótica y todas las sociedades a-
nálogas cuyo objeto sea la Alsacla-Lorena; 
é insiste en que ee le reconozca á Alemania 
derecho para reclamar la extradición de 
todos los jóvenes ausentes de Alsaola-Lors-
na en épocas de sorteo para el servicio mi
litar. 

L o del desarme general es aplicable sola
mente á Europa, de manera que el Czar se 
obligue á licenciar ou ejército europeo, sin 
renunciar por eso á la facultad de conser
var, 6 aumentar el lo j u í g a conveniente, 
sus fuerzas militares en Asia: condición qne 
implica una amenaza constante á la ludia 
británica. 

E s muy de temer que la opinión pública 
de Francia no íe permita á su gobierno con- I 
formarse con el ultimátum délas Potencias, 
en cuyo caso ea probable que ocurran gra
vísimas complicaciones. E l Temps pono en 
duda lo del anunciado viaje dei Conde Her
bert Bismaik á París, mas no niega que ha
ya proyecto de desarme. 

Consultado sobro la materia M. Spuller, 
ex-ministro de Instrucción Páblioa y amigo 
que fué de Gambetta, respondió: "Mi opi
nión es que el Principe de Blsmark trope
zará con muchas dificultades para propo
ner al Ministerio do Relaciones Extranjeras 
el desarme de Francia, sin Incurrir en serla 
infracción de la etiqueta oficial. No es este 
asunto, en mi concepto, de los que pueden 
ventilarse entre Francia y Alemania; y creo 
que no hay que pensar en que semejante 
tentativa tenga éxito favorable." 

M. Lanr, diputado y partidario de Bou-
lai-ger, diea: "¿Quién responde de las ra
zones de Alemania para pedir el desarme 
general? ¿No es evidente que Alemania tie
ne ya establecida BU supremacía militar y 
está satisfecha con la que ha conquietado? 
Su ambición se limita, on la actualidad, á 
ser la primera nación comercial del mondo, 
y á eso aspira por medios pacíficos, confia
da en su industria y su marina mercante, y 
esperanzada de que realizará sus aspira-
cionea siempre qua logre algunos años de 
paeífisa actividad. Para eso quiere paz; 
paro no está áispaesta á pagar lo que la paz 
vale. Para que Francia so desarme es pre
ciso: primero, que Alemania le devuelva á 
Aleacía-Lorons; segundo, que también se 
desarmen las otras potencias europeas SI 
el Príncipe de Blamarck devolviese á Fran
cia laa provincias que le ha robado, su nom
bre pasaría & la posteridad con fama de no
ble y de grande, con fama superior á la que 
ha ganado coa las victorias que ha obtenido 
y las matanzas que ha ocaeionado. Por ma
la que sea la Cámara que hoy tenemos, es
toy seguro de que, mientras no ee realice 
ese acto de justicia, no habrá ni siquiera on 
diputado que no se corte la mano derecha 
antes que dar uu voto favorable á la fiervü 
obediencia á dictados de una potencia ex
tranjera." 

E l Príncipe Rolando Bonaparte dice: "No 
oreo que haya posibilidad de desarme ge
neral. Siempre será difícil que haya na
ción dispuesta á ser la primera, exponién
dose á ser víctima de la traición de algún 
enemigo." 

M. L e Herisf é, diputado, dice: "Me ale
graría de que hubiese desarmo pacifico, pe
ro temo que sea imposible. Alemania debe 
empezar, porque no es al vencido á quien 
corresponde ser el primero qae abandone la 
eapada. Qua Alemania lo exigiese á Fran
cia al desarme de su ejército equivaldría á 
una declaración da guerra." 

M. Francisco Magnsrd, redactor del F i -
garó, dice: "L&a noticias que tenemoa de 
la política de Alemania y Rusia son tan po
co seguras qne me parece prematura la dis
ensión de lo concerniente al desarma gene-

1. Sin embargo, es indudable que si al
gunas potencias piensan en proponerlo á 
Francia, deben hacerlo con delicadeza bas
tante para no lastimar nuestro pundonor, 
puea do otro modo es Inevitable que el pro
yecto fracase." 

M. Eduardo Harvé, dal Sjlei l , dice: "Es 
tan poco lo que sabemos de la exactitud y 
da la autenticidad de los rumores refarentes 
á las Inteaolones de Alemania y de Rusia, 
que me parece muy mal hecho correr el 
riesgo de suscitar complicaciones, dictami
nando sobre lo que deberíamos hacer en 
caso de que otros siguiesen en tal ó cual lí
nea de conde cta." 

M. Emilio O.lvler, Ministro de Luis Na
poleón cuando la guerra franco alemana, 
dice: "Qae Bismarck le pida á Francia qne 
sa desarme, tanto vale como que le declare 
la gaerra. Bismarck no quiere guerras, y 
por lo tanto considero que las vocea que 
correa de proyectoa de desarme general son 
invenciones de especuladores que tratan de 
producir pánico en i» B o l s a . No oreo en 
a i i n n o ^ . a finiré Alemania y Rasia. E l Czar 
deberla y querría ser nuestro a W a d o , 
la debelidad del deadlchado Gobierno qne 
hoy tenemoa lo hao^ desconfiar de la e»ta-
bllldad de cualquier tratado que con noso
tros celebre. Sea como fuere, no se quedará 
Ráela con loa brazos cruzados si llega el ca
so deque Alemania se echa sobra Francia." 

M. P¿ÍU1 Deroaléde, ex-presldonte de la 
Liga Patriótica y anóatol de la revanche, 
áise: " E l día ea que Franela empiece á de-
earmaraa, será también el día del principio 
.le sa ruina. Alemania tiene más población 
qae Francia, paro nuestro ejército, gracias 
a nueetres incaeantea esfuerzos, ea tan nu
meroso como el alemán; y pedir que lo dis
minuyamos á proporción de nueatra pcha-
cíón, es querer qne reannoiemos á ventajas 
obtenid»a á costa de años de patriótico tra
bajo. Tenemos loalíenable derecho á de
fender nueatra Independencia nacional, y 
no hay nación ni coalición de naciones au
torizada para dictarnos el modo de ejarol-
tar aaeatro derecho. Nunca he estado por 
qua tomemos la efensiva, pero si estoy por 
que oeleemos coa la Earopa entera si es 
preciso, y por q i a peíeamcs hasta morir, 
antes que humillarnos. N J eruto, sia em
bargo, que nos véamoa en ese caso. No oreo 
que las fedulacionea de Guillermo I I logren 
qao el Czar de Rasia sa olvida de lo pacta
do: muy grande y muy reciente es el daño 
que á BU Imperio han hacho caca teutones. 
Aamania qalsiera soboraar á Rasla con la 
6ntrega de Turquía en cambio de Francia, 
pero Rae?a no puade olvidarse da la con-
docta da lo glaterra cuando los ejércitos es
lavos avanzan háola Coastantlnopla. No, 
cualesquiera qua sean sus dif arenólas, Ka-
ala y Francia por preciaiói tienen que ayu
darse rnúmameate y segnlr la misma linea 
de política internacional." 

M Fó;lx Pyat, dramaturgo excomunero, 
condenado á muerte en rebaldía y despnés 
amnistiado, dice: "Ci'eo que la entrevista 
del Emperador alemán con el Ciar, es de 
w.í i l agüero pura Francia. Guillermo II fe 
propone aislarnos, sapararnos de las Po-
teacins europeas para deapaéj obligarnos á 
hamillarnoe ó A pe car con desventaja; pe
ro esa pildora del desarme ea meneater que 
la eoduict n mucho para que la nación fran
cesa caiga en la tentación de tragarla." 

M. Fionrena, ex ministro de Helaclones 
Exiranjara9, dice: "Considero que el de
sarma de las Potencias de Europa es de tedo 
punto írreMizAble, y aun suponiendo qne 
en CPO puedan haber convenido ¿cuál es la 
nación qua < bdir i á l»a otras á enmplir con 
al convenio? Y la realiza ;!óa misma del 
desarme aería causa de desavenencias en-
íre laa Potenolaa, que mutuamente se acu-
aarten de no ajnatarae estrictamente al te
nor da sus compromieoa, de donde proba
blemente resaltarían loa corfilctoa qoe M 
qalaren evitar." 

E l "secretario de la radacción" de L'lUr 

¡ai- gran COL fianza, y por esto sin duda el 
a.vuaa de cámara lo contestó: 

— Y a veremos. . . . Si se puede 
No fué muy larga la escritura del Viz 

conde, pues á los pocos momentos volvió 
con dos cartas en la mano, y echándolas 
sobre la mesa dijo: 

—Esta es para la señora Barón ees; pero 
no se la déle máa qua á ella misma ó á su 
doncella No esperéis respuesta. E n 
aegclda llevaréis esta otra á donde dice, y 
la contestación que os den, la dejaréis en 
mi escritorio l i volando. 

Dicho esto salló el Vizconde con la mis
ma premura con que había entrado, no tar 
«lándoae en oír el ruido del cocha en que se 
alojaba. 

E l criado del chaleco encarnado estaba 
colérico. 

— ¡Ya lo veta!—dijo dirigiéndose más bien 
á Chapín qua al portero.—¿Qoé os decía 
ante? Una carta para la Baronesa en prc-
pla mano ó á su doncella, de ocultis como 
es natural, sin que el Barón, que es el pobre 
marido, lo sepa. ¡Yaya unos encargos que 
me dan á mi! 

—Bueno—dijo Chupín—eaa no puedo lle-
varhij pero sí queréis que Heve la otra 

Aún no había visto el criado el cobre de 
la segunda carta. 

L a tomó de la mesa, y examinándola: 
—Esta—contestó—podéis llevarla, puea 

no está cerca de aquí la casa á qua hay 
que Ir. Los amos siempre son lo mis
mo. Basta que uno tenga intención de di
vertirse un rato, para que os envíen á cual
quier recado, sin tener la atención de pre 
guntarofi ai podóla hacerle. A vuestra com
placencia debeié que no fracase mi comida 
con dos hermosaa señoraa. Pero sobre todo 
no os detengáis en el camino; id en el Im 
pexh»! d i ü ó m a i b u a . aabéla que tiene 
leípue&ta. Se la entregáis á Moulinet, que 

oa dará cincuenta céntimos por el encargo 
y veinte para al ómnibus. 

—Corriente —contestó Chupín co 
glando la o^rta qua le alargaba el criado. 

Pero ai fijarse en las señas se puso páli
do y sus ojea se abrieron desmesurada
mente. 

He aqní lo que leyó: 
Señora PauL—Estanquera. — Pretil de 

la Magdalena.—En la Vilctte 
Fué t&n visible eu emoción, que los cria

dos la dijaron: 
—¿Qcé tenéis? ¿qué os pasa? 
U Ü esfuerzo da au voluntad le hizo reco

brar la sangre fría. 
—Lo qua tengo—replicó con aire choca-

rraro—ea qne me vuelvo atráa de lo dicho... 
Darme cincuenta céntlmoa por ir deade 
aquí a la Yiiette no es nada. 

-Bueno , pues os daré na franco—dijo el 
orlado dal chalaco encarnado. 

—Está bien — exclamó Chupín; — hasta 
luego. 

E imitando con perfección el silbido de 
ana locomotora, se lanzó á la calle con ex
traordinaria velocidad. 

Apenas habría andado veinte pasos, 
cuando se detuvo. 

Con rápida mirada examinó el terre
no, y al descubrir un sitio obscuro se ocul
tó en él. 

—Eae imbécil del chaleco encarnado —se 
decía—va á salir á llevar la carta á la fa 
mosa Baronesa; le sigo, veo donde entra 
y he dado en el blanco Descu
bro el nombre de la buena y caritativa se 
ñora que tan bien llena de flores la casa de 
ese miserable Yizconde. 

L a hora que era favorecía sus designios. 
Se acercaba la noche precedida por una 
espesa niebla; aún no estaban encendidos 
loa farolea, y como era domingo caai todas 
la^ liendas estaban cerradas. 

Tan densa era la obscuridad, que Chu

pín i o conoció al criado cuando aallrt de la 
C i i s a y sólo desocó i da haberse aproximado 
á él pudo reconocerle. 

Bien es verdad que el qua salía en na
da ee parecía al orlado del chaleco encar
nado. 

Como tenía la llave del armarlo del "Viz
conde, usaba sus vestidos cuando le pare
cía. Aquel día se puso un pantalón claro, 
levita con gran das solapas y nn elegante 
sombrero. 

—Hele aquí—murmuró Chupín cuando le 
reconoció, lanzándose en su seguimiento. 

A los pocos Inatantes el elegante cria
do llamaba á la puerta de una de las 
más auntuosaa casas de la calle de la Fi* 
lis d' Eveque. 

Abriéronle, y entró. 
—No me parece mal —pensó Chupín.— 

No son tontos el vizconde y la Baronesa . . . 
Guando se envían florea ea muy cómodo vi
vir próximos. 

Y a había explorado los alrededores y re-
paió «n nn hombre de edad que sin gorra 
fam&ba tranquilamente á la puerta de una 
tienda, 

Y aceroándoae cortesmente á él le dijo: 
—iTendríaie la bondad de decirme quién 

es el dueño de eaa casa? 
—Dal Barón Trigault—contestó el desco

nocido sin qultaree la pipa dé la boca. 
- G r a c i a s - d i j o Chupín—y perdonad,.,, 

O i lo he preguntado, porque tengo encargo 
de comprar una casa. 

Y deapuéa de repetir varias veces el nom
bre de Trigault, para fijarlo bien en su me
moria, emprendió el camino de la Vilette. 

Todo le salía á Isa mil maravillas, mejor 
y máa pronto que él hubiera deseado; pero 
no estaba contento 

L a carta que llevaba ea la mano le que
maba como el fuera lumbre. 

(OonUmafá,} 



lorité, (periódico rodaotado por el boaapar-1 
tlsta duolLata M. Paol d e CassBgnm), dice: 
" L a Bltuaolón, á mi ver, ea mny eerla. Me 
flgnro que Onlilermo Ir, e n m enfirovlata 
con el Czar, procnrará conaegnlr qnpi Rasla 
Banclone BUB proyectos relfitivoc á Francia. 
SI la logra, como ©a de tomer, Alemp.nla 
nos notlfloará que hemoa de deBarmarnop; 
y cnando nos negnomns á somrternoa á En 
altanería (negativa qua por nuestra parte 
no se hará esperar), me parece que el E m 
perador do Alemania tomará sobrtf eí núes 
tr& redacción á la obediencia, aunque sea 
por fuerza: de dónde se seguirá una guerra 
terrible y quizá desastrosa. Galllermo da 
por seguro que podrá contar con la conve 
nlencla de Rusia, siempre que nole estorbe 
para que en Bulgaria haga lo que se le 
antoje. 

M. Arturo Meyer, redactor del Gaulois, 
dice: "Todo eeo, á mi juicio, es pura bo-
bería. ¿Qué significa el desarmo cuando la 
faerza vital de los ejércitos está en las re
servas? Aunque loa poldíidos vayan á SUR 
oaaas, no por eso dejarám de fcer soldados; 
y ahí quedarán las fortlficaoloneíi, loa faai-
les, la artillería y laa munioionea de guerra. 
¿Habrá quien sea capaz de suponer, ni por 
un momento, que Francia puedo doblegar
se á obedecer mansamente las órdouea de 
Potencia alguna? No, todo ese cuento, des
de el principio hasta el fin, es demaohido 
abfturdo para quo se le dé importancia," 

V a diputado ración llegado de Rusia dijo 
al director dol Gaulois: '!Qae Alemania 
haya perdido consecutivamente dos coba-
ranos no es motivo para que camole la ór
bita de la política rusa en la península de 
Ion Balkanes y en Asia- Ea , además, mny 
difícil que Austria so desarmo cuando su 
Parlamento acaba de coneedorlc un presu
puesto militar. Inglaterra no querrá de-
sarmaroe cuando Rusia está aglomerando 
fuerzas en las cercanías de B U frontera in
dia. Italia no se desarmará porque aspira 
á ganar posición comercial, con una guerra 
de que se promete provechosos resultados. 
Pero el Czar, deseoso de conservar la paz, 
nunca se prestará á ser parte en una em
presa que destruiría el equilibrio de las 
Potencias de Occidente. E n suma, la entre
vista de Peterhof no cónduoirá á cambio 
alguno." 

Personas que se dan por bien informadas 
afirman que el príncipe de Blamarck abriga 
esperanzas de que la entrevista de Peter
hof ha de contribuir á asegurar la paz en 
Europa. Todo lo que él pretende, dicen, 
es el reconocimiento de los derechos conce-
didoa á Alemania por ol tratado de Frauk-
fpit, derechos que Francia persiste en ¿o 
reconocer; pero antes de apelar ai juicio de 
Dloa solicitará el juicio de Europa, " F r a n 
cia (son palabras que le atribuyen) es quien 
únicamente opone obstáculo á la paz." 

E l tratado de Frankfort sanciona la se
sión de Alsacla-Lorena y concede á Ale 
manía una tarifa comercial que la equipara 
& la "nación más favorecida." 

L a ceremonia de la presentación del so 
herano ante el Landtag fué parecida aun 
que menos solamne á la del parlamento del 
Imperio. Una como otra Asamblea y el 
Consejo federal han votado mensajes alta 
meníe expresivos al nuevo monarca en que 
unen la pena causada por la muerte de F e 
derico I I I , de quien hacen el más bollo de 
los elogios evocando tus sentimientos hu-
raaisltarloí", pacíficos y liberales con las ea 
peranzas que les inspira el nuevo reinado, 
seguros de que seguirá laa huellas d e l fon 
dador del imperio germánico. También ha 
publicado la prensa europea las notables 
palabras con quo el príncipe do Blsmarek, 
más omnipotente y popular hoy que nunca, 
anunció al Consejo federal del imperio la 
muerto de Federico I I I y el advenimiento 
de en hijo. E l emperador considerará, dijo, 
como su misión máa elevada el manteni
miento de la Constltoolóa qae reconoce los 
derechos de loa Estados confoderadcs, y 
c e r n o un deboy de honor IR protección d e l 

t e r r i t o r i o ImpariaJ, deseando así en la po 
l í t i c a Intwrior c o m o ea la exterior, seguir 
esa e e n d a en quo sus antaceeores supieron 
conciliar la dignidad de la patria con la 
confianza en la paz inspirada á la Europa. 

Oorrespondenoia der'Diario de la Mariüia,: 

C A R T A S D E E U R O P A . 

Par í s , 8 de julio. 
Aún esta quincena está ocupada en pri

mor término por los aconteoimiontos de A-
lemania, y esta correspondencia debería ha
llarse fechada en Borlín si no tuviéramos 
que registrar también en ella sucosos tan 
importantes como la crisis parlamentaria 
que ha estado á punto de derribar al gabi
nete Floquet en Francia y las medidas ai
radas á que ha dado lugar el manifiesto vi
goroso publicado por el conde de París. 

Pero como los acontecimientos que so de
senvuelven en Alemania encierran una 
trascendencia más universal que las ccntí 
nuas luchas de partidos franceses, á ellos 
debemos consagrar nuestra primera aten 
oión. Pasado ó calmado el gran dolor pro
ducido por la siempre esperada mnerte de 
Federico I I I , sobre cuya entomedaa so ha 
visto al fia clara ln verdad que no niega ol 
mismo mél ico inglés Mackaucie, conf^aan-
do como lo declara el informe firmado por 
loa primeros doctores de Alemania que él 
también adquirió desde febrero último la 
dolor osa convicción de ser un cáncer locu-
rablo la enfermedad del augusto soberano 
aún cuando debía ocnltar su diagnóstico 
para no impedir su asconsióa al trono im
perial, evitándole una regencia doloroaa 
para la Emperatriz Victoria, la cual eigne 
retirada en las cercanías de Portsdara hasta 
realizar con sus hijas elviaj ) proyectado á 
Escocia, la atención se volvió háola la en
trada del nuevo monarca en la capital del 
imperio, y su presen taolón ante ol parla-
manto germánico y el Landtag de Pruaia, 
donde ha pronunciado loa primores mensa
jes regios que han Impresionado vivamen
te á Europa. 

Su prensa ha descrito ya la oración in-
menea dispensada á OnlUermo I I y de la 
que participaron en primer término el prín
cipe de Blsmark y el Fc>ld-marlacai Moltka 
á BU paso por las calles de Berlín. L^s acla
maciones qne acogieron a) so bei uuo desde 
que viniendo de Portsdam y entran do por la 
puerta de Brandemburgo hasta hacer en 
ingreso en la sala blanca del palacio impe
rial, son Indaecrlptiblea. Lo rodeaban el 
principe regente de Bavlera á su derecha y 
ol Ray de Sajonla á la Izquierda, formándo
lo corona otroa veintidoa soberanea ó prín
cipe de Alemania, muchos de loa cuales re 
vestían como él el manto de púrpura de los 
caballeros del Aguila Negra. L a emperatriz, 
da gran luto y llevando de la mano el lindo 

{>ríncipe imperial última rama de ese árbol 
rondóse que hace un año contaba cuatro 

generaciones, fué saludada con grandes de
mostraciones do amor también ni aparecer 
en la tribuna. E l mariscal deB!umenthal 
sostenía la bandera del imperio y otros tres 
generales ilustres llevaban la espada, el 
globo y el cetro 

Deapuéa do dlchaa las oraciones evangé-
licaa y da pronunciada breve plática por el 
pastor Koegel, ol principe de Blamaik que 
oatá al lado del trono y que dorante la ce
remonia recibe como el feld mariscal un 
verdadero abrazo da su soberano entrega, á 
esta el mensaje que Ouillermo I I lee al 
principio con cierta emoción, pi)ro elevando 
la voz despeó] con la firmeza desua alocu
ciones al ejército y acentuando en medio de 
indescriptibles aclamaciones todas las fra
ses notables del mensaje, especialmente las 
relativas á su confianza en el mantenimien
to do la paz, á los recuerdos de un abuelo y 
padre y á BU propósito de mantener fiel
mente como alemán la alianza que lo liga
ba al Austria. 

Llego tarde para reproducir íntegramen
te esto discurso extenso en que recuerda 
cómo á los tres meses de la muerto del 
gran Emperador, que será ea modelo, desa 
pareció de entra loa vivos aquel que ha 
consagrado hasta ei último aliento de au vi 
da á merecer la confianza de sus contem
poráneo», el amor del pueblo germánico y 
el homenaje simpático da las naciones ex
tranjeras, Como él defenderá loa derechoa 
que la oonetitucióa del imperio garantiza á 
•as asambleas laglBlatlvas, á loa estados 
confederados, á ana soberanos y á todo 
alemán, al propio tlompo qne velará por loa 
derechos del emperador loeeparablea de loa 
de la patria germánica Atento á conolllar 
en lo posible los contrastes sociales y ali 
yiar la condiciAu del pueblo, mantenien'lo 
siempre su desenvolvimiento político y co-
plal en las vías da la legalidad, se opondrá 
pon Igual fiimeza á toda agitación quo ton
ga por objeto minar el orden gaberua-
montal. 

Mi amor, dice, por el ejército alemán y los 
estrechos lazos que á él me unen no me In
fundirán jamás la tantaotóa da pi i vara l 
país de los beneficios de la paz, mientras no 
te nos mponga la guerra por un ataque 
contra el imperio ó sus aliados. No pensaté 
Jamás en aprovechar la poderosa fuerza que 
las últimas leyes han dado al ejército ger
mánico para hacer una gaerra ofensiva, no 
necesitando la Alemania nuevas glorias mi-
iltarea, ni conquistar desde que reconquis
tó definitivamente aua derechoa como na
ción unida é iudepeudienta. Mantendré, 
añade, al abordar la política exterior con la 
fidelidad propia de alemanes, nuestra alian
za con el Austria-Hungría viendo en esta 
alianza defensiva una base dol equilibrio 
europeo y un testamento que corona la his
toria de Alemania y que respondo al dere
cho internacional de Europa. Relaciones 
históricas semejantes y necesidades nacio
nales nos unen á Italia. Las dos naciones 
quieren conservar los beneficios de la paz 
Consagándose tranquilamente á la consoli
dación do su unidad reconquistada, al per-
faccionamiento do sus instituciones nacio
nales y al crecimionto de su bienestar. Pa
ro estos lazos que nos unen con el Austria 
y la Italia no impiden mis sentimientos de 
amistad personal hacia el emperador de 
¿asía y las relaciones pacíficas que existen 
pntre su imperio y la Alemania y quo res-

funden á mis propios sentimientos como á 
os intereses germánicos. 

Y después da algunas frases genéricas de 
amistad hacia las demás potencias extran
jeras, Oulllermo I I terminó así: "Tenien
do confianza en Dios, (frase quo pronunció 
con elevado y enérgico acento) y on las fuer
zas vitales de la patria tengo el convenci
miento do que nos será dado durante largo 
tiempo conaervar y consolidar con un traba-
Jo pacifico lo quo hemos alcanzado comba
tiendo bajo la dirección de mis dos preda-
pea - ' q ia deaaaaaaa ahora en el sano del 

Al lado do las grandes manifaataciones 
oficiales del nuevo, reinado no han faltado 
en Berlín uit&riorea demostraciones del sen
timiento producido por la muerte de Fede
rico I I I , siondo la manifestación hecha por 
loa profesores y estudiantes de todas las 
UnívOTfiidados de Alemania, uno de esos es-
pectáouloa que consuelan el alma demos
trando que no todo acaba on el mundo con 
la muerte. Kaunidoa en el jardín de in
vierno del Hotel Central donde aparecía 
velada do negro la estatua de Federico I I I , 
más de crea mil escolaros de todas las Aca
demias y Univeraidados con el traje pinto
resco de los estudiantes alemanes y ocu 
pando las tribunas infinidad do damas, em
pieza esta conmomorselóa fúnebre por un 
coro do Mendelsshon,. después del cual el 
estudiante Lohse que presidía, traza á 
grandes rasgos toda la vida del emperador 
difunto, n o sólo por haber sido un excelen
te general quo ganó batallas en favor do la 
unidad gománíca , aino como protaotor de 
las artes y las ciencias, recordando sin du
da los estudios quo tan brillantemente hizo 
en las Universidades del Rhln y ensalzán
dolo ante todo como ropresantante de la 
paz do Europa. L a manifestación impo
nentísima concluye con la marcha fúnebre 
do Chopín, la misma que se ejecutó en los 
funerales imperiales de Portsdam. 

Estas y tantas otras manifestaciones de 
amor sincero han debido llevar algún con-
sualo al alma dolorida do la emperatriz 
Victoria. L o serán mañana también si las 
esparanzao hoy muy fundadas realizan el 
anunciado y triplo matrimonio da s u s tres 
hijas, hermanas dol actual emperador: con 
el heredero do Rusia, el de la princesa 
Margarita, con el príncipe real de Grecia 
ol de Sofia y con Alejandro de Battemborg 
el de la princesa Victoria. Si é i primero de 
estos enlaces, clave do los tres, se confirma 
efectivamente, los estrechos lazos que unían 
estonces & \m Cortes de Berlín y San Pe • 
tarsburgo y laa segurldadea quo á estas 
horas ha dado al Czar el príncipe do Bla
marck do quo la cuestión búlgara 83 resol
verá con arreglo á los ínSereBes do la Rusia 
apartarán los obstáculos hasta el día opues
tos á la realización de esa novela de amor 
en que son protagonistas Alejandro y Vic
toria. 

E l viaja ya resuelto dol Joven emperador 
do Alemania para visitar á s u auguüto pa
riente el Czar Alejandro, n o deja duda de 
la intimidad restablaclda entra loa dos im-
petloa dol Norte, puaa que este euaeeo ha 
el lo proparado n o sólo por loa viajes de 
grandes duques moBCovltaa y de los envía 
d:)S extraordinarios can ocasión de loa gran
des lutos Imperiales y advenimiento delnue 
vosoberano, sino por una Berie de comuni
caciones íntímaa enfe Blemarck, el minis
tro Olera y loa doa monarcac. 

Dentro de una semana Guillermo I I via
jando en el yath que lleva ol nombre de su 
familia y escoltado por una püderopa eeoua-
dra gormAnlca, qna mandará su proplu her 
mano el principa Enrique, por aque' eleva 
do á la dignidad da almlratito de la marina 
de Alemania, como otroa .ioa príuclpea de 
la confederación han ddo nombrados maris
cal y fald corone! del ejército alemán, llega
rá al puerto de Kl«l, desde donde partirá 
inmediatamente'para San Pateraburgo. Su 
prlmldua por dos lutos imperiales reciuntes 
toda fiesta de placer, las maolfestaoiones 
púoiica'j de la corte da Rusia quedarán re 
dncldaa á una rovíata d i la guardia impe 
r!al P.»ro esto dará rodavía más tiempo á 
los coloqnlos íntimos de loados príocipea, áo 
los cualea saldrá afianzada la paz de E a 
ropa. 

Na+uralmante este auosso adelantándose 
á h* eornnacióa dal naayo Empera íor, fijada 
par-nprlnciploa de octubre tm Kojnisberg, 
ea el soceao que proocupa á las cancillerías 
europeas y á la prensa, delga»*! manera que 
en las bolsas europeas ha producido c u alza 
sostenida y gona^al al verse Indsfioldamen 
ta áleJ*do todd temor d* gaerra. 

No eon idénticas laa apreolsoUmea sobre 
\m oorsecnencian d i eata entrevlata Italia 
q-so la ve llegar ain z o z t b a n o sa Inquieta 
y p r el contr irlo, afirma ei propósito atrl 
baldo al rey Humberto aeiattr á la coro-
naolóo Iraperhil. I n g ' a r t j r r a aparenta Igual 
Berenload que Italia, QO bublendo e n el mo
mento peligro de compUcaolonec aaglo mos 
covi táB^u A s ' a t E n Paría esta aproxima 
olón entre la Alemania y la Rosla acaba c o n 
ranchas eiparanzau que siempre tuve por 
llnalonea da una acción común diplomática 
y menos militar entre la rep ública francesa 
y el imperio moscovita. E^te deeengaño 
eó o contribuirá A que predominen laa ten 
dunetas paclflc ta au la política francesa y á 
quo pierda terreno, c>;mo lo hace rápida 
monta, la infiaencla qna u a momento sa cre
yó abaorbenta del ganeral Banlanger, cu/oa 
dos oandldatoa acaban da ser derrotados en 
las eleociones de loa departamentoa de la 
Charente qae ha dado el triunfo á u a dipu
tado lmparÍAller.a y e n el del Loiret, donde 
qaeianao e n minoría tambléa el bonlange 
rlsta ae decidirá ah^ra la lucha e n u n ao 
guada osaruiinio entra el ooaaervador Da 
m .̂n y otro candidato oportunista. 

Paro d -nda la entrevieta imperial es obje 
to da mayores omontarloa, no s'n ir me? 
ciados de cierta inquietud, t!8 e n Viena y en 
Peatb. E l Austria y la Hungría, no obstaa 
te to(;a8 laa declaraalonoa tranqulJlzadortíS 
rebatidas para calmar temores en las Dictas 
y Dal^gacio aes que el imperio, temen quo e n 
las concesiones del príncipe de Blamarck ha 
resuelto haotr al Cz^r en la península de los 
Bilkanes so vaya máa lejos da lo qae con 
Blfutan IOB latarcsea tí6l Imuerlo austro 
húngaro en Orlente, Así es que los arma 
me-'tos defensivos n o ceaau e n Auatrla aún 
oaa^o tu ampara íor, que debe avistarse 
coa G illlt-rmo I I , recibe dlariamenta sogu 
rldaiea de Ber ía oobre la fi ialldad ooa que 
e nna'/olroprtrlu e^tá resuelto á Boitener la 
alirinz i d^ 'a Eu opa Central. Ea mmaieo, 
lo iPe r -i.lt es ano por h h o i & n o hay pro 
bíibMdid a \ u n a do lochas ta el antlgao 
o ?ntlueoíia. 

EfetAs mismas aegurldadea ha d ido el ge 
nnal A ' .vo^leben. gener&i d^ uuo de ios 
c^urpoa de iJúfOltP de Alamanía, y qus he 
mo* tonl t esí/oadíaa eo Parí?), P".ra nctlfi 
caral Prr); l ioíjt .i do la R=>púl>!lca la eleva-
oíóu al t iO ; io do Guillomio I I ndstóa que 
haa d.^empeñado otros patBoiajeá, en so 
ma> o?ía militares, e n las diverjas ci rios de 
Earopa, cunarándome que ol enviado á Es
paña y quü ha pasado por Paiís, Üeva la ex-
pro-iión de b>s máa tv-rdlaMa a^uiímientes 
del nuevo Boberauo hácla la Ralaa y E s 
paña. 

Alejados loa peligrts de toda compilca-
olóa extaiior, pues se liana la seguridad de 
qae los asuntos de Balgalia roaueltos en 
esta ó la otra forma no la producirán y qua 
la mílaancla del Aastria podrá impedir el 
divorcio eatre el rey MUatio y la reina Na
talia quo pudiera inaugurarla ea la agitada 
Sarvia, la preasa ha ooasagrado algúa ma
yor iaterói á las caeationes interaas de la 
Francia. Y a ha coaeigaado el decalmieoto 
del prestigio del general Boulanger, cuya 
mar'1 ha á Reúnes ha estado bien lejos de 
ravestir la solemnidad da las manlfaetaelo 
nos que se la hicieren al partir para Lille ó 
cuando entró triunfante an el cuerpo le
gislativo acia .nado como diputado por los 
departamentos del Noita. 

También tenemos que confesar que ni las 
reuniones da los comités imperialiscas. pre
sididos en Bruselas por el príncipe Víctor 
Napoleón, no sin que los ministros del rey 
Leopoldo hayan hacho al joven pretendien
te alguna inditjac'ón sobie las complicacio-
nas quo á la política belga podían traer es
tas manifestaciones, ni la proclama que 
desde Inglaterra ha lanzado el conde de 
París á los alcaldes que en número de cua
tro mil van á reunirse aquí para celebrar 
en banqueta político el aniversario de la 
toma de la Bastilla, manifiesto en el cual 
presenta con los más nebros colores la crisis 
social y económica de Francia y sa deea-
dencia en Earopa. doade Je será imposible 
tañer aliaazas mié >tras exista la república, 
han logrado conmover extraordinariamente, 
el santimianto público. Por el contrario 
machos republicanos sensatos han encon 
trado exceñ^as las medidas de rigor contra 
el manifiesto ao Felipe de Orleans, secues
trado en Xoúm partea y hasta perseguido 

en laa personas que lo habían recibido de 
la Gran Bretaña. 

E l dooumsnto en cuestión, del cual tenía 
algun^ notioii anticipada la policía fran 
cesa, ha podido Influir sin embargo en el 
mal éxito qae ha tenido la gestión nobilísi 
ma intentada por la Academia francesa 
unida á laa domág secciones del Instituto 
de Franci», á fin de qua sa alzase el destie
rro qna pesa sobre el duque de Aumale, 
cumpliendo así la deuda de honor quo im
ponía á la primer Corporación literaria do 
Francia el magnífico donativo de ChantDly 
hecho por el heredero de Condé, No obs
tante loa sentidos acentos pronunciados por 
el presiden te da la Academia M. Dellsle por 
sa secrotario; M Camilo Doucat, y por el ilus
tre académico M Jallo Simún, y de haber en
contrado esta apelación á eus nobles senti
mientos, eco simpático en el presidente M. 
Carnot, el Consejo da ministros reunido bajo 
la presidencia de M. Floquet resolvió por nm-

oría qna la situación poiítiea da la Francia 
la actitud do los monárquicos no conson 

tían todavía alzar el ostracismo del duque 
da Aumale. Créese qua la canea principal 
sea ol temor al que Boulanger se aprove
chara do la proaencia del más popular de 
loa príncipes orleaniataa y de la agitación 
indudable que producirá on Francia la vi
sita del nuevo Emperador Guillermo á 
Strasbourgo, donda anuncia qce permane
cerá algunas semanas tolos los años hasta 
consolidar la unión de la Alaacia y la L o -
rena á la patria germánica para acusar al 
presidenta y á sus ministros do hacer trai
ción á un mismo tiempo á la república y á 
la Francia. 

Coa motivo dol maniaesto paco oportuno 
del conde do París y de esSaa gaationea de loe 
amigos del duque da Aumale, sa ha afirma
do mucho on loa últimos tiempos quo así 
como on el partido imperíaUstia y aun entre 
los monárquicos, donde loa llamados blancos 
do España ao reconocen los derechos del 
conde de Paría, habían aparecido ciertas 
nubes entre loa orloaaistas mismos, nacidas 
de diforenciaa polítioaa para apreciar la si
tuación da Fraacia, surgidas r eñiré el du
que de Aumale y sa predilecto sobrino el 
conde de París, adoptado como hijo, y para 
quien sa considera destinada la inmensa 
fortuna dol principo. Enlazábansa estos ru
mores con la noticia repetida una vez máa 
por la pre?íga, del matrimonio realizado en
t r o el duque do Aumale y su antigua amiga 
l a condesa do Chincbamp, que el Figaro h a 
desmentido de una manera autorizada. E s 
esta dama de una familia distinguida, esca
s a de fortuna, piadosa, pues su hermana es 
superiora de un monasterio, y entró al ser
vicio como señora de compañía de la duque
sa difunta do Aumala cuando ya esta se 
hallaba en ©1 ostracismo, caldo del trono 
Luis Follpe. Muerta la duquesa de Aumale 
por laa peaas causadas al ver fallecer cinco 
de BUS híjoa uno traa otro, agonía Igual á la 
do la duquesa do Moatpensier, y profunda
mente reconocida á los admirables cuida
dos quo la distinguida dama de honor ha
bía consagrado á la famlla durante estas 
catástrofes, pidió al morir á su madre la 
duquesa de Saierno la oonservarsa á su l a 
do, p a r a que ambas velasen Eobro el único 
hijo quo dejaba, el duque de Guisa. Cuando 
ésto murió, tambléa Aumale pidió á la que 
era compañera do tantas deaventuras, no lo 
abandonase tatapoco No os un secreto en 
la soMed&d francesa los lazoa qua entre am
bos existen, tal vez santificados p o r un ma
trimonio aecroto; pero no lo es Igualmente 
que jamás señora tan digna, estimadísima 
p o r toda la familia de Orleans, influiría pa
ra separar al duque de Aamala del conde 
de Paría, ni aceptaría en su daño una for
tuna necesaria al eeplendor del represen
tante do la monarquía ea Francia. 

Siento que el espacio empieza á faltar, no 
parmltlóodoma detenerme ni en el admira 
ble discurso que en Notre Dame y subien
do al púlpito revestido de sus hábitos pon 
tlfiaales, pronunció el cardenal Livegerie de
senvolviendo la magalfisa eacíclioa de León 
X I I I contra la esclavitad en Africa, ni ha
blar de la conetltadón en Paris de la naeva 
Cámara de Comercio o-ipsñola bsjo la doble 
preaidenoia del general Ib4ñez y del conde 
de Arbola. Sólo consagraré algaaas ilaaas á 
la tempestad que como nube da verano ha 
estado á punto da producir una nueva cri
sis miaieterial. Algaaas medidas del minis
tro Guardft-sellos adoptadas en Carcaaona 
y nad« conformes con la libertad electoral 
que debería practicar una república, dieron 
motivo á un voto unánime de reprobación 
del Sanado. Pero como p a r a los partidos 
demoorátlcoa l a a asambleas conaer vaderas 
por poco que lo sean, nada cuentan en la ba
lanza da la política, los partHarios del g a 
bínete Fioquet apelaron á l a Cámara popu
lar, cometiendo el ex ministro Fiourens, 
sentido c o n l o s que le han quitado en carta 
ra, la falca de estrategia parlamantaria de 
itdoiar contra la oplolóa de F irry esta ba
talla de la que tenían que salir vencidos los 
o D o r t n n l f i t a s . E n efecto, los partidarios de 
Fioqcec por 297 votos contra 197 defchlcla-
roa, después do un pngilato parlamentario, 
todo lo hecho por el Senado, recibiendo el 
gobierno un voto da confianza MAa da clan 
diputados, casi codna o^ortunlstás, ea a b E -
tuvieron d e tomar parta en la votación, 
donde censtiun^wroa ¡a minoría la derecha 
monárquica y loa par&idarlos del general 
B.mlanger. Aai se p e r d i ó el e f í c to d e l voto 
del Senado y del trlní f<j qu»* Ptrry y Rou-
vler obtuvieron en la e eccióa de la c o m i 
sión d» praenpaestoa, en su inmenea mayc-
ría dsefavorable al ministerio Pií;quat. Es 
ta tlano así afirmad* au fixltenoia durante 
ol varano, término comparativamente largo, 
d a d a ia Instabilidad da loa gobiarnoa ea 
Francia. 

Un antiguo diplomático. 

TEATRO DB TACÓN.—Ea vista de la bue 
na acogida que ffbtuvo e n su primera r e 
p r e s t o r i t a c l ó a el dram-» í f a r í s la faja de un 
jornalero, 1» compañía que dirige el Sr. Pll-
<i. ín ha reaualto repetirlo mañana, sábado, 
en nuestro g r a n collsío, coa el reparto do 
papeles que t u v o e n aquella. 

Para el domingo se diapone el eatrano de 
ot o drama q a a aeba agradar macho á los 
asidars f.ivorecedorea de la empresa da T a 
oón. Se titula i/wan Va jean, está tomado 
ÍV yrgumeüto de una obia célebre de Víctor 
Hago y ha sido escrito por un conocido au
tor, am'go nuestro. 

E L CLERRBD^ PUERTAS.—Loa gremios 
de príleterííif y ü e )oyeraí^, según los reepec 
tivoe anuncloa qn > aparecen en otro lugar, 
se ban f ¿maído y haa acordado segair el mo 
vlaüoato iniciado p!'r el de tiendas da ropa, 
respecto al cierro de laa paertas de aua ea 
tablecímieatoa Iva domingos y díaa fas 
ti vos . 

Da eeperarsa es que los demás gremios 
s'gaa la sead* trazada por los menciona 
doe; y, a^í, laa familias qua acoatumbran 
efeotaar eus comprasparaonalmenta, sabrán 
á qué atsneraa, para no salir á laa tiendaa 
müa quo ioa díaa d« trabajo. Es necaeario 
qurt tod )fi contribuyamos á coneeguir eee 
o; b^ tín 

TEATRO DE ALBISU. -Resucitan Los lo 
bos marivios ea el cómodo j fresco coiteeo 
de !'>• plazuela de Mouserrate. E s decir, a 
boliúnna zarzue'a denominada Los lobos 
marinos, que tantos aplaus ja y dinero ha 
p r o p ^ clonado á la íipreoiabla compañía del 
Sr, RjbUlot, reapnreeo ea IOB cnitelea del 
m^neionado teatro. Más claro aún: maña 
no, sobado, se rapreflanta es A'blsu esa. <le 
lioloaa obra qae se denomina Los lobos ma 
rinos, en laa tanda* de las ocho y las nueve 

Por si alguien no conooe el reparto de 
l<i8 papelea de tan linda zarzuela, l o re pro 
dnolmos & eontlnn&oión: 

L onor, Srta R^ii íguez (A.) 
D* Dolores, Sra. Gutiérrez. 
Co-avidala 1% Srta. Pérez. 
Convidada 2% Srta. Diaz. 
Criada Ia, Srta. Bordonado. 
Criada 2*, Srta. Domingo. 
Bambalina, Sr. Rodríguez. 
Felipe, Sr. Aren (R.) 
D Saverlano, Sr. Castro. 
D. Fermín, Sr. Area (M.) 
Pérez, Sr. Siana 
G6me», Sr. Rasilla 
González, Sr. Reyeá. 
Rodríguez, Sr. Arca. 
Convidado 1?, Sr. Arrufat. 
Convidado 2?, Sr. Sr. Lluoh. 
Moaagnlllo, Sr. Rabell. 
Para llenar la tercera tanda, ó sea la do 

las diez, se anuncia L a Ghiclanera, cuja 
protagonista será, caracterizada por la Srta. 
Amalla Rodríguez. 

FUNCIÓN EST E L VEDADO.—Ea el Salón 
Trotcha so efectuará el día 3 de agosto en
trante una gran función, á banefisio do la 
escuela do niños y de las obras de la igloala 
de aquel pintoresco poblado. 

E i Sr, D Pedro González Llórente sa ha 
hecho cargo de la conferencia. 

E a la parte masioal figurarán los nom
bres de la Sra Bazzatti, do las Srtas. Fon-
tache y García y de los Srea. Cervantes, 
Vandergustoh, Abolla y otros. 

Oportunamente publicaremos el progra
ma, qae, por lo visto, promete ser magní
fico. 

TEATRO HABANA.—Programa de las fan-
cionya dispuestas por la compañía bufa, pa
ra mañana, sábado: 

A las ocho.—ios ««os p í o s otros. Gua
racha. 

A las nueve.—!£/ triunjo de un tabaque
ro. Guaracha. 

A las dtez.—jLechón! Guaracha. 
Se ensayan varias obras nuevas. 

UNA NOTICIA ARTÍSTICA.—Refiere u n 
diario madrileño, que se ha encontrado la ó-
pera de Wagner titulada L a s Hadas, entre 
los papales del difunto Ray de Bavlera Luis 
I I , juntamente con otra obra del mismo 
compositor titulada Amor prohibido, que 
data de la Juventud de Wagner. Problable-
méhte se estrenará también pronto. Se 
compone de tres actos. E l primero fué ter
minado el 6 de agosto de 1833; el segundo 
el i ? de diciembre del mismo año, y el ter
cero el 1? de enero de 1834. 

Ha sido muy difícil su primera lectura; 
poique muchas de las notas estaban casi 
borradas por la acción del tiempo. 

PUBLICACIÓN ÍCILITAR.—Hemoa tenido 
el gusto de recibir y admirar el cuaderno 
sexto de lo magnífica publicación que ve la 
luz en Barcelona con el título de L a Vida 
Militar en España . Consiene escogido tex
to, ilustran sua bien impresas páginas gra
bados excelente J y le acompaña una gran 
lámina, ropteaentando una brigada de ar
tillería puesta marcha. E s un trabajo 
artístico do un mérito extraordinario. 

L a Vida M i l i t a r en España ea una obra 
modelo on su elasa, y merece una especial 
recomendación á, todoa los insíltutoa arma
dos. Su agencia en la Habana se halla á 
cargo do nuestro amigo D. José Jarel , 
quien recibe órdenes en la iicrería de la 
Sra. Viuda de Villa, Obispo 60, 

OBRA DE ECHEGARAT —Entra los tele
gramas da Barcelona del 5 del actual, que 
nabliea L a Gorrespondemia de E s p a ñ a del 
6, leamos ol slguiento: 

"Se acaba de estrenar c o n éxito asom
broso el drama do Eohegaray Lo sublime 
en lo vulgar. L a acción, admlrablomonte 
desarrollada, va oroaioado on interóa des
da el primer acto. 

L a versificación es espléndida, el lengua
je correcto y esmaltado do frases y pansa-
mleatoB sablimes. Vico y Calvo admirables 
y mny bien secundados por los demás ac
tores. E l público llamó al autor, y o n su 
defacto & los intérpretes del drama, hasta 
23 veces. Él éxito so le comunicó por telé
grafo al Sr. Eohegaray. 

E s general la opinión de que este drama 
ea uno de los mejores dol repertorio m o -
áQmo.—Menoheta." 

L A M A R I N A . - Loa dueños de la hermosa 
peletería de este nombre, situada en los 
portales de L u z , publican en otro lugar u n 
aviso acerca del cierro do las puertas de la 
misma, en los días festivos, según lo acor
dado por el gremio. 

Y ya qua tratamos de L a Marina, séa-
nos lícito raoomandará nuestros lectores el 
magnífico surtido de calzado flamante que 
acaba de recibir el propio establealmiento 
por ol vapor-correo £r<í6awa, calzado espe
cial quo procedo de la fábrica qaa los pro-
piotarloa de L a Marina tienen en Cinda
dela de Menorca. 

¡Vaya un calzado espléndido! 
¡Vaya u n calzado cómodo! 
Pues bien, aunque es magnífico, 
Sa obtiene á precios módicos. 

CENTRO CANARIO.—Para celebrar el pri
mer anivereario do la fundación de este ins
tituto y oonmomorar al mismo tiempo el 
glorioso hecho de armas llevado á cabo por 
los canarios en 1797, se efectuó en dicho 
centro, la noche del miércoles último, una 
notable velada lítarario-musical, da la que 
disfrutó una coacurronoia tan numerosa 
como escogida. 

E l selecto y variado programa, publica
do oportunamente, sa cumplió e n todas sus 
partes, habifindo obtenido muchos y muy 
justos aplausos todos loa artistas y aficio
nados que con talento y facultades dieron 
realce á la función. 

A esta siguió un lucido baile, que se pro -
longó hasta u n a hora bastanta avanzada, 
si a qua la animación da los amigos da lá 
danza decayera ni un solo instante. 

En resumen, bien puede asegurarse que 
la función del miércoles último ha sido una 
da las mia brillantes efaotuadas en el sim
pático Centro Catiarlo, 

DONATIVO.—Una persona caritativa, quo 
oculta en nombre, nos ha remitido un peso 
blllatea, p*ra la pobra viada enferma de la 
oalie de las Dalí olas, Jesús del Monte, enyo 
estado ea cada día más grava y m4a afiie-
tlvo. 

F o L i c f A — P a r t i c i p a el calador de Ma-
rlanao que á las o c h o de la noche de ayer, 
hallándose en la calzada Raal. tuvo aviso 
de que moroontos ante*» B« habían sentido 
tres detonaf iones oomo da arma de fuego, 
en rumbo de! parftdero delfarrocarrll, y que 
al düigirae á dicto lugar encontró frente á 
la iglesia, »l alcalde de barrio de Coco-Solo, 
quien le aoña ó en el suelo á un individuo 
vestido dacentíimen te, que se hallaba boca 
abajo, Seguidamente díó conocimiento de 
e s t í i hecho a! Sr Jaez municipal y al médi-
o >, certifirjando etta úUímo qua dicho iadl 
vi iuo presentaba dos heridas de arma de 
faego en el lado derecho de la espalda. E n 
el regletro practicado en la ropa de dicho 
sujeto, ae la oenparon siate centenes, nn 
biliete del Banco Español por valor de 10 
p JSOS, na reloj de plata, dos botoooi de ca-
miáa, un soitljón, un anillo al parecer de 
oro, dos cjadragóeimos de billetes de la 
Reul Lotería, una oración del Justo Jaez 
y otra del B ü n t o eopulcro. E l cadáver del 
aajato en cueítión resultó ser el de! nardo 
Francieco Armanteros, nttural de la Haba
na, sol! ero, de 25 años, que re hallaba al 
parvlcio del Sr. Zaido, vecino do la calle de 
Pluma n. 4. Se ignora quién pueda ser el 
autor de este crimen. 

—Ha sido reducido á prisión un individuo 
blanco, vecino del barrio de San Lázaro, 
por faltas á un \igilanta gubernativo y al 
calalor de la demarca* i6n. 

— E n el día d« aj e r sa presentaron dos 
íudividacs blancos e i una casa de vedndad 
ea la calle los S ti^a, qoe pretendieron 
sacar de f u domlci lo forzosamente y con 
amenaza de muerte á una Boñora. Dichos 
individuos foeron detenidos por el celador 
de S«n Nicolás y remitidos al Juzgado de 
Gaaroia para que so procediera á lo que 
h ih'eie lagar. 

- Queaaadu' as da carácter menos grave, 
qie sufrió una niña vecina del barrio de 
P iedlo Nua^o, al caerle encima un poco de 
a^ua hirviendo. 

Lai-i.) ea leves qae matuamente se infi 
rieroa dos Jóveae» vedaos del barrio de 
Gaad-i.iüpa, ea m í a r a , erta qua tuvieron en 
la vía púb'ioa 

—Robo da una carfera con dinero por un 
pardo á uaa morena que ee hallaba e n el 
mercado de Colón. 

II i m 
m 

F l u s e s p o r 

On 1001 1-J1 

GASMO ESPAÑOL DE l \ H i B i M . 
E l domiago 29 del c< r-lente, á '&B doce 

del dia, sa celebrará la Junta general ordi
naria del cuarto trimoetra dol preseate 
año social, con arreglo á lo dispuesto por el 
art? 35? del Raglatnento y cutnpliéadose 
las preseripcij nes del 42? 

Lo que de orden del Exorno. Sr. Presi
denta, sa publica para conocirpleato de to
dos los Sres. Eocioa. 

Habaaa; 21 de julio da 1888.—El Sacro 
tarto, Pedro Miralles 
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mm mu n LA HABANA. 
Debiendo celebi a sa el primer domingo 

del mea do agetto de cada año, según pre-
viana el art? 26? del Reglamento, las elec
ciones do Presidente, Vicopraeidente, veln 
ta vocaiea y diez sapientes que forman la 
Jauta Direc iva de esta Instituto, se con
voca á todos los Srea. soalos para la Junta 
general que con tal objeta deberá efec-
taarse el domingo 5 del próximo agosto, á 
las do-e de la mañana, cumpliéndose las 
prescripciones del art? 42? 

L a quo de orden del Exorno. S r . Presi
dente s&; publica para general conocimiento. 

Habana, 28 de julio de 1888.—El Secre
tarlo, Pedro Miralles 

G P 8-28 -

de tiendas de tejidos con sastrería 
y oamtsería. 

Siendo necesario á eate gremio celebrar ana J au t a 
general, para t ra tar en ella ecbre no abr i r loa estable
cimientos en los d ías festivos, cuya p r á c t i c a se obserra 
ya por varios gremios; as c i ta á los Sres. industriales 
que componen este, para qae se s i rvan conenrr i r á l a 
qae t e n d r á lugar el lunes SO del con i sn te . á las siete 
y media de l a soebe, en I03 s a i n e s d-1 Casino ífiepa-
ñol , y ae suplica la puutua l a ü s t e n c l a de todos. 

Habana, 26 da j a l i o ds I858 — E l S í n d i c o , / w a n A , 

AVISO AL PUBLICO. 
E n consonancia con los adelantos de la é p o c a , y en 

v i r t u d de l a d e t e r m i n a c i ó n Iniciada por otros estable
cimientos, e l Gremio de J o y e r í a s ha acordado la c l a u 
sura de puertas l ' js domingos y d(as festivos, desde 
las diez de la m a ñ a n a , a c a t r i o que se hace presente 
a l p ú b l i c o por medio de l a prensa para general cono
cimiento , y cuyas casas son las siguientes: 

E l F é n i x . L a Z i l i a . 
L a A m é r i c a . Sres. K r a m e r y C? 
D . Ignac io Misa . Sarra Hnos . 
E l Bosque de Bo lon ia . S t a . ^ l * B o r m u d e z y C? 
L a Re ina de las Flores . 
E l Anteo jo . 
L a Acac ia , 
L a Aus t ra l i a . 
L a L i r a de Oro . 

9468 

D . Francisco Alvarez 
D . E . Masson. 
D . V icen te Moreno . 
D . J u a n I b e r n , 
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D I A 2 S D E J U L I O . 
San Nazario y c o m p a ñ e r o a , m á r t i r e s , y san Inooen 

ció , papa y confesor. 
San N a z i r i o f a é romano, ds padre gen t i l , or ig inar io 

do A f r i c a , su madre era de B o m a , h a b f á abrazado la 
fo d« Jesucristo antea de dar (i h i t á Nazar io , y la 
I g ' e s i a l i celebra c^n el nombre de santa Perpetua 
E n c a r g ó s e U misma v i r tuosa madre de cr iar á au h i j o , 
y en t an buena escuela a p r e n d i ó Nazar io t an santa 
e d u c a c i ó n . Fue ron ef ísaces las leccione-i que le d ió , 
porque se encontraron con una í n d o l e dóc i l y suave, 
con una ino l inao ión na tu ra l á ia v i r t u d , con u n co r»zón 
recto, y con u n entendimiento v ivo y penetrante. N o 
sólo r e c i b i ó e l bautismo siendo t o d a v í a joven, sino que 
toda su j u v e n t u d l a p a s ó en los ejercicios m á s piadosos 
de l a r e l i g l ó a , y santa Perpetua antea de m o r i r t u v o 
el consuelo do ver en BU h i j o uno de los m á s celosos y 
m á s ejemplares cristianos de l a Iglesia-

E n l a farloaa p e r s e c u c i ó n da N e r ó n , por mandato 
de A n t o l i n o , d e s p u é s de consumido en una larga y pe 
nosa c á r c e l , f a é conducido & l a plaza M a y o r , y al l í 
f a é degollado, siendo BU sangre como l a semilla de 
aquel g ran n ú m e r o de m á r t i r e s que d ió a l cielo aque 
l i a t ie r ra , como t a m b i é n de tantos santos confesores 
que han i lustrado aquella santa Iglesia . 

L o s cristianos se aprovecharon de l a ¡aeche para 
rAti rar el cuerpo sísl santo m í r t i r , y lo ea ts r rarou se
cretamente ea una huerta . A l cabo de mucho t i empo 
la f a é revelado á san Ambros io e l lagar donde o t a b a 
aquella santa re l iqu ia , y pasando á é l a c o m p a ñ a d o de 
el clero, h a l l ó el cuerpo de ean Nazar io t a n entero 
como si la hubieran enterrado el mismo d ía , y en ol 
sepulcro l a sangre tan fresca y U n roja como si pocas 
horas antes l a hubiera derramado; 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
M i s a s Solemnes.—l&n la Catedra l ia <£$ H é t S * , & 

Is» fíi, y en las d a m á a ieleiaí&a laa dn « o s t o m b r e . 
P r o c e s i ó n . — L a del Sacramento, de 5 á 5 i de l a tar 

de, d e s p u é s de las preces de costumbre, y p a s a r á el 
C i rcu la r á Santo D o m i n g o . mm DE m mm mi 

E l domingo p r ó x i m o , á las siete, se d i r á l a Misa de 
C o m u n i ó n para los s e ñ o r e s asociados & N t r a . Sra. de l 
S. C. da J e s ú s . — P o r l a noche se h a r á l a p r o c e s i ó n 
del S a n t í s i m o con mot ivo del ú l t i m o d í a del J u b i l e o -
Ci rcu la r . 
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IGLESIA DE BELEN 
E l martes 31 de j u l i o celebran loa P P . del EearCc 

legio de B e l é n l a fiesta de su santo fundador San I g 
nacio de L a y ó l a . 

A l á s ocho d é l a m a ñ a n a c o m e n z a r á l a misa á toda 
orquesta y con s e r m ó n que p r e d ' c a r á el R . P . E c h a -
r r i d é l a C o m p a ñ í a de J e s ú s . 

Todos los fieles que confesando y comulgando vis i 
taren este d í a dicha iglesia ganan indulgencia p lena-
r i a . — A . M . D . G . 9153 3-27 

O S D E N D B L A P L A Z A 
I J K L D I A 27 D B J U L I O D E i m 

SERVICIO PARA EL DIA, 2?. 
j ta íe de t l l & . — K l Comandante del 29 B a t a l l ó n de 

Volun ta r lo s , D . Francisco E y m i l . 
V i g t e é s Hosp i t a l .—Bon . Ingenieros de E j é r c i t o . 
M é d i c o para los B a ñ o s . — E l de l a Comandancia Oc

cidenta l de A r t i l e r í a D . Bigober to F e r n á n d e z . 
C a p i t a n í a Genera l y arada. — 2? B a t a l l ó n de 

Volun ta r ios . 
Hocpi ta l M i l i t a r . — B o n . Ingenieros de E j é r c i t o . 
R^apfs, ()f< ia Re ina .—Ar tUlwf» fíe ffljírcfín. 
A j í d w i i f . é a guardia en e l G o M a m o MiüS&f.— 

'&\ l ? de !n Plasa, D . Eduardo B o d r í g u e z . 
imaginar ia i da r t i .—El 2? fia l a rüi íui i í , D . P r u 

dencio Regoyoa. 
Hi? copia,—Ifil T , Coronal Sarsrento H a r o r in ter ino, 

ITS MES 
SE REALIZAN 

las existencias de la joyería 

LA 
I G U E I i 

esquina á Manrique. 
Por tener que trasladar nuestra 

casa á la que estamos construyendo 
en la calle de San Rafael n. 12, rea
lizamos con un GRAN DESCUENTO 
el excelente surtido de joyas de la 
más alta novedad, verdadero capri
cho y fantasía, para dar cabida á los 
diferentes pedidos que en la actuali
dad tenemos en ejecución para nues
tra nueva casa, la que deseamos pre
sentar al público como una exposi
ción de los objetos más notables que 
encierran las principales fábricas de 
París, Londres. Alemania y New 
York. 

Manuel Cores y Hno. 
8753 ' 10-12 

A mi qnerid madre la 
Sra doña Lucía Craz de Ooradlny, 

en el primer aniversario de sa muerte. 
S O N E T O . 

Por este mnudo do no ( x t í t e cosa 
Qae no tenga fin: la horr ble nada, 
tíoy me eucatn t ro cuai í lur abandonada 

A merced de U suerte o a p á c h o s a 
Y a no hay p ú a m i , m n a ñ a n a hermosa, 

N i nuche t ibia , serena y estrellada, 
Porque terg . i m i alma ¡ i j ! traspasada 
Por « n i honda profanua y dolorosa. 

U n a ñ o ha que la l e r r ib la muerte 
Te a r r a n r é para siempre de m i lado. 
Dando á m i c o r e z á n golpe tan faerle, 

Qae herido para siempre lo h t dejado; 
Y aunque maldig') m i ter r ib ie s ier te , 
L e digo á m i dolor: ¡Dios , lo ha m a n d a d o . . . . ! 

E m i l i a Á e o s t a . 
Habana 28 de j a l l o de 1883 

9>76 1-28 

B A R A T I I Í I J O 

PUERTA BE TIERRA 
5,714 1 $100.000 

262 M $10 .000 
10.149 S i 5.000 

Vendidos par te de los tres en e l bara t i l lo P U E R T A 
D E T I E R R A , Eg ido . esquina & M u r a l l a . 

A d e m á s premios de 400 pesos. 
ROCA. 

9350 5-23a 5-24(1 

D'A M Í A TERRA 
S e c c i ó n de H e c r e o y A d o r n o . 

S e c r e t a r í a . 
Por acuerdo de l a J u n t a D i r e c t i v a de la Sociedad, 

t e n d r á lugar e l p r ó x i m o D O M I N G O 29 del corriente, 
en el loca l de este Ins t i t u to , u n G R A N B A I L E en 
obsequio de l a SOCIEDAD HERMANA DE B E N E F I 
CENCIA DE NATURALES DB G A U O I A , y de los Srea. 
asociados que tomaron parte en l a f u n c i ó n que & be 
neficio de los fondos de l a misma, tuvo efecto en e l 
Teatro de T a c ó n e l dia de Santiago A p ó s t o l . 

Para e l acceso a l loca l , s e r á requisito indispensable 
la p r e s e n t a c i ó n del recibo de l a cuota social corres
pondiente a l mes de l a fecha, 6 de l a i n v i t a c i ó n expe
dida por e l Sr. Presidente. 

Se admiten t r a n s e ú n t e s en l a forma que prescribe e l 
Reglamento . 

T o c a r á l a afamada orquesta 1 * que d i r ige Claudio 
M a r t í n e z . 

Las puertas se a b r i t á n á las 71 de l a noche y ol b a i 
le e m p e z a r á á las en punto . 

Habana j u l i o 26 de 1888. — E l Secretarlo, J e z ú s K o -
d r igues . C n 1131 2 27a 3-27d 

L a C o m i s i ó n l iquidadora de esta ext inguida socie
dad, convoca á J u n t a á todos los que eran socios 
cuando se c e r r ó , para las doce del dia 29 del corr iente 
en los altos de la casa n . 3 de l a calzada del M o n t e , 
á fin do darles cuenta de laa gestiones practicadas 
hasta la facha. 

Habana y j u l i o 26 de 1838.—El Presidente, J o s é 8 . 
F e l i u . C n l l ? 8 3-26a 8-27d 

SORTEO m 1,374. 
6337 S09000$ 

Vendido por 
Ramón Vivas, 

sucesor de Pellón y O' 
Teniente Rey 16, 

IA6AZ0 mK 
PRIVILEGIO DE MR. SAMUEL BISEE. 

E l primer ejemplar do esta útilísima invención está ftmeionando en el ingenio "Sole
dad," de los Sres. E . Atkins y C*, on la Jnrisdición da Cienfuegos, y para apreciar la 
bondad de los resultados, que son notabilísimos, baste saber que aquella finca dice que 
con este quemador ahorra de 60 á 70 operarios que antes le eran indispensables, como 
también 30 yuntas do bueyes, que hoy son innecesarias, porque el bagazo pasa directa
mente del conductor al quemador. Además, con este sistema, moliendo 20 horas, sa 
ahorra bagazo suficiente para alimentar el quemador 24 horas. Esta invención ea apli
cable á todo sistema de calderas para los aparatos de doble y triplo efecto, y & los tre
nes jamaiquinos con superiores ventajas. 

Para más pormenores pueden dirijirse los hacendados de esta Isla únicamente & 
JOSÉ A N T ? P E S A N T , O B R A P I A 51. C 993 1—Jl 

NON PLUS ULTRA 
"SAN LINO" CIENFUEGOS. 

E a el alcohol mejor quo se conooe y superior á loa mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 

No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo
dernos. 

Sa graduación ea de 42° Cartler á una temperatura de 25° centígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña. 

Ea recomendable por ana propiedadea higíénieaa y aplicable ain excepción á todas 
laa índaatriaa. So vende en pipotea de 173 galonea y en garrafones de 4 i galones. 

Unico agente en la Habana, á quien so dirigirán loa pedidos 

A - M u n i á t e g u i . B a r a t i l l o n . 5 . 
m Cn90-9Jn 

C A E L O S G-. Z A L D O . 
A B O G A D O . 

H a trasladado su estudio á Mercaderes n ú m e r o 26 . 
Consultas do 12 á 3. 8218 28-8 J l 

6 R M F á B E I C á E S P B C I 1 L 
de bragueros, aparatos ortopédicos y 

fajas de todas clases. 
Dres. Fernásidez, Masón y Lage. 

Especialistas en enfermedades do mujeres y niños , 
y c r ó n i c a s . — C o n s u l t a s y operaciones, M o n t e n . 5, do 
2 á 4 do l a tarde .—De 8 á 9 de l a m a ü a n a . para s e ñ o 
ra» y niñón. 8155 28-80 J n 

J o r g e D í a z A l b e r t l n l 
ha trasladado sa domici l io & Campanario 44, esqulnx 
S V i r t n d f w . C 1008 1-J l 

C n 1122 4-24a 4-25d 

9 
L A M P A R I L L A 17. Horae do consulta de 11 á 1 . Ss -
nndal idad: Tdatris. ví&e ur inar ias . Inrinee y Bifllítieaa. 

C u 991 1-Jl 

T , H . C H H I S T Z E , 
P R O F E S O R D E I N G L E S . 

Se ofrece al p ú b l i c o y directores de colegios para l a 
e n s e ñ a n z a de este idioma. Habana n ú m e r o 1S0. 

9532 39-28JI 

A L A S S E Ñ O R A S D I R E C T O R A S Y S E Ñ O 
res Directores de Colegios, me ofrezco para l a 

e n s e ñ a n z a del I n g l é s y del F r a n c é s . — A . Car r i caburu 
Acosta n ú m e r o 69. 9416 4-27 

Abscesos y males que han durado mucho t iempo, 
que no han podido curarse con todos los u n g ü e n t o s y 
las lavaduras, se pueden l i m p i a r y curar l a v á n d o l e s 
coa frecuencia y constantemente con el J a b ó n de 
Azufre de Glenn . 

E l T i n t e de Pelo I n s t a n t á n e o de H i l l cambia el a n 
ciano para el j óven . 20 

AVISO AL PÜBLICO 
Por acuerdo tomado en jun ta general por e l gremio 

da pa ' . e te r í i s al de a l i , q a o d ó a c o r d ü d o que desde el 
prr-xia o domingo 29 del corriente d e j a r á n de abr i r las 
pacatas de sus establecimientos respectivos abajo ano-
t vdos, clan a r a n d o de este modo lúa v a c t u en ios d o 
mingos y ÓÍ ÍS d i ñ e s t a mayor, snpl ic í indo por este me
dio púb i i o ex use t u estos di ta auodtr á estol n i 
otros ettt.b'epimientos análogo;», hac iémio ío en este 
cato actes 6 despue» de dichos d i is noLÍLndo en que 
el púb l i co «abrá apreciar en lo que va1e una r t fo rma 
tan útil como la d e q u e se t ra ta cn nn pucb'o culto 
como el nuestro 

P E L E T E R I A S Q Ü B SE C I T A N 
K l A l i t t i c é n . 
E P-infO. 
L » Horma Grande 
L a M a r n n . 
L i Wo ia . 
L • P r n i p i l , 
L s C operativa 

L P f lnoésa 
L i :> o: i i i i i a. 
L . H . r - u 
I n B n t . 

l^i B mb *. 
L t i*) urque i t a . 
L i Gran S e ñ o r a 
«1 A n o o í a 
L t Elegancia y Amlgcs 

de' Pu,f8-
L l P ; l 0 B 0 f í * . 
L i C a m p a n » . 
E i Progreso. 
E l « a z a r 
B l Cadno 
LT, Ifn perial . 
L \ Vi l ionueva . 
L a Josefina 
B l Palacio de Cr is ta l . 

C1138 

L a P n m a v e j a 
L a Mina . 
L * Coustaticia. 
L a Coy^idoi ga. 
L a 9 Bar< a 
Las Nove í a d t s . 
L i P»z . 
L>). L u c a 
L a In fan ta . 
Las Ninfas . 
L% Mahonesa. 
L ^ s Pi lósof . s. 
L a D .iqn-sita 
L a G r n Duquesa. 
L a P í s ca 
E l Paquete B a ^ o e l o a é s . 
LaE:egar \c ia Habanera. 
L * ís-? É í e í a icia . 
L a Noble Habana. 
L a Piragua 
E^ Centro Habanero. 
L a Barcelonesa. 
L a T rav i a t a 
L a Es t re l la de Bel^a . 
L;». B o l l a Cubana. 
L ^ Rosita . 
L a U a l ó u 
L ^ V i l l a de P a t í s . 

21-28 l a -28 

L JL P U B L I C O . 
1 DR. TABOADM 

C I R U J A N O - D E N T I S T A 
t i ene e l gusto de par
t i c i p a r á s u a c l i entes 
y a l p ú b l i c o en gene
r a l , que desde e s ta fe
c h a todos los trabajos 
de D I E N T E S POSTIZOS que 
se c o n s t r u y a n e n s u 
laboratorio, s e r á n co
brados e n B I L L E T E S DE 
BANCO, en v e z de los 
m i s m o s precios E N ORO 
s e ñ a l a d o s para e s a s 
obras; fac i l i tando a s í 
á todas l a s c l a s e s so
c ia l e s , e l poder u t i l i 
zar t a n venta josos a-
paratos . 

S u s trabajos s o r á n 
garantizados á s a t i s 
f a c c i ó n de l a » personas 
que los so l i c i ten , 

O ^ M E I L I L Y 79 
Bernaza y Villegras. 

4 '27 

e n t r e 
94'3 

D r . G á l v e z Q-a i l l em, 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda
des v e n é r e a s y sifilí t icas. Consultas de 12 á 2. C o n -
sultae por correo. Gra i * para los pobres, H a t ras la
dado provisionalmente «u gabinete de consulta* & 
Neotuno 58. 9<6 l 15-27Jl 

Mad, Magdalena Beysselanoe, 
habiendo regresado de su e x c u r s i ó n á Earopa , se ofre
ce á sus amigas. Nep tuno n ú m e r o 2. 

9i08 15 27 J l 

M m e . M a r í a P . I i a j o u a n e , 
OOMADBONA-PAOULTATIVA. 

Calle de Aguacate n ú m ? 68, entre Obispo y Obrap la . 
9340 4-25 

SORDEKA 
y enfermedades del aparato auditivo. 

D R . R G I R i L T , 
especialista en afeoolones de los oidos 

Consultas de 12 á 2, O b r a ^ í i 93. 
9377 7-25 

Erastus Wilson 
P R A D O 1 1 5 

H o n o r a r i o s m u y m ó d i c o s . 
N o «a verdad que él cobra m á s qua otros dentistas, 

n i quo no admita ; apel-raoueda, n i quy lo m i s barato 
es lo iiiáfl e f iouó ia i co .—Horas , de las 8 á las 4 

í l n . 1064 26 U J 1 

Arturo Rosa y Pdíqaal. 
ABOGADO 

D e 12 á 4, 
Agu ia r 67, entre Obispo y O Re i l l y , al tos. 

9275 6 24 

Curso completo de Francés on 90 lecciones 
METODO PBACTIOO-TBORIOO-ANALITIOO. 

E x á m e n e s e x t r a o r d i n a r i o s y convoca to r i a l i b r e 
de Set iembre. 

P R E P A R A C I O N E S P E C I A L . 
CLASES DE 1* ENSEÑANZA TITULO DE MAESTRO. 

EnseGanza comercial . Clases nocturnas. Conclusiones. 
Clases part iculares: mos adelantado: l e c c i ó n d ia r i a 

$12-75 OTO. 
I d . colectivas. D e d u c c i ó n del 10, 15,20, 25 y 30 p § , 

s e g ú n sean de 2 á 6 alumnos. Pasado este n ú m e r o , 
precio convencional. 

Avisos, en casa del projesor, .Galiano 124, 
altos.—-Valerio Gorona, 

alamno de la escuela de agr icu l tu ra de Z o l l i B o f f e u , 
(Suiza) de la R. de A g r o n o m í a de U o h e r h e i m , ( A l e 
mania) del L iceo Lou i s le G r a n d , (F r anc i a ) ex -ca te -
d r á t i c o del Ins t i tu to de P inar del R i o y Profesor do 
varios colegios de esta c iudad. 

9123 4-18 

SAN E L I A S 
Colegio de 1? y 2? Ensefianza y Comerc ia l .—San 

N i c o l á s 5 2 , — J o s é El ias Torres . 
S925 1 6 - 1 5 j l 

UN A S E Ñ O R I T A P R O F E S O R A D E P I A N O , 
se ofrece & dar ciados. L a misma Sr i ta . ensefia a 

pintar sobre taroiopelo, raso y pallo, imi tando los b o r 
dados, y se compromete á ensefiarlas en doce l e c c i o 
nes, 6, domici l io ó en au casa: precios m ó d i c o s . A g u i l a 
n. 101. alto». 8144 2 7 - l j r 

M A P A S Y E S C U D O S 
de todas Imi provincias de E s p a ñ a , lalns Baleares, 
CanarlaB, Paer to-Rioo y F i l i p inas , á 50 cts. bil letes 
cada uno 

Mapas de E s p a ñ a , E u r o p a y Planisfer io & $2 b i l l e 
tes cada uno. 

Obispo n. 86, librería, Habana. 
Se m r . i t e n francos do por te á cualquier pun to de l a 

le la á todo e l que mande 25 cts. en sellos de franqueo 
para nada uno de los pr imeros y u n peso para cada 
uuo de Ion ú l t i m o s , bajo sobre d i r ig ido a M . R iooy . 

9472 4-18 

Novelas bonitas 
Los Pecados capitales 2 tomos l á m i n a s $4; L a m a n 

cha de sangre y l a b l o t o r a de u n hombre contada por 
su esqueleto 2 tomos l á m i n a s $3; A m a r «in esperanza 
2 tomos láma. $4 ; L a mujer hourada 1 tomo $1 ; L o s 
misterios de P a r i ) . por S u é 5 tomos $3; Su E x c e l e n 
cia el gran tunante 1 tomo SO afios ó l a vida de u n 
lut^ador I tomo Irtms. $2-5(1; Cuentas picaresooa 1 1 . 
^2; IJ»» tres guardias do la R u i n a (Mosqueteros espa-

fijles) 2 temos mayor l áms en colores $6; E l h i jo del 
diablo 4 tomos $3; e\ B c o n c i t o de Foblas 1 tomo l á 
minas $3; D . .Tuan Tdnor io , 2 tomos l á m i n a s $6. P r e 
cios billetes. D e venta Salud 23 l i b r e r í a . 

93S1 4 25 

DB a . A. V E O A, 
antigua casa que f u é de B a r ó . 

NUEVA INVENCION. 
L o s especiales bragueros c o n pa le t i l l a s de goma 

blanda, de g r a n resultado y m u c h a comod idad , ú n i c o s 
en esta casa que e s t á recomendada p o r los m ó d i c o s p o r 
sus grandes adelantos. L o s reconocimientos de s e ñ o r a s 
y n i ñ o s e s t á n á cargo de l a in te l igen te Sra. de Vega . 
3 1 ^ — O B I S P O — 3 1 K A B A S T A . 

9359 10-25 

LA MATANCERA 
PELETERIA, ZAPATERIA T DEPOSITO D B CURTIDOS 

G - I 7 A N A J A 7 . 
D . J u a n L a r r a l d e . d u e ñ o de l a t e n e r í a E L P R O 

G R E S O de C á r d e n a s , p a r t i c i p a haber le comprado á 
D . F ranc i sco de l P i n o Bosa, este an t iguo y a c r e d i t a 
do establecimiento de l que se hace cargo, ofreciendo 
á sus favorecedores buen t r a to , supe r io r idad de clase 
y cal idad en los efectos y mod ic idad en los precios . L a 
an ima e l ñ r m e p r o p ó s i t o de que nadie se v a y a s i n 
comprar . 8501 53-7J1 

ANUNCIOS DE LOS ISTADOS-UNIDOi 

DjSltuBÜCIOH Da MAS 

Lotería del Estado de Louislana. 
Inco rpo rada en 1868, por l a Leg i s l a tu ra para los 

objetos de E d u c a c i ó n y C a r i d a d . 
Por u n inmenso vo to popu la r , su f ranquic ia forrea 

par te do l a presente ConstUuoltot ^«1 Kstado . adop
tada en d ic iembre de 1879. 

Sns soberbios sorteos extraordinarloa 
se celebran semi-anualmente, ( J u n i o y D i c i e m b r e ) y 
los G R A N D E S S O R T E O S O R D I N A R I O S , en cada 
uno de los diez meses restantes de l a ñ o , y t i enen l u -

ar en p ú b l i c o , en l a Academia de M ú s i c a , en N u e v a 
>r1eAn«. 

Ver Ubicamos los abajo firmantes, que bajo n u c s i r a 
s u p e r v i s i ó n y d i r e c c i ó n , se hacen todos los p r e p a r a -
t i v w f p a r a los Sorteos mensuales y s e m i - a n u a l e s de l a 
L o t e r í a del Es t ado de L o u i s í a n a : que en persona 
presenciamos l a c e l e b r a c i ó n de dichos sorteos y q u é 
todos se e f e c t ú a n con honradez , equidad y buena f é 
y a u t o r i z a m o s á l a E m p r e s a que h a g a uso de estt 
cer t i f icado con nues tras firmas en f a c s í m i l e , en to
dos sus anunc ios . 

m 
w i m h 

G R A N T B E N D E C A N T I N A S . — E S M E R O , 
M m p i e z i y baratez e n c o n t r a r á n las personas que 

ma honren con sus pcdido.i, pues m i lema es^servir 
bien y formal idad en mis t ra tos: t t m b i é n s e admi ten 
h mbres solos en mesa redonda por semanas ó por 
meses á precios m u y > educidos. Cuba 74 entre O b r a -

í« y Obispo. Las cantinas *e reparten á d o m i c i l i o . — 
T o t é R o s 9S11 4 28 

Gran fábrica de aparejes detodes clases. 
M O N T E 3 0 ' . A B A J O E L M O N O P O L I O . 

Aparejos \ carga, docena $22 B [ K . 
I t e m i i d i d . 40 

Garantizando clase superior, para esto cuenta con 
los melores * fíjiales en el ramo. 

M O N T E 301. Todo en bii letes. Vicente Febles. 
9479 10 28 

M E D I C O C I R U J A N O 
Especialista en enfermedades S I F I L I T I C A S y 

V E N E R E á S , C U K A < ' I O N D E H I D R O M E L E S 
sin el e m p k o de la t in tu ra de iodo, y sin la e x t r a c c i ó n 
d e l l í q u i d o P r o c e d i m i e n t o operator 'o t e n c i l l l s i m o 
y que vfene empleando cc/n br i l lan te resaltado hace 
dipz años . 

[nquUidor 6 —Consultas de 11 á 1 de la farde y de 
6 á 7 de la noche. 87 0 15 11Jl 

«.n 

P . N . J U S T I C I A N I C H A C O N , 
D E N T I 8 T A — M E D I C O C I R U J A N O . 

BaliH 4^, entre Campanario y Lea l t ad 
8911 27-15J1 

M K D I C O - C U I U J A N O . 
Cotisnltfts de 13 4 'i Aguiar K ' l . é t t tre Sol y Muta l la . 

2 26Ji , 

C u r a c i ó n d e l h i d r o c e l e s i n v a c i a r 
e l l iqu ido . 

E a í i s l a de un comunicado p n M c a d i en este D I A 
RIO d:u,d(» las gracias al D r . D R a m i u Garganta 
p i r ha «er carado u n h d f o c e l e por uo inetoí lo muy 
sanoi 1», fu i á consultar con dicho D r . l u c e dos meces 
y me c u r ó tan radicalmente, que ya BOBO conoce haya 
s a f r i d i nunca, t a l enfermedad, 8 i tnd > ¡:.sí qae t i t u 
mo1- que tenia era «Je loa m á s volumiaosoa. 

Hago esta n ú b l i c a mani fes té c ón , en obsequio a l 
coacienzu'lo D r . Garganta y en b ne f id i de los que 
tenzan la desgracia de suf i r de igaal enfarmedad. 

H a b ^ a , 27 de j u l i o da 1888.—Claudio Ares tany. 
9505 4-27 

CÍRCULO D E L V E D A D O . 
N o habiendo podido verificarse la J u n t a General 

extraordinar ia de socios de este Ci rcu lo , convocada 
para el dia da ayer por fal ta de q u o r u m -, la C o m i s i ó n 
g a t e r a in te r ina ha acordado citar nuevamente á los 
S es. Socios para la que ha de celebrarse el p r ó x i m o 
mié rco l e s 1? de agosto, á la:? 7 i de la noche, en los 
Silones de la Sociedad, advir t iendo, que seftún el ar
t iculo 37 del Reglamento, t e n d r á efecto la Junta , en 
esta segunda convocatoria, y s e r á n vá l idos y eficaces 
sos acuerdos cualquiera que sea e l n ú m e r o de los se
ñores socios que asistan — V e d a d i , 25 de j u l i o de 1888. 
— E l SeorBtario, M a n u e l R o d r i g w z , 

9 Í 2 6 6-27 

VIS 
E n v i r t u d del acuerdo tomado por la m a y o r í a del 

gr txoi ' i , l * pe le te r i a L a M a r i n a c e r r a r á sus puertas 
los domingos y d ías festivos, lo cual ponemos en co
nocimiento del p ú b l i c o . 

Habana y j u l i o 17 de 1*88. 
PWiS Cardona y O1? 

611 ( i 4 . B E T A N C O Ü R T . Cirujuno-l>t,..,^.Tr 
de la iTaoultad de Filadelfia á incorporado ei> esta 
Rea' UúivfirMdftd de la Habana, tiene ol bonor de 
anuum.sr 6 su numerosa clientela y a) públ ico en ge
neral , que sigue confeccionando las (Sentaduras par
ciales, ein el auxi l io de las planchas cn el cielo de la 
boca, por un nuevo sistema (Br idge W o r k . ) Coloca 
coronas de dientes y muelas en las raices naturales, 
por medio de eapigas m e t á l i c a s de su i n v e n c i ó n ; trans-
planta y reimplapta dientes y muelas naturales; y , 

f tor ú l t imo , pract ica todas las operaciones y cura 
as enfermedades do las e n c í a s y d -más ó r g a n o s de l a 

boca concernientes á su profes ión , etc. Aguacate IOS, 
de siete de la m a ñ a n a á cinco de la tarde. 

8«F8 17 10JI 

Ei Dr. A. Jover 
Médico-Director de la Qninta dol Rey. 
Ha trasladado au domicilio á Obispo 75, 

en donde ee ofrece á ens amigos y clientes. 
Consultas y operaciones de 12 á 2. 

Ta^efono n? 10. 
9231 30 22 ja l lo 

Los Catalanes. Santa Clara número 39. 
T r e n de cantinas á domic i l io : comida á l a catalana 

y á la cubana. Precios baratos. D a n r a z ó n de un ge
neral cocinero y repos .ero as iá t i co m u y hami lde . 

9430 5»-27 5d-27 

Nueva Reforma de Oorsets 

C I M B A W M % 
adaptado á las ú l t imas modas: impone 
al cuerpo su forma elegante y airosa, 
alendo completamente h ig ión ico . 
S U P R E C I O T R H 8 D O B L O N E S . 

9418 
S O I , 6 4 . 

8-27 

Comisarlos* 
l í o s que s u sc r iben , B a n q u e r o s de N u e v a Orleane 

paga remos en n u e s t r o despacho los bil letes p r e m i a 
dos de l a L o t e r í a de l E s t a d o de L o u s i a n a que n o s 
sean presentados. 

B . M . W A L M S L S Y , P2JSS. L O í L í I S i A K A 
N A T I O N A L M A N Ü . 

P I E R R Í f i L A W Á Í Ü J [ . P S B 8 . S T A Y » HéX, 
B A N K . 

A . B A L D W D N , F B K S . N B W O R L f K A t t f t W A T . 
B A N K . 

C A R L K O H N , F R E S t í N I O N M A T L B A N S L 

Gran sorteo mensual 
on la Academia de M ú s i c a , Nueva Orle&n*. 

el m á r t e s 7 de agosto de 1888. 

Premio mayor $300,000 
100,000 billetes á $20 cada uno.—Medios 

$10,—Cuartos $5.—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 

LISTA DB 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . , 
1 P R E M I O D E . . . . 
1 P R E M I O D E . . . . 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 P R E M I O S D E . . . . 

25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . . . 
500 P R E M I O S D E . . . . 

A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500 f 
100 premios de Í 3 0 0 $ 
100 premios de $200 t 

TERMINALES 
999 premios de $100, s o n . . 
999 premios de $100, s o n . . . . . . . . 

LOS PREMIOS. 
« 800.000 „ * 

1 0 0 . 0 0 0 . . . . . . . 
BO-OOO..,...» 
25.000 
10.000 „ 
5 . 0 0 0 . . . . . . . 
1.000 

5 0 0 . . . . . . . 
800 
200 

300.003 
100.000 
60.000 
25.000 
20.000 
25.000 
25.000 
50.000 
60.000 

100.000 

50.000 
30.000 
20.000 

< 99.900 
99.900 

8134 Premios, a s c e n d e n t e s á . . . . . . . . . . . . . . $ 1 . 0 5 4 . 8 C < J 
N O T A . — L o s billetes agraciados con los p remio* 

mayores no r e c i b i r á n el p remio t e r m i n a l . 
L o s bi l letes para sociedades ó clubs y otros i n f o r 

mes, deben pedirse a l que suscribo. Pa ra acelerar l a 
correspondencia, el nombre y s e ñ a s d e b e r á n enviarse 
en u n sobre claramente escrito, el cua l ha de servil! 
para l a respuesta. 

Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expreso 4 las 
letras do cambio se e n r i a r á n M sobres oroinasiue. l&l 
diaero contante por el E x p r o t o , siendo ION SMMO* pos 
* u « n t a d « l a Empresa . D i r i g i r s e i 

M . A . D A D P H I N . 
New Orleans, L a . -

ó bien A M . A . D A Ü P H I N . 
Washington, ]>. C . 

L a » caxt&s c e r t i f i c a d a s s e d i r i g i r á n 
A L N K W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 

New Orleans, L a . f 

R E C U E R D E S E S S . . » ^ . , ? ; 
l y se hacen los p repara t ivos y ee ce lebran todos los 
Sorteos, siendo esto g a r a n t í a absoluta de honradas jjr 
buena fé; que las probabi l idades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber q u é n ú m e r o s ; v a n i s a l i -
premiados. 

R E C U É R D E S E S ^ í t ó p ^ S ! 
T R O B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R 
L E A N S , y que los b i l l e t e» estila firmados por «i p r e s i 
dente do una i n s t i t u c i ó n , c u y o » derachca son r«»eanoot-
dos pot '«Í* Justado* S a p r e i a o » de J u s t l c U , f^r eot-

C O N ¡ R E A L P R I V I L E G I O . 

A MEDIDA. Desde un c e n t é n en adelante. 
O B I S P O 113, altog. Sa t o m a r á n medidas á 

domici l io On U S * 12 S0.T1 

de las islas ás Cuba y Puerta Rieo, 
fundado por el D r . D . Vio«WTa LÍTÍ» «"anK»* , 

di r igido por los Drea. 
Q. Jh.. D i s i * A lb@;rt ixu 

y 35 . B n r i q u e Porto . 
So vacuna directamente de la terneta todos los días , 

i i u n » á doo, en la calle de O B R A P I A 6 1 , y & d o m l 
allirt. * «¡ft í¿fl}lH*jj »iúíítuhw <5»! •etK'n» ^ Metías l»-» *»* 
ra». CnlOOS 1-.T1 

R E I N A N. * $ ¡ 
E l D r . Espada ha trasladado su domici l io á Reina 8. 
Especialidad. E n f e m e d a d o » reuéreo-s l f i l í t ioaa y 

afeoolones df> l a niel Consu l i*» de 'í í 4-
f > . 99B l - . J l 

M é d i c o - C i m i a n o . — C o n s u l t a s y operaciones d o l í 
& l .—C^nsulado 106, altos, esquina Trooadero. 

Siendo loa c i g a r r o » de l a R e a l F á b r i c a 

" L A L E G I T I M I D A D " 
los que r e ú n e n m á s saludables condiciones, puesto 
que a d e m á s de su excelente cal idad y exquisi to gusto, 
se garantiza l a mayor pureza en su inmejorable elabo
r a c i ó n , se recomienda á los fumadores p idan de esa 
marca al 

D E P O S I T O G E N E R A L , 
situado en l a calle de Cuba n? 67, donde s e r á n aten
didos los pedidos con l a mayor p r o n t i t u d y esmero, á 
precios y condiciones i d é n t i c o s á los que r igen en la 
fábr ica . T a m b i é n y en iguales condiciones, h a l l a r á n 
los consumidores toda o í a se de picaduras de l a citada 
fáb r i ca , asi como cigarros de las conocidas marcas " L s 
Honradez , " ' ' L a H i d a l g u í a , " " f H Negro B u o u o " y 
• ' E l "Penix" ancTiui É IMIHÍVÍIB 

n «p» ' 8 ** " 

Xntei Ae UjarJo Dotpuei ta 

ÍJura r a d i c a l m e n t e las a f e c c i o n e » delv.. 
p ie l , hermosea el cntís* impide % 
r e m e d i a el r e a m a t i s u i v y fa gotaK 
c i c a t r i z a las l lagas y r o s a duros de. le: 
ep idermis disuelve l a c a s p a y W í f 
preventivo contra el co}if >igi-h 
E s t e r e m e d i o e x t e r n o tac- efiea?. p a r v isa 

e r u p c i o n e s , l l a g a s y cual«si de l a p i e l , ÍIO t w r 
so lo h a c o desaparecer 

L J A S M A N C H A S 1>E1* € U T 1 ! S 
o r i g i n a d a s p o r l a s i m p u r e z a s l o c a l e s d e l a s a n g r a 
y l a o b s t r u c c i ó n de l o s p o r o s ; s i n o q n e t a m b l o ? : 
C l a u q u e a l a p i e l y q u i t a l a s pecas . 

L e d a á l a p i e l T R A N S P A R E N C U Y S O -a. V 1 u 
D A D A S O M B R O S A , y c o m o q u i e r a q u e es \m\ 
Ibiermoseador s a l u d a b l e , « . v e n t a j * . & c u a l q n l » ) ? 

c o s m é t i c o . 
L o s m é d i c o s lo p o n d e r a u m u c h í K 

FERNANDO MOURE, 
O B I S P O N D M . 40. Para-Rayos "Sistema I n g l é s , " 
T imbres E l é c t r i c o s , Telefonos: materialoe en genera l . 
Se colocan ra M i 1» U * , 88(9 8 M 7 J I 

E l T i n t e M a n e o p a r a e l P e l o y l a B a r b a B l l 

mwaw^ w®Mijr.f. i». 
¡ D a TOQÜKI DB j p é p umrmtr s 

Propie tar ia f 

file:///igilanta


U I T H . 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E A . P E N I N S U -

l&r de mediana edad, p a r a c r i ada de m a n o ó m a 
ne ja r r i ñ o s : ca l le de Curazao 87 d a r á n r a z ó n , t i ene 
p e c o s a s qae responda p o r su conduc ta . 

9470 4-28 

E N E L V i i D A D O 
f e so l ic i ta u n a m u j e r b l a n c a que sea costurera y a y u 
de á los quehaceres de l a casa: ca l l e nueve (en l a l i 
nea) n ú m e r o 72, a l tos , se paga b u e n sueldo. 

9196 4-28 

P A R A S E R V I R A U N A F A M I L I A E N J E -
s ó s de l M o n t e se so l i c i t a u n a mane jadora . I m p o n 

d r á n en O a l i a n o 10 y d e b e r á tener referencias. 
9» 87 4-28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A J O V E N 
en e l campo ó en l a H a b a n a pa ra manejadora de 

n i ñ o s 6 se hace ca rgo de n i ñ o s h u é r f a n o s , 6 pa r a 
a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a y ama de l laves , es 
fina v de m u c h a m o r a l i d a d . N e p t u n o 82, b a r b e r í a . 

9171 4-28 

DE S ü A C O L O C A R S E U N A M O R E N A S A N A , 
robus ta , r e c i é n l legada de l campo, pa ra c r i an 

dera á l - c b e entera l a que t iene buena y abundante 
ca l l o del A g u i l a n . 325 i m p o n d r á n . 

9510 4-28 

A M A R G U E A 1 1 . 
P a r a c r i ada d a mano de u n m a t r i m o n i o s in h i l o s , se 

sol ic i ta una neg r i t a 6 mu la t i c a que no pase de 13 a ñ o s . 
H a de tener las mejores referencias. 

9349 8-25 

UN L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O D E S E A 
colocorse de por te ro 6 cr iado de m a n o ; prefiere 

e l Vedado 6 e l Cer ro : t iene personas que l o r e c o m i e n 
den. Z ^ n j a n ú m e r o 54, esquina á L e a l t a d , c a f é . 

9366 4-25 

B A B B E B O S . 
Se so l ic i ta u n oficial estable, ó para s á b a d o s y do

mingos. Mercado 4e C o l ó n n . 17, i n t e r i o r . 
9343 l - 2 4 a 3-25d 

O'Reilly 73 
Se so l ic i ta u n c r i a d o de mano in te l igente y perso

na que responda de su conducta 
9380 4-25 

S E S O L I C I T A 
u n a buena cr iada de mano para cor ta fami l i a , t iene 
que tener buena referencia . Monserra te 60. 

9379 4 -25 

$3,000 oro 
B3 t o m a n con g a r a n t í a de una finca: i n f o r m a r á n A j u n -
t amlen to 4, Cer ro . •9505 4-28 

S E S O L I C I T A 
u n a cr iada de mano y u n bnen cocinero que tenga bue
nas referencias. M a n r i q u e 128. 

P493 4-28 

BARBERO. 
Se sol ic i ta u n medio of ic ia l . Esrido eaquina á J e s ú s 

M a r í a , n . 49. 9483 4 28 

TA I S L E Ñ A D E S E A C O L O C A R S E D E c r i a 
da de mano, acostumbrada á este e e r r u i o ; sabe 

c u m p l i r c o n su o b l i g a c i ó n ; s i es para co er, cocinar y 
lavar , excusa presentarse: t iene personas que respon
dan por e l l a . Ca l le de Bernaza n . 18 dan r a z ó n . ' 

9502 4 28 

S E S O L I C I T A 
una morena fo rma l , para oriarfa de mano; que tenga 
personas que respondan por el la . Inqu i s idor n . 16. 

9490 4 28 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P A R A 
a c o m p a ñ a r á nna s e ñ o r a y coser á roano toda c l a 

se de costaras: i n f o r m a r á n Concord ia 41 
9378 4-25 

SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N D E 24 
a ñ o s , de manejadora ó cr iada de mano: t iene p e r 

sonas que respondan po r su conducta ó i n f o r m a r á n 
Lucena , entre N e p t u n o y Concordia , l e t ra B . 

9272 5-24 

SE ALQUILAN 
los espaciosos y vent i lados altos con inmejorables co
modidades y piso de m a r m o l . O b r a p í a l S . 

9449 4-27 

SO L I C I T U D A L O S M A E S T R O S C A K P I N T E -
r o s . — U n j ó r e n de 14 a ñ o s de edad, cr iado con bue

na mora l idad , desea ingresar como aprendiz del ci tado 
efi JÍO, s iempre que se convengan con su padre en las 
condiciones: pueden di r ig i rse a l que l e convenga, á 
L a m p a r i l l a n . 32, desde las 7 de l a m a ñ a n a á las 3 de 
a tarde. 9215 8-22 

S E C O M P E A N M U E B L E S 
por lotes ó por piezas, pagando b ien , como t a m b i é n 
u n p ian ino pa ra una prefesora para estudios se p re f i e 
re de P l e v e l : m u e b l e r í a Re ina n . 2, entre A m i s t a d y 
A g u i l a . 9503 4-28 

D E S E A C O L O C A R S E 
u n a j o v e n blanca de diez y seis a ñ o s , de cr iada de 
mano ó para e l manejo de u n n i ñ o . E c o n o m í a n . 33 
d a r á n r e z ó n . 9477 4 28 
" P V E S E A C Ü L O C A R Í S E Ü Ü B U E N C O C I N E R O 
i / p e n i n í u l a r , aseado y Trabajador, en casa p a r l i c u -
K r ó e t tablecimiecto , t e n i e n i o personas que respon
dan de BU buen compor tamiento . O b r a p í a 81 esquina 
á Vi l legas , bodega dan r a z ó u . 

9173 4-28 

E N E E F U G I O 15 
se necesita u n a ch iqu i ta , sea blanca ó de color , para 
e l cuidado de una n i ñ a : se le da a l g ú n saeldo. 

9475 4-28 

S E S O L I C I T A 
una criada de mano, que sepa coser á mano y en m á 
quina, y que t e n g t quien l a recomiende. Compostela 
n . 131. 9485 4-28 

UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o 
locarse de cr iandera á media leche, sana y robus

ta y con buena y abundante lecbe, teniendo personas 
que ro-pondan de sa moral idad: calle de Obispo n . 2 
esquina á Mercaderes. 9493 4-28 

El Sr. D. José Saavedra y Marcial, 
so s e r v i r á posar por el e tud io del L d o . D . M a n u e l 
Va ldé» P i t a , Obispo 27, altos da l a botica, de 12 á 3, 
para u n asunto que le concierne. 

9129 4-27 

T T T N A S E Ñ O R A D E S E A C O L O C A R S E P A R A 
\ j a c o m p a ñ a r á una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a , ó b ien para 

manejar n ñ o s ; no tiene inconveniente en i r a l campo 
ó á E e p a ñ a : t iene personas respetables que ab t e n 
per su conducta. Ten ien te -Rey n . 70, casa de M m e . 
E ' i sa 0 « v a l d . 9410 4-27 

(T N C O C I N E R O P E N I N S U L A R D E s E A c o -
J locarse en casa pa r t i cu la r ó establecimiento, p r e 

firiendo sea en e¿ ta c iudad: t iene personas que g ó r a n -
t i sen su conducta. I n f o r m a r á n Manr ique y Dragones, 
cafó 9425 5 27 

u n a g r ó n o m o de muoha experiencia en la t e o r í a y la 
p r í o t i c a de !& agr icu l tura , desea t o j - a r b?jo sn d i rec 
c ión una finca. P i r a m á s ptrmeDores, dir igirse por 
escrito al correo á C R. 91^1 , 4 27 

SE SOLICITAN 
A P R E N D I C E S D E S A S T R E 

S a n R a f a e l n0 1 4 ^ . - J . V a l l ó a . 
9463 4 27 

ÜN A F A M I L I A Q U E T I E N E Q U E P O N E R 
casa, c o m p r a e l mob i l i a r io de otra f ami l i a p a r t i 

cular , como t a m b i é n u n p ian ino y d e m á s avios de casa 
p a g á n d o l o s b ien, se quieren buenos y modernos. I n -
i n f o r m a r á n San Rafael n ú m e r o 10. 

9431 4-27 

SE C O M P R A N P A R A U N A F A M I L I A Q Ü E 
se va á e s t a b l e c e r todos los muebles de una casa, 

b ien sean j u n t o s ó separados. P a r a avisar O ' R e i l l y 106 
9465 8-27 

DE S E A S E C O M P R A R D O S C A S A S ( J H I O A S 
ó dos solares redimidos ó á censo en e l Vedado ó 

Carmelo , d i r i j i rae po r escrito á M o r t i m e r , 1 sta c o 
rreos, ú l t i m a p r ec io , detalles y s i t u a c i ó n . 

9440 4-27 

OJ O — S I N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O -
res, se desea comprar una casa que su precio no 

exceda de 4,000 pesoi oro, l i b r e para e l comprador , ó 
dos de 2,000 que e s t é n l ibres de g r a v á m e n e s . I n f o r 
m a r á n Damas 48, 94!3 4-27 

SE C O M P R A N L I B R O S . — S a l u d n ú m e r o 2S—li -
b r e r í » , de todas clases, nuevos y viejos, en pasta y 

á l a r ú s t i c a en par t idas grandes ó chicas, á los s e ñ o r e s 
autores ó editores se le compran ediciones, á los psr-
t icuUres qae deseen se les dan ventajas especiales. 

919rf 10-21 

O J O . 
Se compran mneb'es, se pagan bien en Jotes g r a n 

des ó po r piezas. Se compran materiales de oro y pla ta 
vie ja . Nep tuno 4 1 , esquina á A m i e t a d . 9130 8 20 

O J O 
Por ó r d e n e s que tenemos de dos comioionlstas para 

mandar » l a P e n í n s u l a y á P a n a m á , se c o m p r a n toda 
clase de prendas de oro y pla ta antiguas, montadas 
con br i l lan tes , esmeraldas y otras piedras ó sin m o n 
tar, lo mismo que oro y plata vie ja en grandes y p e 
queñas partidas, pagando altos precios. S&n M i g u e l 
o. 92 esquina á M a n r i q u e á todas horas de l dia. 

9 ¡55 2ft-20Jl 

Se compran libros 
de todas clases m é t o d o s y papeles de m ú s i c a , mapas, 
estuches de m a t e m á t i c a s y l ib ros en blance. L i b r e r í a 
L a Univers idad , O - R e i l l y 61 cerca de A g u o c a í e . 

P082 8-19 

T f ^ E S l t A C O L O C A R S E Ü N P E N I N S U L A R D E 
¿ / m e d i a n a edad, do porrero ó de criado de mane ó 
en clase de I r ibatador de a l m a c é n : este sabe leer y es-
j j r i b i r y Uev^r cualquier cargo: t iene quien r e s p á n d a 
a»or su conducta A guiar 27 esquina á C h a c ó n , bodega. 

M 5 1 4 27 

$3,000. 
Sa t oman con hlpoioca de una casa que vale $8,000 

ero, situada en buen punto: no so quiere corredores. 
Perseverancia 48 ó Manr ique 16, pueden dejar aviso. 

9453 4-27 

Se solicita 
« n a cr iada que sea blanca para l i m p i a r tres cuartea y 
cuidar n i ñ o s , se le da buen sueldo: cal le 7 entre 6 y 8 
n ú m e r o 120, Vedado: que tenga quien la g i r an t i e e . 

94 i6 4-27 

Se solicita 
una cosicera para u n ma i r imoa io sin hi jos, h i b i t a en 
u n pueb'o de campo cerca de esta capi ta l . Vil legas 92 
i n f f inarí-n. 9138 4-2? 
T T T N T A L A B A R T E R O Q U E S A B E S U O B L I -
\ . ) g a c i ó n en arreos catalanes solici ta c o l o c a c i ó n en 

u n ingenin . I n f o r m a r á n Cuartales 5. 
9121 4-27 

SE S O L I C I T A N D O S C R I A D O R : U N O D E M A -
no y el ot ro cocinero, ambos que sepan bien su de

s e m p e ñ o y con buenas referencias, sin estas que no se 
presenten, p a g á n d o l e s buen sueldo Cerro , calle de l 
T u l i p á n 2 t . 9437 4 27 

f T N C O C I N E R O O C O C I N E R A B U E N O S , 
% J para e l Vedado, qne tengan riiferencias- I g u a l -

sneutd una cr iada de mano que sepa coser en m á q u i n a : 
buea t ra to y exac t i tud en los pagos I n f o r m a r á n 
P a u l a n . 4 93W) 5-2* 

RAMON l CUERVO 
importador de jovería y relojería. 

T E N I E N T E R E Y 13, A L T O S . 
Compra en todas cantidades O R O y 

JPJL«2TVf vieja y también C ^ R E T T , pa
gando loa más altos precloa. 

8725 15 U J l 

F Í H W I I Í B . 
Q E H A E X T R A V I A D O U N C A C H O R R O B U L -
Q d ó , co lor canelo; entiende por O c u m b á : l a persor a 
que sepa su paradero puede di r ig i rse á Re ina n . 26, 
donde s e r á gratificado. 9 ' 8 I 4-28 

SE G R A T I F I C A R A A L 4 P E R S O N A Q Ü E 
entregue a l Bedel da l a Un ive r s idad , u n n o m b r a 

miento de D . I . R o d t í ^ u e z . Saha extraviado calles de 
Obispo y Cuba. 94S8 1-V7Í 3 - 2 « d 

SE H A P E R D I D O E N E L T R A Y E C T O D E 
la calle de l i Habana esquina á Je&úi M a r í x á la 

de Empedrado u n r o l l o de planos en papel &za1, do 
carros para t i r o de c a ñ a . Se suplica la d e v o l u c i ó n en 
A g u i a r 92. l a Casa B l a n c a c u a r t ó n 15. Se g r a t i f i c a r á . 

9f42 4 27 

i í l i i i l i l i i i 

S E S O L I C I T A N 
una general cocinera y una lavandera calle A . n ú m e r o 
2, Vedado. 9193 4-26 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N A S E Ñ O R A v i u 
da, tanto para l a Habana como para el campo en 

ana casa decente y de moral idad, para manejadora de 
n i ñ o s á a c o m p a ñ a r una s e ñ o r a ó s e ñ o r i t a y coser á 
mano ó á m á q u i n a . Manr ique 110 d&n r a z ó n . 

9400 4 26 

HOTEL SARAT0GA. 
MONTE 45. 

R E G E N T A D E E L , D » R O S A R I O D E A L I A E T . 
S i t u a d o f ren te a l Oampo de M a r t e , 

p r ó x i m a á los P a r q w t . 
Hermosas habitaciones frescas y venti ladas para 

hombres solos y mat r imonias , habiendo algunas d e 
salquiladas en l a actual idad. 

Son m u y conocidas sus buenas condiciones de vistas 
y v e n t i l a c i ó n , asi como su esmerada asistencia y m é 
dicos preflios. 9294 5-24 

Se BoHíTita 
UÍI sprendiz de farmacia adelantado, de 15 á 18 bñor , 
con n w y buenas recomendaciones. Aguacate n ú m . 7. 

9 Í 0 3 4-26 
T T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 

\ J colo?arse en casa par t icu la r : i m p o n d r á n calle de 
Empedrado n. 61 . 9394 4-23 

S E S O L I C I T A 
u n criado de maco y o t e entienda de cuidar caballos. 
So prt fietre blanco: i n f o r m a r á n L a m p a r i l l a 2. altos, de 
1 2 » 4 939<t 4 26 

Se «olicitan 
o p e t a f i o i planchadores para t i n t o r e r í a , en Nep tuno 
n . 7. l a misma se desea una negr i ta para ayudar á 
b a quehaceres de la casa: se v e s t i r á y c a l z a r á . 

9S89 4-26 

SO L I C I T A C O L O C A C I O N U N J O V E N P E -
oinsular da 22 ñ o s de edad para una casa p a r t i c u 

l a r q&e sea dece^t- . t i eua personas que garant icen su 
« o n d n a t a ca l l e de Bernaza en t re Obispo y O b r a p í a , 
Seguad* M i n a , ca.a ae P r é s t a m o s . 

9 W 4 26 

Prado 27 se a lqui lan tres hermosas habitaciones b a 
jas con as is tenci i ó s in el la , una cuadra de l a A u 

diencia y p r ó x i m o á los b a ñ o s da mar , precios m ó d i 
cos. iñCQ 6-28 

S E A L Q U I L A . 
una p o s e s i ó n a l ta m u y vent i lada p rop ia para hombrea 
solos ó m a t r i m o n i o sin n i ñ o s : precio arreglado: B e r -
n a z i 66. 9512 4-28 

Se a lqui la en casa de fami l i a dece i t a dos hab i t ac io 
nes, j un tas ó separadas, á dos cuadras de la calsa-

di» de l M o n t e , á m a t r i m o n i o s in h ' jos 6 s e ñ o r a s solas; 
en ka misma se necesito una aprendiza de oosturera. 
B e v i l l s g gedo n . 29^ 6489 4-23 

Se solicita 
una coc ine ra que rea buena y que t ra iga recomenda-
c i o r e * de l * casa donde haya estado. L a m p a r i l l a n . 94 
esqu i ta á Barnaza 940t 4-26 
T^JM . A U A L Z á D A D i L V E D A D O N . 70, SE 
. H j s o ' í c i í a u n * ge ^ r < i l lavandera para una fami l i a 
c o r i a : se IB p í g . . > t cinta ptiaos billotea a l mea, y s i 
•quieio'.'L-e-ie d o r í i i i r «n e l acomodo; ton^enio que t raer 
Isu-^naa TP^OT tiHa^ionPS 5*4^1 4-25 

J T N \ E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
% . J coot rar c o l o c a c i ó n de cocinera e n casa par t icu la r , 

que te;: hue^a y p gae bn*n s a í l d o Oqnendo 14 da 
r á n r 7Óa a í oda^ h i r a s . ^351 4-25 

S E S O L I C I T A 
una manejadorc; se prefiero muchacha que y a tenga 
de 1G 4 20 a ñ o s : sueldo $15 btea. y ropa l i m p i a . L e a l 
tad 137 OTO 4-25 

Q E D Í S S A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N 
i s l P r a t c co R o d i í g a e z y Granados : l o so l ic i t an tus 
f u r m a m a M a r í a L u i s a y M » r l a A g n s t i n a de l mismo 
ape l l i do : d i r ig i r se á P e ñ a l v e r u . 58, H a b a n a . Se s u -
p u e a l a r e p r o d u c c i ó n en los d e m á s p e r i ó d i c o s d é l a 
Sala. 933» 4-25 

S E S O L I C I T A 
u n cocinero peninsular , que cocine e s p a ñ o l a y c r io l l a , 
sea asead", de buena m o r a l i d a d y t ra 'ga buenas re fe
ren <>.l.«s A costa 24 0383 4-25 

E - i ü i A C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E 
riada da mano, peninsular , ó pa ra cocinar le á 

•utia o o r t . f ami l i a : t iene las mejores recomendaciones 
d i tas casas donde ha servido. L a m p a r i l l a 65, entre 
V i l l e g ü * 1 Bernaza dan r a z ó n . 

9373 4 25 

S E A L Q U I L A N 
los altos de l a p e l e t e r í a " L » Princesa,' ' ' M u r a l l a es
quina á Habana : son vent i lados y á u n precio m ó d i c o . 
E n l a p e l e t e r í a i n f o r m a r á n . 

9474 4-28 

Animas n ú m e r o 119, se a lqui la , con sala, comedor, 
tres grandes cuartos, espaciosa cocina, y u n gran 

cuarto-entresuelo, con p l u m a de abundante agua. E n 
el n ú m e r o 128 e s t á l a l l ave , y para su ajuste Concor 
dia n . 24 Sá7» 4-28 

Se a!qi i l a la boni ta casa acabada de reedificar. H a 
bana 125; compuesta de sala, tres cuartos, come 

dor, patio, agua, cocina, barbacoa y ¿ e m á s servicio 
ea 21 onzas. I n d u s t r i a 110, altos I n f o r m a r á n . 

9501 4-28 

SE ALQUILAN 
habitaciones á hombree solos: feall.e de I n q u i s i d o r nú 
mero 24. esquina & L u z . 

í>334 d i 25 a3 S6 

Se a lqu i lan los pr incinales de l a hermosa y fresca 
casa de l a calle del P rado 87, á media cuadra de l 

P i r q u e Cent ra ' ; compuesta de sala, gabinete, cocina, 
cuar to de b a ñ o 6 inodoro : en l a misma i n f o r m a r á n ; y 
se vende u n c u p é . 9459 4-27 

S E A L Q U I L A M 
habitaciones con asistencia, y se so ' ic i ta u n ayudante 
de cocina N e p t u n o n ú m e r o 2. 

9407 4-27 

H E R M O S A S H A B I T A C I O N E S 
y á l a brisa, se ceden, con asistencia ó s in el la , calle 
de Bernaza n . 62. N o es casa de h u é s p e d e s , y su due
ñ a desea t a n só lo u n m ó d i c o a lqui ler . 

9411 15-27 J l 

S E S O L I C I T A 
ma buena lavandera y planchadora para c o j t a f ami 

l i a San M i g u e l 115. 9363 4-25 

| T N C R I A D O D E M A N O ( ¿ D E S E P A S U o b l i -
fiJ g a c i ó a y que ent ienda de cochero: se prefiere pe -

o in su i a r j o v e n , con referencias. Empedrado 17. 
^361 4-25 

D K ^ E A C O L O C A R S E U N A M O R E N I T A P A -
el se rv ic io de l a mano. P i c o t a P0 i n f o r m a r á n . 

9 '58 4-25 

C R I A D O D E MANO. 
Se sol ic i ta u n cr iado de m a n o que sea j o v e n y b l a n 

co y t e - g * buenas referencias, ¿ o l u e t a n . 84, altos. 
>837 4-V5 

S E S O L I C I T A 
nna manejadora y una cr iada de mano , de color; l a 
cr iada de m s a o ha de hacer mandados. L u z n . 97. 

' 9265 4-25 

S E A L Q U I L A N 
en casa de fami l i a respetable, des cuartos altos m u y 
frescos y espaciosos, j un tos ó separados y p r ó x i m o s á 
los b a ñ o s de mar , propios para hombres salos ó m a t r i 
monio s in n i ñ o s . Consulado n ú m e r o 36. 

9419 4-27 

S E A L Q U I L A 
la casa J e s ú s M a r í a 54 en e l 105 e s t á l a l l ave : i n f o r 
m a r á n Sol 108. 94g8 4-27 

Amis tad 128, a una cuadra de l H o t e l T e l é g r a f o , se 
a lqu i la u n elegante piso p r i n c i p a l , con podas las 

comodidades apeteaibler. es propio pa ra pasar l a tem
porada po r su frescura y a m p l i t u d ; t a m b i é a se cede 
otro piso m á s barato, todo ó en detal le : se p r e f e r i r á n 
familias extranjeras. 9417 4-27 

OJ O . — E n S o n _ i 8 oro se a lqu i la l a casa calzada 
del Cerro n . 420, distante una cuadra de l a E i q u i 

na de Teja; compuesta de sala, saleta, comedor y 12 
hermosas habitaciones c o n pisos de tabloncUlo, p rop i a 
para f á b r i c a de tabacos, a lambique ó cualquier i n d u s 
t r i a : en l a misma i n f o r m a r á n . 

9»S6 8 27 

ÜN A S E Ñ O R A D E S E A C O C I N A R P A R A U N 
m a t r i m o n i o solo ó una ccjr.'a f ami l i a , ó b ien lavar ; 

no duerme en e l acomodo: t iene personas decentes 
que re ipnndan po r su conducta . Ca l l e de los Sitios 
n ú m e r o 70 93-9 4-25 

C O C I N E R O - R E P O S T E R O 
Desea c o l ó c a m e y t iene personas que l o abonen , 

i n f o r m a r á n , v idr ie ra de M a r t e y í í a l o n a . 
9312 f - 2 5 

E > E A C O L O C A B S E U N A M O R E N A D E L 
campo, sana y robusta, con buena y ahondante 

leche, de cr iandera á leche entera, teniendo quien rea-
ponda por e l la : cal le del A g u i l a n . 323 dan r a z ó n . 

9345 4 25 
Qtó r ^ ü C R S I T A D N A L A V A N D E R A , Y U N A 
>_) r i a í i f a 6 c i a d o j c v e n para ayudar ft l a l imp ieza . 
I j . l i f - m A f 80 9347 4 25 

Se a lqui la una casa T e n i e n t e - R e y n . 9J. entre A -
guacate y Vi l legas : es de c o n s t r u c c i ó n ant igua, p e 

ro m u y fresca y acabada de blanquea*-y p i n t a r toda; 
t iene sala, comedor, 6 cuartos, p a t í o grande, a l g í b e , 
cloaca y d e m á s comodidades: su d u e ñ o y l a l l ave O -
b r a p í a P7, altos, entre Compostela y Aguaca te . 

9427 4-27 

Se a lqui la l a espaciosa casa de alto si tuada en l a ca 
le de l a A m a r g u r a n . 47, esquina á Compostela : 

en la bodega e s t á l a l l ave é i m p o n d r á n de su ajuste en 
la cal le de San Ignac io n . 16, entresuelos. 

9433 12-27 

Se a l q u í i a la h e r m o » a y fresca casa de a l to y bajo, 
calle de San M i g u e l S¿ , en t re Campanar io y L e a l 

tad , c o n p;eo8 de m á r m o l , cielos rasos d.2 yeso, i n o d o 
ros, cuar to de b a ñ o y toda clase de comodidades: al 
lado $7é eA'á l a l l ave é i n f o r m a r á n G a ü a n o 28. 

9450 4-27 

8B A L Q U I L A 
una h a b i t a c i ó n con gas, s g u a y l l a v i n , con muebles ó 
s i n ellos para he mbres tolos ó m a t r i m o n i o s in n i ñ o s ' 
c h u 03, con reja á l a cal le con v U t a a l Parque j e n t 1 á 
B e l o t . Prado 63 9454 4-27 

S E A L Q U I L A 
en e l mejor p u n t o de l a cal le de Vi l l egas 62 u n a h e r 
mosa casa acabada de cons t ru i r á l a moderna con las 
comodidades pa ra dos fami l ias : t iene en los bajos sala 
de m á r m o l , saleta, cua t ro cuartos, cocina , cuar to de 
b a ñ o , pa t io y t raspat io , agua abundante de V e n t o , en 
los altos sala cen t r e s cuartos, cocina; agua, gas en 
todos lados: en 4^ onzas con o b l i g a c i ó n po r u n a ñ o y 
las g a r a n t í a s que son necesarias. 

9410 4-27 

H A B I T A C I O N E S 
Las hay m u y frescas en l a moderna y elegante casa 

Z u l u e t a 36: se puede comer en la misma casa. 
9447 4-27 

Se a lqu i la una h a b i t a c i ó n (altos) con vis ta á l a calle 
y en t rada independiente . E n l a misma se vende u n 

g ran escaparate de dos lunas, f r a n c é s , y u n tocador 
Idem de nogal macizo. T e j a d i l l o 19 de 8 en adelante. 

9446 4-27 

OJ O — E n l a cal le de l B a r a t i l l o n . 9 se a lqu i lan her
mosas y venti ladas habitaciones á precios m u y 

m ó d i c o s , t an to para escri tor io como para bufetes de 
abogados, ó pa ra famil ias part iculares-

9434 4 - Í 7 

S E A L Q U I L A N 
loa altos de l a casa cal le de l Campanar io 135, entre 
Salud y Reina , con balcones á l a cal le . 

9397 i-26 
C í e a lqu i la en J e s ú s del Monee cal le de M a d r i d es-
) O q u i n a á l a del M a r q u é s de la T o r r e , á una cuadra 
de ja calzada y de l paradero de Es t an i l l o , una h e r m o 
sa casa, l l ena de comodidades, m u y fresca y capaz 
pa ra dos famil ias , vayan á ve r l a que les ha de gustar, 
sobre todo por su bajo a lqui le r . 9383 8-26 

S E A L Q U I L A N 
en Compostela 57 tres habitaciones, dos j u n t a s si se 
quieren, y una separada, en 18, 15 y 9 pesos B . hay 3 
llaves de agua en l a casa: en l a misma i n f o r m a r á n . 

9384 4-26 

En m ó d i c o prec io se a lqui la l a espaciosa y ven t i l ada 
casa Angeles 50, casi esquina á M o n t a , con sala, 

comedor, c inco cuartos corr idos y u n g r a n s a l ó n a l 
fondo y u n hermoso pa t io con j a r d í n . E n l a misma 
i n f o r m a r á n - 9385 4-26 

Se a lqu i lan jun tas ó separadas dos habitaciones con 
salida independiente á l a cal le , con cocina, agua y 

d e m á s ; m u y secas y frescas, en l a cal le de las V i r t u 
des n , 97, par te baja, i n f o r m a r á n . 

9391 4-26 

VI R T U D E S 10, á dos cuadras del Pa rque C e n t r a l , 
se a lqu i l an frescas y hermosas habitaciones c o n 

vistas á la cal le , c o n muebles ó s in ellos, esmerada 
asistencia, á toda clase de personas sobre las cuales se 
adquieran buenos informes . T a m b i é n se despachan 
cantinas dando m u y buena comida , á precios c o n v e n 
cionales. 9392 4 26 

dNCHA D E L N O R T E 227, 
Sa a lqu i l an los hermosos bajos de esta casa, c o m 

puestos de sala, saleta, comedor y cua t ro cuartos, co
cina y l laves de strua, y se dan m u y baratos . 

A s i mismo se a lqu i l an habitaciones altas con asis
tencia ó sin e l la , 

9398 4 26 

S E A L Q U I L A 
l a casa cal le de J e s ú s M a r í a n ú m e r o 88, de a l to y bajo 
con toda o í a s e de comodidades modernas: l a l l ave 
e s t á Sul n ú m e r o 97 é i m p o n d r á n . 

9226 4-22 

Se a lqu i l a l a casa M a r q u é s de la T o r r e n ú m e r o 34 
en J e t ú s del M o n t e , c o n sala, sa leU y cuatro cua r 

tos, pozo y m u c h o pa t io cercado y pisos de t ab lonc i l l o 
m u y seca en 34 pesos bi l le tes , en e l 32 e s t á l a l l ave : 
t r a t a r á n de m á s pormenores P r í n c i p e Al fonso 317, las 
3 B . 9372 4-25 

Se a l q u i í a n unos boni tos altos en la calle de E g i d o 
n. 105, con b a l c ó n á l a cal le , tres cuartos, sala, c o 

medor , cocina , excusado, azotea, todo acabado de 
reedificar y en buen estado para una f a m i l i a r egu la r ; 
agua de pozo: m á s pormenores i n f o r m a r á n J e s ú s M a 
r í a n . 10, altos. 9336 4-25 

Se a lqu i l a en $19 12 cts. oro l a casita M a n r i q u e 1 1 , 
con sala, dos cuartos, comedor, cocina, etc. L a l l a 

ve en l a bodega inmedia ta é i m p o n e n en l a p e l e t e r í a 
L a Br i s a , Ga l iano esquina á Salud, 

934R 4-25 
a lqu i l a l a g r a n casa de h ie r ro si tuada en la c a l -

r ^ z a d a d e l a L f i n t a , conocida por Capellanes, a n t i 
gua f á b r i c a de h ie lo , p r o p i a pa ra f á b r i c a de h ie lo , de 
fósforo ó f á b r i c a de liuores, ó bailes compestres. T r a 
t a r á n de su al i u i i e r Mercaderes n . 2. escri tario de H a -
m e l . 9141 8 2:> 

T A C O N 2, T A C O N 2 
E n casa de f ami l i a respetable se a lqu i l an dos h e r 

mosas y frescas habi tac lonrs con vis te a l mar , con toda 
asistencia, á mat r imonios ó caballeros. T a c ó n 2, en t re 
O ' R e i l l y y Empedrado , á media cuadra de la C a p i t a 
n í a General , (ae derea t ra igan buenas referencias.) 

93 '6 4-25 

Se alquilan 
las hermosas posesionas altas propias p i r a una fami l i a . 
I n f o r m a r á n A g u i a r 138. 9364 8 25 

Dos grandes habitaciones con vis ta á l a calle, una 
sala amueblada y gabinste s in muebles, j u n t o ó 

separado, en fami l i a respetable, á dos cuadras de los 
parques. I n d u s t i i a 10! . 9362 4 S5 

E n 17 pesos oro 
se a lqu i l an dos grandes, c ó m o d o s y vent i lados cuar
tos altos en l a casa 153 de N e p t u n o . 

9369 5-25 

Se alquilan 
dos habitaciones altas, con sall ta de recibo y cocina 
Habana n . 65J, esquina á 0 ' R - , i l y i r , f o r m a r á n . 

9^65 4-25 

S E ^ R H I E W D J S L 
una finca de cuatro c a b a l l e r í a s y media, nombrada L a 
N : ñ a B o n i t a , con buenos terrenos de tabaco y c a ñ a , 
buen palmar , l i n d a con el ingenio J e s ú s M a r í a , á una 
legua da los pueb'os de H o y o Colorado y e l C a i m i t o : 
i n f o r m a r á n en los entresuelos del c a f é E l Or ien te ; 
P laza del V a p o r , y en G u a n a b i c o a calle de Cadenas 
n ú m e r o 7, Í 8 5 7 4-25 

Se ar r ienda u n solar con 27 posesiones ó u n encar
gado para el m i s m o , que presente buenas referen 

cias. I n f o r m a r á n Sol 65, en l o bajos de 10 á 4 de la 
tarde. 9321 8 -54 

S E A L Q U I L A N 
los frescos bsjf.a. P laza del Cr ' s to , L a m p a r i l l a n . ,n 
todo de m á r n o l , z a g u í n , caballeriza, agua de V e n t o 
y cuantas comodidades se d e c é e u . 

930* H) 24 

In d u s t r i a 1S6 entre San Rafae l y San J o t é , se a l 
qu i la u n hermoso piso p r i n c i p a l , compuesto de sa

la , comedor, dos gr¿ i i des cuar tos , cocina, ( g n a , etc 
E n l a misma se a lqu i l an hermosas habi taciones inte
riores á hombres solos ó á m a t r i m o n i o sin hi jos. 

9267 4 2 1 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de l a casa cal le de L u z n ú m e r o 75, esquina á 
Curazao. 9344 4-25 

Prado 93. Prado 93 
Se a lqu i lan grandes, frescas y espaciosas hab i tac lo -

neo, con v is ta a l P rado y al Pasaje, á m ó d i c o s precios 
en l a misma d a r á n r a z ó n . 

9324 6-24 

S E A L Q U I L A 
en l a calle de R o m a ; n 5.9 una hermosa esas, com 
puesta de sala, comedor, 3 caur 'os grandes, espaciosa 
cocina, s g u i de V e n t o y pa t io enlosa -o Puede verse 
á todas horas del d ia . 9235 8-22 

SE D E S E A T R A S P A S A R E L A R R E N D A -
miento s e g ú n contra to , de una finca r u r a l situada 

en l a L i s a de Mar i a sao . como de dos ca l - a l l e r í a s de 
bueaa t i e r r a , una masuffisa casa á la ca'zads y o t ra $ 
l a m i t a d de l ter reno; t iene todos los aperos de 1 >bran-
z i , incluso dos yuntas de bueyes, y e s t á l a mayor 
par te sembrada de p i ñ a , t an to b l m o a como morada, y 
u n buen p la tana l , arboles frutales, etc., etc. Es u n 
buen negocio para e l que quiera trabajar . I n f o r m a n 
de todo. L a m p a r i l l a n ú m e r o 82, Berna rdo L e ó n . 

9216 8 22 

Se a 'qu i l t ' n los hermosos y venti lados altos de la c a 
l le de Bernaza 85 y 87: t ienen entrada i edepeu-

diente por l a plaza de l Cr i s to , buena escalera, agua 
de V e n t o , c a ñ e r í a s para gas, rec ib idor , sala, come
dor, cocina, cinco dormi to r ios , cuarto para b a ñ o , d u 
cha, dos excusados, tres azoteas y mirador , i n f o r m a 
r á n á todas horas en l a fonda. 

9223 15-2?jl 

S E A L Q U I L A N 
unos hermosoa altos m u y venti lados, G a ü a n o 9 y o -
t rosa l tcs , t a u j ' d ó a n^úy f r - i s e j í y espaciosoa, C o n 
cordia 97: unos y otros t í e n e i z a g u á n ' y cabal ler izas 
y todos los servicios necesarios, y una bDr íhoga casa 
con 4 cuartos bajos y uno al to en A u i m a a 5 1 . I m p o n 
d r á n A n c h a del N o r t e esquina á C i m p a u a r i o , a l 
m a c é n 9140 8 -20 

S E A L Q U I L A 
u n piso al to, fresco, c á m o d o y en p r o p o r c i ó n . J e s ú s 
M a r í a 103. C n . 10b2 2p J l 

Se a lqu i l a nna espaciosa y vent i lada c a í a oslle do 
Fomen to n ú m e r o 2, á una cuadra de ¡a calzada de 

J e s ú s del M o n t e . I n f o r m a r á n A m a r g u r a 2, de 11 á 5. 
9061 13 19)1 

Se alquilan en Matanzas 
L a casa de l a cal le de Gel&bert n ú m e r o s 28, 30 y 32 

$ue ocuparon ú l t i m a m e n t e loa Sres. Bea , B e l l i d o y 
C o m p a ñ í a . 

Es t a caca fabricada expresamente por los Sres. L a -
b a y e n y H e r m a n o , para su g ran f a r r e t e r í a E L C A N 
D A D O , es l a que se ofreco en a qu l l e r á personas que 
se dediquen á ese g i ro ú c t ro a n á l o g o . Se d á en p r o 
p o r c i ó n y de su ajuste i n f o r m a r á n en frente de l a m i s 
ma t ienda de ropas L A P A L M I R A . 

CIOES 27-12,1 

SE ALQUILA 
el l o c a l que o c u p ó e l an t iguo H o t e l T e l é g r a f o frente 
a l campo de M a r t e , compuesto de bajos para estable
c imientos . Hab i t ac iones para fami l i a . Posesiones para 
hombres solos. U n depar tamento in t t a l ado para b a ñ o s 
p ú b l i c o s con todos sus accesorios. I m p o n d r á n en l a 
misma ds 11 de l a m a ñ a n a hasta las i i de la t a rde . 

m í 16-11 J l 

Se a lqu i l an par te de los m s g a í f i c o s bajos de l a casa 
calle de Cuba n . 67, entre M u r a l l a y Ten ien te -Rey , 

propios para a l m a c é n de ropa, p e l e t e r í a ú o t ro gi ro 
parecido. E n l a misma i m n o n d r á n 

C n . 1046 16-11 

de Fincas y Establecimienlos. 
" O O R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
J T la casa cal le del A g u i l a n 174: en la misma in fo r 
m a r á n . 946? 4-2 < 

S E V E N D E O S E A R R I E N D A 
U n a estancia nombrada " A s i e n t o de l P a l m a r " en A r 
r o y o A p e l ó , m u y cerca del paradero de Puentes (A ::, n -
des, de una c a b a l l e r í a de t i e r r a , super ior pa ra sieim-
bras, con t u casa de v iv ienda , de t a b l a y teja y le 
cruza por una par te á d icha ñ a c a l a z j i r j i real con 
tres compuertas para e l r e g a d í o . D a r á n r s z ó n C c m -
r-ostela 113, h a b i t a c i ó n n . 15 y I n q u i s i d o r n ú m . 22. 

9494 4-2'H 

SE D A D I N E R O E N T O D A S C A N T I D A D E S 
a l 9 po r 100, sobre fincas n ihanss en buenos p u n 

tos; t a m b i é n hay para e l Cerro y Vedado á i r ó i i e o 
i n W é - - : ee c m i r a u c a pa i la de 12 á 20 caballos: tnHÓÚ 
M o n t e 83, de « á 11 de ta m a ñ a n a y de 4 á 0 de l a n o 
che. 9109 4-27 

í i 

V I N O S U P E R I O R 
MARCA 

T R E S A M I G O S . 99 Garantizada su pureza según el siguiente análisis de los 
Dres. D. CARLOS THEYE y D. MANUEL DELFIN. 

R i q u e z a a l c o h ó l i c a . 
E x t r a c t o s e c o . . . . 
C o n i z a s 

1 3 . 6 0 
2 . 8 0 
0 . 2 1 2 

Los reactivos demostraron la pureza de este vino, y la au
sencia de toda MATERIA COLORANTE que no fuese la natu-
ral y propia. PRECIO: 5-30 P̂ SOS ORO garrafón y 4-50 
devolviendo el envase. 

D e p ó s i t o : M e r c a d e r e s 2 2 . S a b a n a . 
C n 1054 1S-18J1 

IMPORTANTISIMO 
A L.OS S A S T R E S . 

Se les avisa haber recibido las tan necesarias máquinas para 
forrar botones, con sus correspondientes hormillas, las qne de
tallamos á centén oro una, y las hormillas á noventa centavos 
la gruesa. 

L A S O C I E D A D 
O B I S P O 6 5 , E N T R E HABANA Y AGUIAR. 

9338 6-24a 6-25d 

Se venden muy baratas 
las c ó m o d a s casas Cuarteles 44 7 Crespo 33: i n f o r m a -
r á e B l a n c o 39, de 10 á 11 y de 6 á 8. 

9460 4-27 

SE V E N D E L A C A S A C A M P A N A R I O N Ü M E -
ro 12, con sala, g r a n comedor pa ra 10 personas, 

suelo de m á r m o l , mampara , tres grandes cnartos b a 
les, cuarto de b a ñ o con ducha, dos grandes cuartos 
altos, toda l a casa & l a br isa , l i b r e de gravamen, en 
97,600 oro. S in corredor . Se rende o t ra en bnen p u n 
to, de z a g u á n 7 dos ventanas, de a l to 7 bajo, en $3,600 
7 se desea i m p o n e r en hipoteca de casas con m u y poco 
i n t e r é s , $4o ,000 oro en par t idas : s in corredor . D a r á n 
r a z ó n cal le A n c h a de l N o r t e esquina á Campanar io , 
a l m a c é n de v í r e r e r , de tres á ocho. 

9435 4-27 

¡Ojo que es ganga! 
Se venden los efectos 7 armatostes del Refr igerador 

Neupo t , si tuado en los portales de San J u a n de Dios : 
en e l mismo i n f o r m a r á n . 9457 4-27 

SE V E N D E L A C A S A N . 19 D E L A C A L L E de 
^ J e s ú s Peregr ino , t ieue sala, saleta 7 dos cuartos de 
m a n i p o s t e r í a , azotea 7 teja, con 7 varas de frente y 22 
de fondo, l i b r e de todo gravamen, en $2,509 B . I m 
p o n d r á n A n c h a del N o r t e n . 144. 

9455 4 27 

S E V E N D E 
un gabinete de o i r a j í a denta l . L a m p a r i l l a n ú m e r o 7 
i n f o r m a r á n . 9360 4-27 

SE V E N D E E N P R O P O R C I O N Ü N A E S T A N -
oia, sita en A r r o y o A p o l o , de c a b a l l e r í a 7 cordeles 

de ter reno, buenas f á b r i c a s de m a m p o s t e r í a , cercas, 
aguadas, etc Sobre e l precio 7 d e m á s condiciones de 
la finca se i n f o r m a r á en Dragones 29 de 7 á 12 de l a 
m a ñ a n a . 9371 4-55 

SE V E N D E , C O N E X I S T E N C I A S O ¡SIN ellas, 
la t ienda de ropas eitoada en el mejor si t io d t l Ca 

labazar, por tener que ausentarse su d u e ñ o á l a P e 
n í n s u l a . I n f o i m a r á n calle P r i n c i p a l , sa d u e ñ o J o s é 
Arauga . 9353 4-25 

S E V E N D E 
la z a p a t e r í a cal le del Obispo n . 131, entre Vi l legas 7 
Bernaza, con el armatoste 7 v id r i e ra 7 con a c o i ó n a l 
loca l : s i rve para muchos giros: en l a m i s m a t r a t a ran . 

9374 . 5-25 

SE V E N D E E N $13,000 U N A C A S A , C A L L E 
Jel Obispo, donde hay u n g ran establecimiento: 

produce l i b r e e l uno por ciento. E n $18,000 una casa 
MuraUa . E n $14,C00 una g ran casa calzada de l a R e i 
na. E n $2,500 una casa de al to calle de Vi l l ega» : de 
todo i n f o r m a r á n M a n r i q u e 16 

S352 4-25 

Q E V E N D E N D O S B O D E G A S en $11,000 71?,030 
C m ; tres bedegas en $5,000,4,000. S,50O; i d . en2,5':0 
1,503 B . , 2 fondas en $6,000, 5,000 B . ; 4 cafetines en 
$ ¿ , 2 3 0 , 1 , 5 0 0 . 2,800, 4.000 B . ; 1 v i d r i e r a b a r a t i l l o en 
$i ,000; 2 cafés 7 b i l l a r en $5,000 y 5,000 B C.-unpana-
r io 128. 9327 4-24 

SE V E N D E O A R R I E N D A Ü N P O T R E R O D E 
ocho c a b a l l e r í a s , cercado de piedra, d i v i d i d o en 

cuartones, buen palmar , muchos á r b o l e s frugales, u n 
gran t n n de a l m i d ó n cor r ien te para t raba j ar en e l d ia , 
hay buenas siembras de yuca y u n b u e n h o r n o de cal . 
Situado á tres cuartos de legua de l paradero de Q u i -
v i c á n , buen camino que se va en carruaje desde e l 
paradero. M á s pormenores ee d a r á n Perseverancia 
ñ t m . 2 9291 6-24 

S E V E N D E N 
varias canas situadas en las calles de l Sol , A m i s t a d , 
Paseo del Pra^o, Reina . Qa ' iano . Dragones , O ' R e i l l y , 
Habana , N e p t u n o , S. L á z a r o . Belascoain, Ten ien te 
Rey , Vi l l egas , Empedrado , M o n t e , Cerro , Vedado, 
Mar lanao , Maor ique , Campanar io y F g l d o . Campa
nar io 128. PS26 4 24 

Ij l N K L B A R R I O D E C O L O N »lfi V E N D l i U N A 
Licasa con tres cuar tos en $2,000 o r o . s in interven-

c i á n de corredores: i t f j r m a r á n C a m p t n u i o 71 . de 7 
á 10 y de 4 á 9. 9?88 4-24 

SE V E N D E N U N I N G E N I O , 8 F I N C A S Dff i 
campo cerca de la Habana de 7 ,10 ,14 , 4 2, 6, 9, 85 

c a b a l l e r í a s de t i e r r a colorada y negra de 1?, 2? y 3? 
clase; entre estas ñ a c a s las hay sembradas de c a ñ a y 
p i ñ a . T a m b i é n se cambian por casas que e s t é n en buen 
pun to . S. J o s é 48. 9329 4-24 

SE M A R C H A S U D U E N D A E S P A Ñ A E L 25 de 
a g o s t o , por l o que t e vende u a a p a r t i d a de casas de 

dos y una ventana, e s t á n ¿ U ñ a d a s en buenos p u n 
tes y no t ienen gravamen: hay algunas de e tqa iaa con 
establecimiento. T a m b i é n 8 tinca? de campo cerca de 
la Habana , S J o s é 48. 9328 4 24 

S E V E N D E 
en $5,000 nna Cisa en la c i l l e de la H a b a n a da za
g u á n , 2 ventana?, 4 cuartos uno alto, s g u t red imida; 
en $5,C00 uva casa de al to y b.vj > en la calle de S. M i 
guel , con bastantes comodtdadus, porque se va para 
E s p a ñ a . V i l l e g a s S 2 » p u e d e n d í j i r aviso. 9313 4 24 

S E V E N D E 
una b a r b e r í a á los alrededores de la H a b na en m u y 
n ó l l c o p rec io : i n f o r m a r á n A g n i r r 67. 

9197 8-21 

SE V E N D E O S E S U B A R R I E N D A U N A fin
ca inmedia ta á 1» car i ta1 , con agaas corr ientes y 

á r b o l e s ñ ú t a l e s y palmar con d o t a c i ó n de animales y 
labranzas I n f o r m a r á n á todas horas T e n i e n t e - R e y 
25, Cabal lo A n d a l u z . 9084 8-19 

I T E ^ O C Í O B X J E N O . 
Para el qne tosiendo poco dinero quiera establecer 

se se vende uoa acredi tada v i d r i e r a de tabacos con 
buena v ^ u t i de bi l le tes de l o t e r í a . I n f o r m a n Obispo 
17, ca fé L a Po k » , en l a v id r i e r a . 9067 12-19 

SE V E N D E E N E L M E J O R P U N T O D E L Cer ro 
la espaciosa y ven t i l ada casa de m a m p o s t e r í a y a-

zotea n ú m e r o 823, de a l to y bajo, cerca de l a Car idad 
y l i b r e de todo gravamen. Puede vprse todos los dias 
de 12 á 2 7 t r a t a r á n de su ajuste en Cuba 72. 

8816 16 1311 

9e venden 
dos casas en m u y buen pun to jun tas ó separadas ó ha
cer una magn í f i ca . Aguacate 66 N o in te rv ienen co
rredores. 8441 26 6.11 

EN G U A N A B A C O A S E V E N D E N D O S C A -
sas, una de e l l a i p r ó x i m a a l paradero de l a e m 

presa nueva, t a m b i é n se cambian por o^ras que cMén 
en Matanzas ó finca r ú s t i c a inmed 'a ta á l a c iudad da
r á n r a z ó n Obispo 6 1 , H a b a n a , P^pe A n t o n i o 10 B — 
Guanabaooa y en Matanzas S i n J u a n de Dios n ú 
mero 54. 8764 27-12J 

i mm 
ÜN A F A M O S A V A C A S E V E N D E E N S I E T E 

enzas B B . H a f que ve r ' a o r d e ñ i r dos veces al 
(lis y no L a c ¿ r va<o á I03 desacreditadores. Es tanc ia 
JEl I n g l e s de D . D e s i d e r i í Cabrera, en la C a m p a n a 
h t r r i o da l a V í b o r a - 9197 4 i 8 

SE V E N D E B A R A T O U N P O T R O D E T R O T E , 
m o r o azul , c inco a ñ o s , maestro do c^ r ra i g ) , t o l o y 

en pareja, siete cuar ta j dos dedos alzada, sauo y sin 
resabios; lo m i t m o que una yegua de fres y medio 
a ñ o s , maestra, y pasa de las siete, alazana, tostada: 
es p rop ia p^ra persona <!e gusto. Amtb tad 83 á todas 
horas. Oatll 8 28 

Un magnífico caballo 
Sa vende ua g ran caballo moro , entero, 6 cu; r .as 9 

dedos, de marcha , paso nadado y gual t rapeo. Puede 
verse Santuario 31 , Regla. 

9405 4-26a 4-57d 

A L O S C A Z A D O R E S 
Se venden cachorros de u n mes, Saters, de una de 

las majares castas t r a í d a s á Cuba d é l o s Estados U n i 
dor. Vedado, Calzada 78. 9456 4-27 

Se venda 
barato u n caballo moro , m u y fuerte, buenos anchos, 
maestro de t i r o y monta : puede verse en Belascoain 
n . 70, do £ á 10 de l a m a ñ a n a y d é 2 á 4 de l a tarde. 

9 |28 " 1 ^-27 

SE V E N D E U N H E R B O S O C A B A L L O D E L 
C a n a d á , color a l a z á n , lucero cor r ido , maestro de 

t i r o , noble y manso ea ext remo, s in resabio n inguno: 
se deja reconoser por u n ve te r ina r io si el c o m 
prador lo desea, se da b a r a t í s i m o : puede verse en San 
N i c o l á s 85 de 7 á 10 de l a m a ñ a n a y de 4 á 6 de la t a r 
de. 9399 6 28 

PO R N O N E C E S I T A R L O S U D U E Ñ O se da por 
la m i t a d de su va lo r u n cabal lo americano, moro 

azul , maestro de t i r o y da inmejorables condiciones. 
I n f o r m a r á n I n d u s t r i a 122. 9318 4-24 

S E V E N D E 
u n boni to caballo c r io l lo de coche, co lo r ros i l lo flor de 
romero, cabos negros, sano, j o v e n , m u y maestre y de 
m u c h í s i m a s con diciones. Siete cuar tas menos u n a 
pulgada de alzada. I n f o r m a r á n Ten ien te Rey 102 

9If i9 • 8 21 

S E V E N D E 
u n caballo andaluz negro, m u y noble y boni to A n 
cha de l N o r t e 155, de 8 á 4 de la tarde. 

9097 10-19 mm 
GANGA 

Se vende u n elegante y s ó l i d o p r í n c i p e A l b e r t o de 
lo m á s bon i to en su clase, y u n a preciosa carretela 
m u y s ó l i d t y l igara , p in tada y ves t ida de nuevo, es 
p rop ia para el campo ó l a c iudad, se da en mucha p r o 
p o r c i ó n con t u t ronco de arreos lo m i - m o que dos v i c 
tor ias p r o p i a » pa ra el oampo 6 a lqu i l e r por su eoiiaez 
y ba ra tu ra A m i s t a d 83 á todas horas 

9^03 8-28 

S A L U D N? 17. 
U n a duquesa nueva de ú l t i m a moda . 
U n m i l o r d remontado de nuevo . 
U n v i s - á - v i s de u n fuelle cas i nuevo. 
U n f a e t ó n de 4 asientos, fue l le cor r ido . 
Dos faetones " P r í n c i p e A l b e r t o . " 
U n a duquesa usada en buen estaco. 
U n coche de 2 ruedas y 6 asientos. 
U n coupc de 2 y o t ro de 4 asientos. 
Se venden ó c a m b i a n por otros carruajes. 

9486 5 28 

S E V E N D E 
u n fuerte y c ó m o d o t i l b u r í de cuat ro ruedas y cuatro 
asientos, p rop io para e l oampo. M o n t e n . 268, esquina 
á Matadero E n l a misma se vende u n c a b r i o l é y otros 
carruajes. 9494 8 27 

A T E N C I O N 
Se vende una duquesa ú l t i m a moda , una v i c t o r i a 

m u y s ó l i d a p rop ia para e l oampo, u n t ronco de arreos, 
u n escaparate y u n caballo americano, todo m u y b a 
ra to . P rado Sr . 9414 4-27 

S E V E N D E N 
cuat ro ruedas nuevas, buenas para u n carro de c i g a 
r ros y otras cosa» , m u y b&retas. San M i g u e l 222. 

9422 8-27 

SE V E N D E Ü N F L A M A N T E Q U I T R I N , P R O -
pio para e l campo, con sus estribos de v a i v é n , m u y 

ancho, de unas ruedas muy grandes; a d e m á s , u n P r í n 
cipe A l b e r t o moderno, m u y l i n d o , como para persona 
de gusto; y o t ro de 4 asientos, como para e l campo, 
m u y fuer te : todo se da en p r o p o r c i ó n . I m p o n d r á n 
San Jos6 n ú m e r o 66. 9348 4-25 

SE V E N D E , P O R T E N E R S E Q U E A U S E N -
tar su d u e ñ o , u n t r en de coches, compuesto de dos 

milores y una duquesa, siete caballos, cediendo e l de 
recho a l loca l s i le convin iere a l comprador . I n f o r 
m a r á n Poc i to v Soledad, de seis á nueve de l a m a ñ a 
na. C n . 1118 6 24 

Lean todo con detención. 
U n f moso juego de sala de pa l i sandro en 5 onzas 

oro; o t ro de V i e n a en 3; u n pianino de F i c h de M a r 
sella nuevo y barato; e^esparataa de espejos y s in es
pejos, estos á 4"> hasta 68; camas, jar reros , tocadores 
y lavabo do d e p ó s i t o y mecedores y sillas de V i e n a 
b a r s l í d m o s ; un p 'an ino l U m a n t e en$51 oro. Carpetas 
de c< merc io y dos bustos con sus columnas y una mesa 
de b i l l a r para muchachos, en Re ina n . 2 frente á A l -
dama f5C9 4 28 

ANTIGUA MUEBLERIA 
C A Y O N 

DE F . QUINTANA. 
Concordia 33 ê qnina á San Nicolás 

E n esta casa se encuentra coustante 'nente e l s u r t i 
do m á s grande y var iado de muebles que puede de-
s jarse, t an t » dfd p a í s como de l e x t r i n j e r o : g ran espe-
o i a l i d a l e n muebles fi<ios, todos á precios de rea l iza
c i ó n . P484 4-28 

SE VENDE 
eu los barracenas del cast i l lo de l P r í n c i p e , p a b e l l ó n 
n ú m e r o 32, ua juego c o m p l o t ) de Ea'.a Uso L u í s X V ; 
t u aparador de espejo; u u escaparate; una destiladera 
con l o m de m á r m o l ; seits s i las amari l las ; dos siilones 
de Idem; c n b u r ó ; una mesa de escr i tor io; dos ve lado
res losa de m á r m o l ; dos tocadores; dos lavamanos losa 
de m á r m o l ; una mesa da ala 

9507 4-28 

PO R M A R C H A R L A F A M I L I A A L C A M P O 
vende u n juego de sala, i d . de, comedor, u n m a g 

nífico p ian ino de P leye l , u n precioso j u e g o de cuar to 
de fresno, u u escaparate de pal isandro de dos hojas de 
espejo como no hay o t ro mejor , dos escaparates de 
caoi>a, dos camas de h i e r ro , una de n i ñ o de baranda, 
dos tocadores lavabos, u n pe inador , matas de l p a t i o , 
vag i l l a y c r i s t a l e r í a fina, l á m p a r a s y ot ros muebles , y 
se a lqui la l a casa con los muebles ó s in ellos. I m p o n 
d r á n A m i s t a d 118. 94S2 4 27 

Manriqne 80. 
Se vende u u p ianino P leye l , g a r a n t i z á n d o l o , y d i -

7 verso? mueblea. *415 4-2 

MU E B L E S . A V I S O A L O S N O V I O S O P E R -
«onas degu*t > y de dinero: vendo u n elegante 

juego de cuarto, do fresno completo y en estado fla
mante y varios m m b ' e s m á s , todos m u y baratos: cal le 
de la L e a l t a d 48 Q ' M 4-37 

S E V E N D E 
u n gran p 'ano de co a do concier to de E r a r d , que e s t á 
enteré 'm-fute nuevo y so da en qainoe or'zss oro, pues 
cos tó 60 hace poco t i e m p } . Consulado 22 

P411 4-27 

O'Reilly n. 34. 
Se venden v a r k s ef jct33 de t r en de can t ina y en 

m ó d i c o p r e ñ o . 9141 4-27 

Mesa de biltar 
Se vende u n ^ en buen estado con j u e g o d e b e l a s 

para palos, carambolas v p i ñ a , taquera y tacos. San 
Is id ro n . 82. 9388 4-26 

PO R N O N E C E S I T A R L A S E V E N D E Ü N A 
c tg* de hierro de c o m b i n a c i ó n , l i b r e de faega. San 

M g a e l n . 73. 93-5 4 25 

S E V E N D E 
una m e g t i í i l c i b a ñ a d e r a de cedro, nueva y acabada de 
pintar , In t e r io r de zinc con su t u b e r í a y su caja. Se 
da en $40 B A g u i a r 67 entre Ooispo y O ' R e i l l v , a l 
tos. 9274 4 - 2 4 

S E Q U E M A N L O S M U E B L E S 
ü n juego de Viena barato; escaparates con puertas 

de espejo; i d . comunes desde $15 B . hasta 76: u n he r 
moso pianino F i c h Marse l l a , barato; u n lavabo de los 
de d e p ó s i t o , por l a m t&d; 2 estatuas de me ta l , M u r i -
i l J y Corvante t ; una mesi ta de b i l l a r de muchachos 
c . m i p , j a m r o i - y aparadores por l o que o í r e z c a n ; y u n 
pianino por $5'> oro; ua b u r ó bara to , dos v idr ie ras de 
modistas j ua canasti l e rc ; Re ina n . 2 f rente A l d a m a . 

9304 4-24 

ZO R R O S A M E D I O R E A L , U N T I N A J O N C I -
to para manteca $2 btes., 1 nevera á componer en 

$12 btes., 1 par columnas en $4 btes., 1 tocador para 
sefiora en $9 btes , 1 juego duquesa compuesto de u n 
par columpios, 1 par silloxies, 1 sofá , 2 sillas brazo y 
10 sillas simpaos en m u y buen estado en $45 btes.; u n 
f i l i o n de e x t e n s i ó n en $4 b t e i . ; o t ro mejor en $7 btes.; 
3 palanganeros L u i s X V con su h a b i l i t a c i ó n de pa
langana, j a r r o , eto. de bnen gasto en $18 uno; 1 l á m 
para lujosa para J e s ú s Nazareno en l i onzas oro; dos 
palangreeroa de V i e n a á $14 btes.; 1 eccaparate m a r 
ca mayor caoba maciza on $45 btes ; o t ro mediano i d . 
i d . ea $38 btes ; o t ro para hombre en $18 btes.; 
o t ro para s e ñ o r a á todo costo en 4 onzas oro; o t ro de 
espejo en $3( 0 btes.; u n piano i n g ' ó s fuerte como e l 
M o r r o en $?0 btes.; 3 mesas de noche m u y boni tas á 
$!2 btes. una; 1 t ina jero de l u j o en $33 bi l le te^ : . 4 t o 
cadores lavabos á $35 btes. uno ; 1 juego L u i s X I V en 
$20J oro. L u z 8 1 , L a Buena Fe . 

9317 4-24 

cubiertos e u p é r i o r e s , p la ta 
Gr i s to í f l e y otras clases, 

L sillones m u y elegantes, 
á ñ i p a r a s de cuerda a u t o 

m á t i c a s y una g r a n v a r i e 
dad do otras clases, relojes de sobremesa, pared y des
pertadores de todos estilos. G r a n sur t ido de l á m p a r a s 
colgantes por usar con p e t r ó l e o ó l u z b r i l l an t e . 

Precios sumamente m ó d i c o s . 

Aivarez & Hinse. Obispo 123 
C n 1099 810-30Jl 

OJ O . E L Q U E T E N G A Q U E C O M P R A R m u e 
bles de alguna clase, qae pase p o r l a m u e b l e r í a 

las tres B B . B . , que se ve en l a p r e c i s i ó n de r e a l i 
zar po r DO tener lugar suficiente para co loca r pianos; 
por lo tan to ocur ran á comprar que no se repara en 
precios. M o n t e 47—Las B . B B - 9319 4-24 

A. P. Ramírez 
vendo coculleras de cr is ta l , clase moderna, de 2 llaves 
á $50 bi l le tes . A m i e t a d 75 y 77-

9238 10-22 

A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C u x t i s . 
AMISTAD 90, ESFÜINA A SAN JOBS. 

E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del ú l t i m o vapor grandes remesas de los moros p i a 
nos de P leye l , con cuerdas doradas con t ra l a humedad 
y t a m b i é n pianos hermosos de Gaveau, etc., que se 
venden sumamente m ó d i c o s , arreglados á los precios. 
H a y u n gran sur t ido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas. Sa compran , c a m 
bian , a lqu i l an y componen pianos de todae clases. 

8460 27-6J1 

BI L L A R K S . S E V E N D E N , C O M P R A N Y C O M -
ponen: esta casa recibe de F r a n c i a y Barce lona 

p a ñ o s , bolas v otros utensil ios, y las vende m á s barato 
que nadie Beruaza n . 53, T o r n e r í a de J o s é Forteza, 
v iniendo de M u r a l l a l a segunda á mano derecha. 

8574 27-10J1 

CaMerus de Segrurldad Inexplosibles 
8KOCIONALE8 DB H I E R B O FORJADO MEJORADAS 

D E R O O T 
E n r e n t a por A M A T j L A G U A R D I A , comer 

ciante* é importadores de toda clase de maquinar ia , 
efeotos de sor ion l tu ra y ferreterfa. 
C u b a 6 3 . « p a r t a d e 3 4 6 . — H a b a n a . 

C 188 2K 28.71 

A M A T 7 L i A G U A R D I A 
Comerciarites importadores de toda o í a s e de m a q u i 

nar ia , carriles, locomotoras, carros, efeotos de a g r i 
c u l t u r a y f e r r e t e r í a 

V E N D K N 
A l a m b r e p a r a c e r c a » y clavos de lodos clases. 

C n b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — H a b a n a . 
0 1139 26-28 J l 

Importantísimo á los Haceodados. 
E l que suscribe, vf.íii»e ein i n t e r v e n c i ó n de cor redo

res 2 defecadora; de hier ro fundido doble fondo, 550 
galones t u b e r í a s de cobre y sus t rampas de vapor , 
marlschales de lo mismo con serpentines y v á l v u l a s y 
de h ie r ro dulce sin serpentines. Car r i tos pa ra a z ú c a r 
de 3 ruedas, varias calderas de vapor de 36x1 , a l a m 
biques, máquijj. ' .s de moler de todos t a m a ñ o s , i d . de 
c e n t r í f o g a s , gavetas, traques, tachos a l v a c í o y cuanto 
pueda Rehal larse en un ingenio. A d e m á s variaa f á 
bricas de ingenios. Fiueas en renta Obispo 30 B , de 
8 á 10 m a ñ a n a y de 1 á 5 tarde, todo garant izado. 

T o m á s 2>ias S U v e i r a . 
9356 l - 2 4 a 5-25d 

APARATO PATENTE 
SODAL 

PARA QUEMAR EL BAGAZO VERDE 
Tenemos el gusto de participar á los se

ñores hacendados que acabamos de introdu
cir grandes mejoras en diclio aparato, las 
cuales permitirán evitar en un todo las 
irregularidades que se han observado en la 
zafra pasada, afí como de reducir en mucho 
el consumo de leña el cual no pasó en la úl
tima instalación que hicimos de 30 a-
rrobas por bocoy de azúcar. 

Al mismo tiempo advertimos á los que 
deseen ponerlo para la próxima zafra, no 
esperen á última hora, á fin de que la parte 
mecánica quede bien construida y que todos 
los trabajos sean bajo la inspección inme
diata de su inventor. 

Sodal Bonlanger y 
E G I D O NCJM. 2, A 

7838 15- -22m 

De Conesiles y Beiai 
G R A N F A B R I C A D E D U L C E 

LA AMBROSIA. 
Barras de dulce guayaba c icco l ib ra s completas, á 

75 cts. Btes . 

Inquisidor n. 15. 
C n l l f 8 15-21J1 

E n todos los Hoteles y Reatauranes, pí
dase el VINO de la acreditada marca 

LA PERLA Di PASTILLA 
D E M A Z A Y H M N 0 . 

Unico receptor en esta Isla D. Francisco 
Maza: se detalla en bocoyes, cuarterolas y 
garrafones. 

G - A X - I A - M O 1 0 4 , 

ferretería "La Llave," de Pardo y Hoyo. 
Habana. Cn 986 13a-2 13d-17 

DB Dropurla y PerOiiBrla. 
COíiGESTOR PERFECCIONADO 

6 aparato de gimnasia m é d i c a , p a r a l a c u r a c i ó n r á p i d a 
y segara de p é r d i d a s seminales, impotencias y vicios 
de c o n f o i m ic ión de los ó r g a n o s genitales. Gabine te 
o r t o p é d i c o de l D r . Galvez y Panes, 

9491 O'Heilly 106, Habana. 
15 2 J l 

Nnevo braguero Galvez y Funes 
E l ú n i c o qne recomiendan los pr inc ipa les m é d i c o s 

do psta ciudad. Se const ruyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
A P A R A T O S para co r reg i r deformidades del cuerpo 
hnmano —Sospeneorio A l r y . 

l í o s trabajos son d i r ig idos po r m ó d i c o s efpscial'BtaG 
de la casa P r e c f o i m n y m ó d i c o s 

Es ta casa esfó abier ta de 6 de la m a ñ a n a á 8 do la 
noebe y los dias festivos ha»f;a las 12 del dia. 

Gabinete o r t o p é d i c o de l D r . Galvez y Panes. 
O ' R E I L L Y 106, Habana . 

S492 15-2gJ l 

Con Rea l p r iv i l eg io por l a I n s p e c c i ó n de Estudios 
de l a H a b a n a v P u e r t o - R i c o y aprobado po r l a A c a 
demia de Med ic ina y C i r u g í a de C á d i z . Cert i f icados de 
los pr incipales facul ta t ivos de l a Habana , de C á d i z y 
Santander, 40 a ñ o s de p r á c t i c a con é x i t o constante y 
creciente, y las curaciones maravi l losas que con é l se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depura t ivo de l a sangre. 
D e b e emplearse en las S I P I L I S secundarias y t e rc i a 
nas y en todas las enfermedades provenientes á e malos 
h u m o r e s a d q u i r i d o s ó heredados ; ú l c e r a s , her 
pes, etc. 

D e ven ta en todas l&s farmacias de la I s l a de Cuba 
y P u e r t o - R i c o . 

C n . 999 1 J l 

DISENTERÍA ¡ Z ^ Z X 
se cura con las p i ldoras a n t i d i s e n t é r i c a s de H e r n á n 
dez. A pesar de l a propaganda que hacen los mismos 
enfermos curador, hemos c r e í d o como t u debsr de 
human idad extender su conocimiento por medio de l a 
prensa. 

DISPEPSIA INAPETENCIA 
y d i f icu l tad en l a d i g e s t i ó n , so r u r a cen el l i c o r de 
cuasia y pepsina. 

D E P O S I T O : 
B o t i c a S A N T A A N A , M u r a l l a 6 8 . 

H A B A N A . 
9100 10 18 

U G O R J R E A 
" V e Q - e - t a J . 

( D E L A H A B A N A ) 

Q u i n c e A ñ o s d e é x i t o y m a s 
de Se tenta M i l e n f e r m o s c u r a 
d o s , a l g u n o s d e u n a m a n e r a p r o 
d i g i o s a , s o n l a m e j o r p r u e b a p a r a 
d e m o s t r a r q u e e l l A c o r J B a t s a ' 
m i c o d e l í r e a v e g e t a l d e l 
l i » ; G i H í z a f e g es e l q u e m e j o r % 
c o m b a t e ios C a t a r r o s c r ó n i c o s , ^ 
T o s e s r e b e l d e s , E s p c c t o r a c i o n e s Y 
a b u n d a n t e s , A s m a , B r o n q u i t i s y V 
d e m á s A f e c c i o n e s d e l t u b o r e s p i -
r a t o n o , p r e s e r v a d e l a T i s i s , es ¿fp 
ú t i l e n los C a t a r r o s do l a v e j i g a , O|B 
p u r i f i c a l a s a n g r e de sus m a l o s cía 
h u m o r e s y t i e u e u n a a c c i ó n t ó n i c a ¡A 
s o b r e t o d o e l o r g a n i s m o , d e t a l ^ju 
s u e r t e q u e c o n s u u s o se a b r e e l j T 
a p e t i t o y se e n g o r d a . 

L o s e n f e r m o s c a n s a d o s d e t o m a r 
o t r a s m e d i c i n a s h a n r e c u r r i d o a l - 3¿ 
J L i e o r d e U r e a d e i x o n - Y 
x a l e » , y á s u b e n é f i c o i n f l u j o h a n Y 
r e c u p e r a d o e l d o n raas p r e c i o s o d e V 
l a v i d a , q u e es l a s a l u d . <fe 

E l p ú b l i c o n o d e b e c o n f u n d i r e l j £ 
J L i e o r d e U r e a d e G o t i - ° | * 
m a l e s , c o n o t r o s c o m p u e s t o s q u e 
se a n u n c i a n c o n n o m b r e s p a r e - «f» 
c i d o s y q u e n o s o n m a s q u e i m i t a - tg» 
c i e n e s s i n e f i c a c i a . * 

E L L í i c o r d e U r e a se vende <̂ > 
en (odas l a s B o t i c a s a c r e d i t a d a s ^ s 

rfe Z a s I s l a s de C u b a y 
P u e r t o R i c o y l a R e p ú b l i c a de M é x i c o . ^ » 

A L P O H M A Y O R & 

IBOTICA DE " S A N J 0 S É / , | 
calle de Aguiar n. 106. * 

H A B A N A . *nt8' 

156 ) J 1 C n 983 

T E L E F O N O S Y T E L E Q R & P O S 
M a t e r i a l p a r , ambas cosas, aialadoios de todas c l a 

ses, v iotor i&s, p r u t i ^ o s , poleas chicas y grandes, t e 
lefonos l e g í t i m o s de B e l l , t imbres , p i las , a lambre , etc. 
todo mate r ia l superior y & prec io ) r e d n c i l o s , al c o n 
tado. Agenoia.de las m á q u i n a s de escr ibir , e x l l o g u i -
dores q u í m i c o s de i n c e n i ñ o pa ra ingenios , f á b r i c a s de 
tabacos, casas par t iculares , etc. Pssta 6 n i g u a l pa ra 
l i m p i a r metales Mercaderes 2, H e n r y B . H a m e l y C? 

9183 : 4 28 

Conviene fijarse. Casa de prés tamos 
LA SERVICIAL. 

Neptuno 153, entre Escobar y Gervasio 
E a t í . c .sa ea uua da las m á s acredi-a la-i, sobre to.';o 

psra hacer emptQOf. pues a a e t a á s de esperar seis <S 
m á s meses po r Isa alhajas y otras pre ndas, el i o t e i é í 
qne se cobra es mecos que en las dem s casas de osle 
g i ro — J B L A . N C O . 9368 8 25 

A V I S O A L O S M D S I C O S 
E a el a l m a c é n de m ú s i c a " K l O l i m p o " C u b a 47, ce 

ha recibido u n g ran su r l i do de cnerdas romanas de 1 * 
calidad para arpa, v io i ín . g a ñ a r r a y cont raba jo . 

9413 4 27 

ROWtANDS' 
KALYDOR 

es una preparación inofensiva que hermo
sea al color del rostro y al cutis y no c o n 
tiene plomo ni materias minerales. El la 
hace desaparecer las pecas, lo atezado del 
rostro, por el sol y el aire, las erupciones 
cutáneas, lo rogizo y la aspereza del 
cutis. Cura las inflamaciones, las quema
duras, los granos y las inflamaciones de 
los ojos. Da al cutis 

S U A V I D A D , B E L L E Z A y FINURA 
al mismo tiempo que produce un bello 
color de rostro saludable. E n los climas 
cálidos esta preparación es calmante, emo
liente, refrigerante y curativa, empleada 
en la cara en las manos y en los brazos. 
Pídase, á los farmacéuticos, el K a l y d o r d a 

R o w l a n d , 20, Hatton Garden, Londres. 
Se vende en las mejores Farmacias. 

B L E N O R R A G I A S 
G O N O R R E A S 

F L U J O S B L A N C O S ] 
D E R R A M E S 

r e c i e n t e s y antiguos^ son 
curados en a l g u n o s d i a s , e n 
secreto , s i n r é g i m e n n i t i 
s a n a s , sin cansar ni molestar 
los órganos digestivos, por las 

e I n y e c c i ó n d e 

K A V A 
DEL DOCTOR F 0 U R N I E R 

Exíjase sobre cada caja, cada pildora, cada 
etiquíta, la signatura: fOmm,&óarvniM^ 

JParig.eg, . P i a c e d a i a j a f a d e J e i n e | 

l e d a l l a da ORO. P a r í s 1 8 8 5 1 

E n f e r m e d a d e s d e l a 

S a n g r e y d d E s t o m a g o 

L I M O S I N A 
DE OPPEUHEIMER. 

B e b i d a e f e r v e s c e n t e y a g r a d a b l e 
a l p a l a d a r . 

E l mejor de los depurativos. C u r a 
las Indigestiones, la Dispepsia, 
la Gota, el Reumatismo, la 
Bilis, las Flemas, la Jaqueca, 
el Mareo, las Nauseas, los 
Vómitos, las Calenturas. C o m 
bate las Enfermedades del 
Higado, refresca la Sangre, 
previene las Epidemias, hace 
desaparecer los barros y los 
granos. Devuelve el Apetito, 
y corta las Fiebres. Bajo su 
influencia desaparecen los s íntomas 
alarmantes y el enfermo recobra 
el animo y la salud. 

Deposito en Londres: 1 & 3, SUN STREET, 
y en todas las buenas farmacias. 

YERNO-y SUCESOR 
S0 398. calle d9 St-Honoré.íarlí^ ;^ 

L l a m a ¡a a t e n c i ó n dolos SS.Fanni'-: 
ceul icos . Drogueros y Llomerdantesiw 
los g é n e r o s de Par i s sobro su aparato 
sel lzogonoy los polvos p a r a hacer agua 
de sc lz , soda-water , limonadas, vinoa 
G.-pumosos l lamados 
de Champagne , e t c . 

jCx/jase Id Marca da Fábrica 
NOTA. — Nuestros Aparatos garantizados no son mas caros que sus < imitaciones. 

EXPOSITION J ? ^ UNIVERSIe1878l 
Médaille d'Or ^pCroiSdeChevalier 

LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 

N u e v a C r e a c i ó n 

PRIMAVERA 
E . C O U D R A Y 

Inventor da lá 

I PERFUMERIA ESPECIAL a la LAGTÉIM 
Tan apreciada por la gente de buen tono 

Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 

FABRICA Y DEPOSITO : 
P A R Í S 13. Roe d'Eoghien, 13 P A R Í S 

So encuentra en todas las buenas Perfumerías. 

A T K I N S O N 

P E R F U M E R I A I N G L E S A 
Famosa desde cerca de un siglo 

superior á todas las demás por su duración 
y natural fragancia. 

TBF.S MEDALLAS DK ORO 
P A R I S 1878, C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 

Novísimos Perfumes de Atkinson 
FAGFUEA & CYMB1DIUM 

tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 

solamente de los inventores, ó de sus agentes. 
La célebre 

AGUA D E COLONIA D E ATKINSON 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fragancia. 
Es muy superior i todas las numerosas compo
siciones que se venden con el mismo nombre. 

AGUA F L O R I D A D E ATKINSON 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo, 

déstilado de escojidas flores exóticas. 
SaTeaden «D lis Casas de los Herradero j los Fatmale» 

J . & E . A-TKINSON 
2 4 , Oíd B o n d Street , L o n d r e s 

Marcado Fábrica—Una "Rosa blanca" i 
sobre nna " Lira de Oro.' 

r — LAIT ANTÉPHELIQÜE — 

L A L E C H E A N T E F É L I C A 
p u r a ó m e z c l a d a c o n a g u a , dicipa 

P E G A S , L E N T E J A S , T E Z A S O L E A D A 
>, S A R P U L L I D O S , T E Z B A R R O S A 

A R R U G A S P R E C O C E S 
E F L O R E S C E N C I A S 

R O J E C E S , etc 

I f^va el cutis tt**^ 

Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulevard Montmartre. 

G R A N D E - G R I L L E . — Afecciones linfáticas, Enfer-
meilades délas vias digestivas, Infartosdelhigado y del" 
bazo. Obstrucciones viscerales. Cálculos biliarios.l-4. 

H O P I T A L . — Afecciones de las vias di^tivas, 
Pesadez de! o tómago. Digestión difícil. Inapeten
cia, Gastralgia, Dispepsia, etc. 

C E L E S T I N S . — Afecciones de los ríñones, do la 
vegiga, Grave'a, Cálculos urinarios. GolarDiabotU, 
Albuminuria. 

H A t J T E R I V E . — Afecciones de los ríñones, de la 
vegiga, la Grávela, los Cálculos urinarios, la Gota, 
la Diabelis, la Alburainuria. 

EXIJASE el NOMBRE fie la FUENTE SOfire la CAPSULA 
Las Aguas de las Fuentes do Vlchy arriba mencionadas se 

encuentran cn/a Habana, cn cosas de José Sarra y lollé 
yC*. Eu Afafanzas, Malinasílermanos; Artiset Zanetti. 

•7 
i ^ Í R A I Í C K L . 

•Sí***5 

ERDÁDEROSGRAÑOSoEmUDoELOrFRANGK 
^ A p e r i t i v o s , E s t o m a c a l e s , P u r g a n t e s , D e p u r a t i v o s . 
i « C o D l r a la P Ü . X . T / I d e .aPETJ&'o, e l E S T K E S X M I E W T O . la j v & o x r s c A . 
I * lOS V A H I B G ^ , las C O ^ O E S T I O I T E S , CtC. 

'if Exigir los 
^ V e r d a d e r o s en 

J D o s á s o"re3.ÍTi s t r i a . 1 . . 2 é i 3 G - r a n o s . 
3 envueltas en rotulo do 4 C O Z < O X U B 8 
£1 y la firma A . R O U V I É R E en encarnada. 

E n P A R I S , F a r m a c i a X i B B O T 
D E P O S I T O S B N T O D A S L A S P R I N C I P A L E S P A R M A C I A S 

C A J A S A Z U L E 

(aro b a y p r e p a r a o i o a alaruna B i a p e r l o r á ! a Q u i n a A n t i - D i a b é t i c a E t o c h e r , 
(Oaeeta d* Ua BotpUalet.) D ' D B L M I S , 7 da NoTiembre da I88J. 

A N T I - D I A B É T I C O R O C H E R 
£¡1 mas p o d e r o s o t ó n i c o r e c o a s t i t n y e n t e . 

Preparación especial y ioberana contra la S Z A B Z í T Z S (Olieosiana, Albuminuria, Azotea, Fotfaíorada, tte.) 
y contra todas las numerosas. Enfermedades que ejercen su? acciones sobre la n u t r i c i ó n y que llevan en 
pos de ellas al deca imien to de l a s fuerzas , á la e x a l t a c i ó n ó á la d i s m i n u c i ó n de l a sensibil idad. 

E s de nn sabor agradable y de nna conservación indeanida : no bay medicamento alguno comparable oon 
el, para combatir á la A n e m i a , á las C o n v a l e c e n c i a s l e n t a s 6 d i f í c i l e s , á las F I E B R E S y & sos 
c o n s e c u e n c i a s , de cualquiera clase que ellas sean, á las E x t e n u a c i o n e s causadas por los trabajos exce
sivos ó por los placeres, á las E n f e r m e d a d e s de L a n g u i d é z (Caquexia), k la R e p u g n a n c i a de loa 
alimentos, al M a r a s m o , á la C o n s u n c i ó n , etc., etc. 

Se soporta mejor y tiene una acción mas pronta y eflcáz qne el aceite del hígado del bacalao cuando sa U 
emplea para la curación de los N i ñ o s d é b i l e s , r a q u í t i c o s ó escrofulosos . 

(VÍAKBB LOS TRABAJOS KSPECIALKS DEL P R O F E S O R ÍACCOUD.) 

P í d a s e á todos los F a r m a c é u t i c o s , deposi tar ios del . A n t i - Z M a b é t i c o , u n interesante Estudio, 
que se da g ra tu i t amen te , en que se i n d i c a n las V a r i e d a d e s , l a s c a u s a s , los aintoma» y las 
t r i s t e s c o n s e c u e n c i a s de l a D I A B E T I 3 , que deben l l a m a r la a t e n c i ó n de toda persona 
cuidadosa de la c o n s e r v a c i ó n de su sa lud . 

P a r a e v i t a r l a s F a l s i f i c a c i o n e s , e x í j a s e l a M a r c a 3S.3P. v sobre cada frasco ei sello 
de g a r a n t í a de l a U N I O N de los F A B R I C A N T E S . 

R O C H E R , Farmacéutíoo {antiguamente calle Perrée) , actualmente, 112, calle da Turenn», P A R I S 
Depósitos en la Habana.: J O S É S A R R A , y en las principales Farmacias y Drognerla», 

O E O a o a O B O B O B O B O B O B O a O B O a O B O O B O B O H O B O B O B O a O B O B O B ^ B C B O B O 

A l q u i t r á n C h i y o t 
I F 1 a . 3 ? m a . c é n j L " t i c ; o 7 ± © , e s t i l o C T s t c o f c , Z E P E Ü T Í S 

E L G O U O R O N G U Y O T L A S C A F S Ü g - A S G U Y O T l 
s i r v e p a r a p r e p a r a r e l a g u a d e a l q u i t r á n 
m a s a g r a d a b l e . 

E l & o i € t l r o n G u y o t h a s i d o e x p e 
r i m e n t a d o c o n g r a u é x i t o e n l o s H o s 
p i t a l e s d e F r a n c i a y E s p a ñ a e n l a s 
e n f e r m e d a d e s d e l o s 

PULSIONES Y G A R G A N T A 
en los C A T A R R O S de la V E J I G A 

D I S P E P S I A 
E l C r o t i d r o n G r u y o t constituye en 

la época de los calores y en tiempos de I la firma E . G-uyot. 
epidemia la bebida mas higiénica. 

c o n t i e n e n A l q u i t r á n d e N o r u e g a p u r o . La^ 
d o s i s es d e d o s a c u a t r o c a p s u l a s en ett 
m o m e n t o d e l a s c o m i d a s . 

L a s C a p s u l a » O r u y o t se recomien
d a n e n l a s e n f e r m e d a d e s s i g u i e n t e s : TOS TEHAZ 
T I S I S - SHOilQOITiS - A S M A 

R E S F R I A D O S 
Las C a p s u l a s G u y o t s o n blancas1 

y cada una lleva, e m p r e s a en negro, 

E s a b s o l u m e n t e i n d i s p e n s a b l e 
e l e x i g i r l a F i r m a : 

E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 

I F E Ü D r i c a c i o r L Ca.sa, X J . FDREIRJSJ, 1.9, C a l l o J a c o t » , I P - A J i l S 

tftfERMEDADES O / t ? . 
* * POR MEDIO DE LOS • * f A ñ l , 

P o l v o s P a s t a y B l i s s i r D e a t i f r i e o s * 
DE LOS mm 

de l a A B A D I A de S O X J L A C ( ü i r o ñ d a ) s 

2 M e d a l l a s d e O r o : Bruselas 1880, Londres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P K c - M l O S 

I N V E N T A D O Pjm áT^b XP*^ áf^* pon EI. PRioa 
E N .ÜL'C^s- ¿a v .^S? PedN BüUR&UOi l 

« E l e m p l e o c o t i d i a n o d e l Eílixir Denti-
Ir ico de l o s R R . P P . Benedictinos 
en d ó s i s d e a l g u n a s g o t a s e n e l a g u a c u r a 
y e v i t a e l c a r i e s , f o r t a l e c o l a s e n c i a s d e v o l 
v i e n d o á l o s d i e n t e s u n a b T a n c u r a p e r f e c t a . 

c< E s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o p r e s t a d o á 
n u e s t r o s l e c t o r e s s e ñ a l a r l e s e s t a a n t i g u a y 
ú t i l í s i m a p r e p a r a e i o n c o m o a l m e j o r cura
tivo y ú n i c o preservativo d o l a s Aíec-
ciones dentarias. ;>. 
Casa establecida ea 1807 tí3^. g^p ¿T^n a a B cka 
Agente General : § 9 %3l U I l\S 3, RaaEngaerliJ 

L,v...:>EAUX 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 

y Drogue, ias del globo. 

pepqsitarios en la ÍTfibaita : J o s é Sarra; — i o b í y D»; — Guillermo del Monte, 56, 
Canela, 96, Aguiar;-— J iménez, Musset y C», 5, fiaiepto Iliv; —. laquierdoy C--, Til, A?! Mercaderes; — Adero y C>, Mercaderes; -» Espinosa y C», ot U'. Kirli; — Cotujo y S 
Dubic Michel, 1US. Obispo; — Alvares y Hermano, 89, nírla: — B.DOiau, 21,< » eideres; — Faez, López y C», 72, San Icnacio ; — Femantes . Arenas y O, Oí, i'n\v.\ • — Ga; 
28 y 30, Rióla ; — Garcia'Luit, 115, Com\ ••Mcla ; — GcQxátea y Aivarez. ."u; y C-J. Ri, la; — Isl 
Martínez García y O , Ti, fl.-cla; — Rodrijusa Bruno y t », lü y U , Uicia, 

lapiSana t 

*«1 

C O N ÁBOÜSejido con éxito á las personas débiles j enfermas oredispuestas al « m p o f c v t o i m i t x i t o d t t e M & g » . Tómase en dósis de 8 * Í2 gotas en eadé eomiia. • 

http://Agenoia.de

